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Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

Como é DIFÍCIL
produzir
P rodutor de grãos em Cristalina/GO, Alécio Maróstica, não tem idéia do que vai

plantar na safra de verão. E visto as circunstâncias, tem sérias dúvidas se vai ter
lucro com o que optar. Pensa até em investir em cultivos alternativos, como em mudas

de cana. O produtor mostra-se indignado e desesperançado com a safra que vem por aí, e
não espera nenhuma ação governamental para melhorar o câmbio ou para promover
qualquer mudança significativa em prol da agricultura. Inclusive, prefere – e aconselha –
comprometer a produtividade da lavoura usando insumos abaixo do necessário, pois
produzir menos mas com custos menores tornou-se mais interessante economicamente. E vai
rezar para São Pedro e fungo da ferrugem da soja terem piedade de suas plantações.
Maróstica, que é também secretário de agricultura de Cristalina e presidente da Comissão
de Grãos da Faeg, é um retrato de momento do produtor brasileiro, seja de Goiás, Mato
Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul, ou qualquer outro lugar do Brasil.
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Os custos são muito altos e precisam ser reduzidos
ao máximo para que o produtor encontre viabilidade

A Granja — O que e quanto
o senhor plantou na safra pas-
sada? Vai manter essas áreas?

Alécio Maróstica — No últi-
mo ano plantei 400 hectares de
soja, 150 de milho e 50 de feijão.
Ainda estou vendo os preços, o
mercado para frente de soja e mi-
lho e ver a liquidez que estas cul-
turas me oferecerão. Se não de-
rem liquidez, pretendo diminuir a
área e até discutir outras culturas,
como a mamona, que está apare-
cendo e, possivelmente, vou plan-
tar cana. Alguma coisa que dê li-
quidez. Se ficarmos nesta linha de
soja e milho e não pagarmos as
contas, aí é impraticável, e não vou
plantar nada.

A Granja — Quando o senhor
vai pensar em que plantar?

Maróstica — Já estou pensan-
do. Temos os custos de soja e de
milho que acabamos de fazer aqui
na Federação da Agricultura de
Goiás (Faeg). O custo da soja está
em R$ 25,40 à saca. A previsão de
preço para venda, lá para maio do
ano que vem, é em torno de R$ 22,
R$ 23. Quer dizer, não daria liqui-
dez. O milho tem custo de R$ 16 e
previsão de venda, se o governo der
apoio, é de R$ 14 – o preço míni-
mo. Mas se não apoiar, pode cair
até abaixo disso. Ou seja, também
não está dando liquidez. Quanto ao
feijão, há um estoque sobrando.
Neste ano vai sobrar um estoque.
Como não se exporta feijão, esta-
mos muito limitados para plantar.
Poderia se vender feijão ao máxi-
mo de R$ 50 à saca. Mas também
gera prejuízo. Então você fica sem
muitas possibilidades. No caso da
soja, seria preciso ter a certeza de
uma grande produtividade. Que a
ferrugem não vai atacar tanto e que
o clima vai ser muito bom. Estas
incertezas vão continuar aconte-
cendo, porque ninguém pode garan-
tir que o clima vai ser excelente. A
incerteza do clima e, principalmen-
te, a possibilidade do ataque de fer-
rugem, que tem provocado um gas-

to muito alto na nossa região, têm
gerado uma incerteza muito alta.
Então, é preciso procurar outras
atividades. Uma que está apare-
cendo é a mamona. Talvez não em
toda a área, mas para começar. E
talvez investir em mudas de cana.
Ou plantar um pouco de pastagem.
Enfim, fugir um pouco destas cul-
turas tradicionais.

A Granja — Quanto à cana,
qual a sua avaliação sobre a cul-
tura em Cristalina, em relação
a clima e à estrutura para pro-
cessamento? Há usinas próxi-
mas?

Maróstica — Nós temos pivôs,

e os usineiros estão querendo mu-
das produzidas embaixo de pivô.
As mudas seriam vendidas para
usineiros que vão implantar as des-
tilarias de álcool. Essas lavouras
já estão sendo implantadas na re-
gião. Essa atividade parece ser
muito interessante. Não é muita
área, mas você vai diversificando.
Tem que tender para estas coisas.

A Granja — Se o senhor plan-
tar grãos, vai conseguir manter
o nível de tecnologia no que se
refere ao uso de insumos?

Maróstica — Não sou eu que
vou manter. O que estamos reco-
mendando a quem for plantar soja
e milho é se ater aos custos. São
muito altos e precisam ser reduzi-
dos ao máximo, para que o produ-
tor encontre uma viabilidade. Não
dá para arriscar demais na soja.
Tem que reduzir custos, dos ope-
racionais até os de insumos. É ne-
cessário trabalhar muito bem a ad-
ministração dos custos. Se não fi-
zer isso, certamente vai sair lá no
final da safra com prejuízo.

A Granja — Mas como se faz
isso sem prejudicar a produti-

vidade? Qual é a fórmula?
Maróstica — Seria muito mais

interessante hoje em vez de bus-
car a produtividade máxima de 60
sacas por hectare, buscar uma pro-
dutividade menor, mas com um cus-
to por unidade produzida também
menor. Para obter resultados, cada
produtor terá que fazer isso. E tra-
balhar muito bem o operacional
com o funcionário. Otimizar a uti-
lização do funcionário. Também
otimizar a utilização de máquina,
que deve se movimentar o mínimo
possível, porque hoje um dos cus-
tos mais altos na propriedade é o
do óleo diesel. Então, movimenta-
ção de máquina sem necessidade

tem que acabar. O produtor tam-
bém tem que administrar peças,
que estão muito caras. Todos es-
tes fatores que integram o ope-
racional precisam ser muito bem
administrados.

A Granja — É possível inves-
tir na estrutura da fazenda, como
melhorar o parque de máquinas,
em épocas como a atual?

Maróstica — Teria que verifi-
car na propriedade aquelas máqui-
nas que são extremamente neces-
sárias. Porque hoje investir em
máquinas, sendo que esta terá que
ser paga com o resultado da lavou-
ra de soja ou de milho, é bom pos-
tergar o investimento. As ativida-
des não estão pagando o custo da
produção, quanto mais o investimen-
to em máquinas. Ele tem que, real-
mente, fazer uma gestão muito bem
feita para saber qual máquina tem
extrema necessidade, e então in-
vestir. Ver se a troca desta máqui-
na vai otimizar o trabalho e se este
trabalho vai dar resultado.

A Granja — Como é possí-
vel ao produtor implementar
uma safra ainda estando endi-
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Temos uma noção de que as dívidas com os
fornecedores em todo o Brasil está em R$ 8 bilhões

vidado com as anteriores, como
é o caso da maioria?

Maróstica —  O governo de-
veria vir com uma solução eu diria
mais palatável. Devemos entender
que a dívida não foi criada pelo
produtor. É uma dívida artificial. A
valorização excessiva do real pelo
aumento excessivo do óleo diesel
aumentou o operacional. A dívida
da maneira que está sendo colo-
cada hoje não poderá ser paga em

razão dos preços no caso da soja
e do milho. Temos custos da soja,
calculados pela Faeg e Conab, em
R$ 25,40, e uma perspectiva e ven-
da de R$ 22, no máximo R$ 23.
Você teria, no máximo, condições
de pagar o custo da produção.
Como assumir dívidas para pagar
com esta produção? Não teria jei-
to... No milho, conseguiria pagar
também, no máximo, o custo de
produção. As dívidas que sobraram
vão ter que ser renegociadas até
que apareça uma situação de ren-
dimento de soja e milho, as duas
principais culturas, para se conse-
guir  absorver estas dívidas que fi-
caram para trás. Caso contrário, a
gente vai administrar isso até não
sei quando.

A Granja — O pacote anun-
ciado pelo governo em maio au-
xiliou o senhor em algum aspec-
to de todas estas dificuldades?

Maróstica — As medidas do
pacote estão saindo agora. Costu-
mamos dizer que uma coisa é tra-
balhar o pacote, outra coisa é fa-
zer ele acontecer. Somente agora
que os produtores estão pegando
as cartas de prorrogação. Acredi-
to que o pacote vai facilitar no se-
guinte sentido: as dívidas vão ser
prorrogadas. E vai ter dinheiro
novo? Não, não vai. Mas não tem
mais dinheiro novo e não tem mais
garantia para você pegar dinheiro

em lugar nenhum. Como é que
você planta? A primeira trava está
nisso aí, o dinheiro do Banco do
Brasil. No Banco do Brasil esta
coisa fica resolvida, mas ele não
te dá dinheiro novo. Ou haverá di-
ficuldades maiores para o banco li-
berar dinheiro novo; ou liberar uma
quantidade inferior ao que você
necessita. Então, você não conse-
gue se destravar para plantar a
mesma área com tecnologia nas

mesmas condições. Aí sobram
ainda as dívidas com os fornece-
dores. Temos uma noção de que
as dívidas com os fornecedores
em todo o Brasil está em torno
de R$ 8 bilhões. Não sendo pagas,
o próprio fornecedor não está mais
em condições de absorve-las e te
dar mais crédito. Não é para mim,
é para todos os produtores. Ou dá
crédito numa quantidade muito
menor que as suas necessidades.
Eu só vejo uma coisa: reduzir tec-
nologia, que significa reduzir insu-
mos, para ver se você consegue
seguir até a próxima safra e plan-
tar alguma coisa.

A Granja — Qual a sua ex-
pectativa, o que o senhor acha
em relação ao câmbio após a
eleição do final do ano? O se-
nhor tem esperança que o real
possa ser desvalorizado?

Maróstica — Eu não tenho es-
perança não. Acho meio difícil.
Existe pouca margem para se tra-
balhar isso. A não ser que existem
coisas que a gente não está ven-
do. A economia e o risco Brasil
estão muitos tranqüilos. Acho pou-
co provável que ocorra a desvalo-
rização do real nesta hora.

A Granja — Se fala muito que
o governo está “segurando” o
dólar até a eleição, e depois o
real seria desvalorizado?

Maróstica — Ele poderia pro-
mover, talvez uma guinada: baixar
o juro, e aí o dólar poderia aumen-
tar. Mas chegaria a quanto? Uma
grande parte das dívidas da agri-
cultura, acho que 70%, 80% foi
feita com o dólar a R$ 3,10. Já faz
uns dois anos que esta turma não
paga a conta. Então, tem que
acrescentar a estes R$ 3,10 no
mínimo mais 25% de juro. Ou seja,
esta dívida está um quarto mais pe-
sada. Qual desvalorização do dó-
lar vai atingir este patamar para
que se possa conseguir pagar as
dívidas? Se não tiver uma outra
securitização, outra forma de pa-
gar as dívidas, nessa condição de
cinco anos (condições do governo),
o produtor não tem como saldar o
endividamento. É muito difícil pa-
gar com a produção da área que
ele financiava. Agora ele pode fa-
zer o seguinte: vende o capital e
paga as dívidas.

Mas tem produtor hoje que tem
uma dívida igual ao capital ou até
maior. Porque também tivemos um
problema de desvalorização do
imobilizado. O produtor pagou R$
600 mil por uma máquina e hoje
recebe pela mesma a proposta de
R$ 400 mil. E não tem mercado.
Ele está devendo R$ 700 mil, por-
que tem os juros, mas ela vale no
mercado R$ 400 mil. E para pa-
gar R$ 700 mil, imagina a quanti-
dade de soja que vai se precisar.
Na época (da aquisição) a soja
valia R$ 35 (à saca) com o dólar
a R$ 3,10. Então, divide-se os R$
700 mil por R$ 35, daria 20 mil
sacas. Aí pega hoje R$ 700 mil e
divide por R$ 20 à saca – o que
está valendo a saca em nossa re-
gião, e vai precisar de 35 mil sa-
cas.

As condições a mais são astro-
nômicas. Isso não se vai conseguir
simplesmente por uma desvalori-
zação do real, como o dólar sair de
R$ 2,14 e passar a R$ 2,70. A coisa
ficaria difícil do mesmo jeito e nós te-
ríamos que buscar nessa situação um
alongamento destas dívidas.  ■
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Aagricultura só tem um sentido
para se deslocar: para frente.
 A atividade não é uma empre-

sa cujas máquinas podem ser desliga-
das em tempos difíceis. Por isso, Bra-
sil, prepare-se, vem aí a safra de verão
2006/2007 – ainda que as dificuldades,
segundo dizem os especialistas (os pro-
dutores, sobretudo), atingem o seu mais
alto grau em quatro décadas. Apesar de
tudo, a realidade é que a partir de agora
e pelas próximas semanas milhões de
hectares receberão sementes e em bre-
ve nossas planícies estarão esverdea-
das. E nós fomos a campo ouvir os pro-
tagonistas dessa saga que exige, em
especial, coragem. O que e como será
a nova safra, uma safra de incertezas,
é a nossa reportagem de capa.

Já a seção O Segredo de Quem Faz
é um desabafo franco de um produtor
goiano, depoimento que sintetiza as
preocupações e os anseios da catego-
ria, que teimosamente tenta levar a
campo mais uma safra apesar de
tantos e tamanhos obstácu-
los. Mas a edição não se
resume a dificulda-
des, companheira
da hora do agro-

negócio brasileiro. A notícia positiva
(mais uma) brota do meio dos canavi-
ais, cada vez mais mecanizados, o que
é bom para todo mundo – em especial
ao segmento industrial, que já oferece
de tudo e com qualidade para cultivo e
colheita da cana-de-açúcar. Bom tam-
bém está se tornando o girassol, prin-
cipalmente em tempos de biodiesel.
Exemplos bem sucedidos e perspecti-
vas estão nesta edição.

Mas como bons negócios são con-
seqüência de bons cultivos, nossas
matérias técnicas são imprescindíveis.
Que tal usar polímeros para potenci-
alizar os efeitos da adubação? E como
deixar a plantadeira afinada para não
deixar nada a desejar no momento cru-
cial de uma lavoura, a semeadura? Está
tudo nesta edição.

Boa leitura!
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                   ZONEAMENTO agrícola

Feijão VERMELHO
Li a reportagem sobre feijão da re-

vista A Granja de junho de 2006 e gos-
taria de saber como obter mais infor-
mações sobre as sementes do feijão
da variedade dark red kidney. Grato.

Jorge Nei Amaral

Rosário do Sul/RS

R — Prezado Jorge, a Embrapa
Arroz e Feijão estima que as semen-
tes dessa variedade estejam disponí-
veis aos produtores a partir de 2007.
De qualquer forma, para obter mais
informações sobre o produto, sugeri-
mos que você entre em contato com
os pesquisadores da unidade. O tele-
fone de lá é (62) 3533-2110, e o site
é www.cnpaf.embrapa.br. O feijão
dark red kidney é identificado prin-
cipalmente pela coloração vermelha
fechada e pelo tamanho do grão, que
alcança quase o dobro do feijão ca-
rioquinha, muito comum na mesa dos
brasileiros.

Plantas MEDICINAIS
Estou interessado em saber

como faço para adquirir semen-
tes de ervas medicinais e qual é a
forma de plantio desse tipo de
produto. Obrigado pela atenção.

Marcélio Prazeres Silva

Brazlândia/DF

R — Caro Marcélio, sugerimos
que você procure orientação técni-
ca com a Emater do Distrito Fede-
ral. Eles contam com uma Central
de Atendimento ao Produtor. O e-
mail é cenap@emater.df.gov.br, e
o telefone é (61) 3340-3057 ou
3340-3094. Em Brazlândia, o te-
lefone do escritório da Emater é
(61) 3391-1553. A Embrapa tam-
bém tem uma unidade no DF. O
telefone da Embrapa Cerrados, em
Planaltina, é (61) 3388-9898.

Amigos da Revista A Granja, sou
estudante do curso de Agronomia e
gostaria de saber como funciona o pro-
cesso de zoneamento agrícola adota-
do pelo Ministério da Agricultura? Gra-
to pela ajuda de vocês.

Rafael Campos

Guarapuava/PR

R — Caro Rafael, através do Zo-
neamento Agrícola de Risco Climá-
tico são indicadas as localidades e
períodos mais propícios para o plan-
tio de diversas culturas. Diferente de
outros zoneamentos, elaborados com
base apenas nos conceitos de poten-
cialidade e aptidão, o instrumento

do Ministério da Agricultura, além
das variáveis de solo, clima e plan-
ta, aplica funções matemáticas e es-
tatísticas. Os estudos são elaborados
por Estado e levam em conta séries
agroclimáticas históricas de no mí-
nimo 15 anos, correlacionando o ci-
clo das cultivares ao tipo de solo e
sua capacidade de retenção de água.
O objetivo é minimizar a chance de
que as adversidades climáticas co-
incidam com a fase mais sensível das
culturas. Atualmente, os produtos
que possuem zoneamento agrícola
são algodão, arroz, banana, café,
caju, cevada, feijão, feijão caupi,
mamona, mandioca, maçã, milho,
soja, sorgo, trigo e uva. O zonea-
mento também orienta o crédito ofi-
cial e os seguros privado e público
(Proagro), ou seja, o governo só per-
mite o enquadramento de empreen-
dimentos com custeio agrícola no
Proagro, bem como possibilita o be-
nefício de subvenção ao prêmio do
seguro rural privado, para os agri-
cultores que estiverem seguindo as
indicações do zoneamento agrícola
de risco climático.
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MANDIOCA no Rio Grande do Sul
Sou técnico agrícola e estou de-

senvolvendo um trabalho que aborda
algumas características da agricultura
familiar na Região das Missões do Rio
Grande do Sul. O estudo envolve, en-
tre outros aspectos, o cultivo da man-
dioca. Gostaria de contar com a ajuda
de vocês para traçar um breve pano-
rama da cultura na região. Desde já,
muito obrigado pela ajuda.

Gilberto Ritter

Santo Ângelo/RS

R — Caro Gilberto, segundo a Ema-
ter, a Região das Missões do Rio Grande
do Sul tem clima e solo apropriados para
o cultivo da mandioca. Nos 45 municípi-
os atendidos pela instituição nessa re-
gião, a área plantada com a cultura al-
cança 16.605 hectares, com rendimento
médio de 15.020 quilos por hectare. De
acordo com Daniel Gorski, técnico agrí-
cola da Emater de Salvador das Missões,
31% da mandioca produzida é destinada
para o consumo humano. Outra parcela
de 58% vai para o consumo animal, e
11% segue para venda ou industrializa-
ção. O município com maior área culti-
vada é Santo Cristo, com 1.500 hectares.
Em Salvador das Missões, está localiza-
da a Agroindústria Polvilho Solar, que
comercializa anualmente cerca de 600
toneladas de polvilho. Na mesma cida-
de, também é mantida uma área demons-
trativa de cultivares de mandioca, onde
os estudos são realizados em parceria entre

a agroindústria, a Emater, a Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul
(Ufrgs) e a Fundação Estadual de Pes-
quisa Agropecuária (Fepagro). No espa-
ço experimental são pesquisados os ren-
dimentos das variedades, a resistência a
doenças e a adaptação à região.

Gorski explica que a mandioca repre-
senta uma alternativa interessante para
a pequena propriedade em relação à sus-
tentabilidade, alimentação humana e ani-
mal e geração de renda, além de motivar
a estruturação de agroindústrias. Segun-
do ele, além de ser uma planta completa,
a mandioca tem alta resistência à seca e
se adapta bem ao clima local. “A parte
aérea, as folhas e ramas são ricas em pro-
teínas e podem ser utilizadas tanto na ali-
mentação humana, quanto na animal, em
forma de farinha. Já a raiz é rica em
amido, considerado um alimento com-
pleto”, ressalta o técnico.

De acordo com dados levantados
pela Emater, o Brasil é o maior produ-
tor mundial de mandioca, apresentando
na safra 2005/2006 uma área de
1.940.748 hectares, com rendimento
médio de 13.634 quilos por hectare. O
Rio Grande do Sul é o quinto maior pro-
dutor do País, com uma área estimada
em 88.053 hectares e rendimento médio
de 14.020 quilos por hectare. No Estado,
o município maior produtor é Triunfo,
com cerca de 3.000 hectares. No Brasil,
a Bahia é o maior produtor, com
334.412 hectares.
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Índices de produtividade: uma ESTRATÉGIA fracassada
as partes envolvidas.

Surpreendentemente, observa-se
uma movimentação política no senti-
do de se incrementar os índices de
produtividade, como se esta sistemá-
tica fosse, de fato, eficiente e necessi-
tasse apenas de reajustes. Pelo con-
trário, promover a desapropriação de
terras, através da estratégia dos “índi-
ces de produtividade”, não nos parece
ser mais aceitável. Tal conceito des-
preza princípios econômicos básicos
ao fundamentar-se em quantidade de
produto por hectare, excluindo da
questão a rentabilidade ao impor de
forma arbitrária metas ao produtor.

Menos risco, MAIS LUCRO
Gostei da reportagem sobre a integra-

ção lavoura-pecuária (edição 692), pois
mostra como é possível explorar melhor
a nossa agricultura. Hoje as coisas estão
bem difíceis, não existe nenhuma dúvi-
da, por isso temos que buscar alternati-
vas. Com mais de 30 anos de agricultura
eu já desisti de esperar ajuda de gover-
nos, independente de partido ou ideolo-
gia. Boa vontade deles para o campo, só
nos discursos em época de eleições.
Como agora, em que prometem mundos
e fundos para a agricultura. Depois de 1o

de janeiro eles nem sabem mais pra que
lado fica uma lavoura. Por isso, cabe a
nós, agricultores, buscar alternativas para

agregarmos renda ou não falirmos. Explorar gado e grãos na
mesma área pode ser uma saída mas, como disse um dos en-
trevistados, devemos antes buscar orientação de quem conhece.

Adauto Scherer Jr.

Palmeira das Missões/RS

Não considera que toda atividade pro-
dutiva tem seu ponto de equilíbrio eco-
nômico e que, muitas vezes, o custo
para se atingir uma determinada quan-
tidade de produto, torna a atividade
deficitária. Isto é bastante óbvio, mas
para fins de reforma agrária, é suma-
riamente desconsiderado. Além disso,
o referido conceito não leva em con-
sideração as perdas de produtividade
decorrentes de adversidades climáti-
cas e, tão pouco, considera as dificul-
dades provenientes de uma crise agro-
pecuária da dimensão desta que esta-
mos vivendo.

Diante disso, a posição do setor é
clara: não aceitaremos incremento dos
índices de produtividade. Não aceita-
remos porque os últimos vinte anos
comprovam que a ferramenta é inade-
quada. Não aceitaremos porque o
mundo mudou e a agropecuária brasi-
leira precisa estar inserida de forma
competitiva neste ambiente globaliza-
do. Não aceitaremos porque entende-
mos que já participamos com nossa
cota de sacrifício para a construção
de um Brasil mais justo.

 
Alexandre Lopes Kireeff

Presidente da Sociedade Rural do Paraná

Há cerca de vinte anos, nossos re-
presentantes no Congresso Nacional
construíram a legislação responsável por
ordenar a reforma agrária no Brasil. A
partir de então, o conceito da “produti-
vidade” fundamentou as ações gover-
namentais, objetivando modificar a es-
trutura fundiária no País: que fracasso!

Ao longo desse período e de vári-
os governos, este conceito básico da
política fundiária revelou-se promotor
de conflitos e absolutamente inapto a
realizar uma reforma agrária. Apenas
serviu de fomento à violência e ao con-
flito, pois em momento algum repre-
sentou uma postura consensual entre

A vez da CANA
Fiquei impressionado com a reportagem da cana (edi-

ção 692). Este País tem vocação agrícola mesmo! Depois
da soja, que apesar do momento ruim ainda é relevante na
nossa balança comercial, agora é a vez da cana. A cultura e
seus subprodutos há muito geram divisas não só para o

Brasil, mas também aos mu-
nicípios em que está inseri-
da. Mas as perspectivas para
o futuro são ainda mais pro-
missoras. São milhões, bi-
lhões em investimentos pre-
vistos para os próximos
anos. E muito dinheiro vem
de fora. Isso é bom para o
Brasil, pois gera renda e
empregos.

Paulo Gaudêncio

Sorocaba/SP
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CADERNO  H

Ocupação de terras com nome de
Reforma Agrária

São R$ 500 milhões  autorizados no início do ano e
agora mais R$ 500 milhões, perfazendo 1 bilhão e 400 mi-
lhões de reais à disposição do Incra – Instituto Nacional da
Reforma Agrária.

Pra quê? Para construir favelas rurais que cada vez são
menos rurais, pois o pessoal arrecadado é urbano mesmo,
e os assentamentos estão cada vez mais perto das cidades.
Afinal, ninguém é de ferro. O bom é morar no assenta-
mento, receber cesta básica mais gás e luz de graça, pas-
sear e arrumar uns biscates nas redondezas, pegar um
ônibus e fazer ocupações, passeatas e quebra-quebras.
“Tamos aí”.

Afinal, o contribuinte “taí” pra sustentar toda essa ma-
landragem.

Plantar? Produzir? Quem foi o bestalhão que pensou
nisso?

Agricultura familiar é outra coisa
Desde dezembro de 2003, A Granja inclui na pauta de

seus assuntos obrigatórios abordar com conteúdo infor-
mativo, a agricultura familiar, aquela transmitida de pai
para filho, exercida por gente do ramo que sabe dominar
a terra, agüenta o tranco do risco, trabalha de sol a sol,
procura se manter e progredir, buscando obter renda atra-
vés do seu esforço e determinação. Aqui neste campo
não tem encrenca produzida pelos encrenqueiros de pro-
fissão. Tem apenas o desalento de quem sabe que está
sendo injustiçado e desamparado por quem é responsável
pela doação de R$ 1,4 bilhão para quem muito protesta e
nada produz.

Um documento de arrepiar
Enquanto os assentamentos recebem toda a atenção

do governo, o Tribunal de Contas da União concluiu um
relatório devastador sobre a inércia, a precariedade de
recursos, a falta de vontade política para resolver alguns
pontos básicos que já deveriam ter sido resolvido há muito
tempo.

O documento aponta em detalhes aquilo que todos sa-
bem: o governo não consegue estagnar os prejuízos cau-
sados pelas doenças e pragas que infestam o Brasil. A
falta de fiscalização sobre produtos sanitários e fitosani-
tários causa prejuízos bilionários. É uma problemática
antiga, resultado da negligência de quem é responsável
por esse cenário desolador e cujo horizonte parece não

PREOCUPAÇÕES extras de
quem produz

ter fim, pois a indiferença dos culpados que deveria ser
constrangedora, na verdade é inexistente.

O Tribunal de Contas da União (TCU) em seu docu-
mento acusador, anota, sinteticamente:

● O governo não consegue investir todo o dinheiro
disponível para a fiscalização. Aqui, a preguiça, instru-
mento maior da burocracia age como freio para implan-
tar qualquer ação séria e continuada.

● Inexiste uma infra-estrutura de controle.
● Há falta de pessoal e vontade de fiscalizar com rigor

portos e aeroportos.
● Quem deveria fiscalizar, apenas observa, isto quan-

do estão a postos, as bagagens que entram no País.
● A fiscalização sobre encomendas postais é zero.
● Inexistem incineradores de lixos orgânicos nos pos-

tos e aeroportos.
● Inexistem cursos de especialização para vigilantes e

agropecuários.
● Inexiste assistência jurídica para quem fiscaliza.
● Há total desencontro entre os fiscais da Receita Fe-

deral e do Ministério da Agricultura.
● Inexiste qualquer tipo de divulgação ou campanha

para informar a população sobre o risco dos produtos
ilegais.

O documento registra: “O ressurgimento da febre af-
tosa em 2005 causou o embargo de carne bovina em 59
países.”

Um foco da doença de Newcastle em aves do municí-
pio gaúcho de Vale Real provocou o fechamento do mer-
cado de frango em 38 países. A ferrugem asiática nas
lavouras de soja custou U$ 8 bilhões ao País, em custos
de produção mais altos, perda de rentabilidade e menor
produtividade do grão.

A vassoura-de-bruxa arrasou os cacaueiros baianos,
tirou o Brasil do posto de grande produtor e exportador
de cacau.

Afirmou textualmente o ministro Benjamin Zymler: “Do
ponto de vista econômico e social, podem ocorrer perdas
de produção e de mercados para exportação, causando
prejuízos significativos aos agricultores, à balança comer-
cial e ao nível de emprego no Brasil. Vivemos numa situ-
ação de risco”.

Qual vai ser o destino deste documento sério, oportu-
no e contundente?

Provavelmente a indiferença do governo e das lide-
ranças da classe rural que não sabem fazer se ouvir com
contundência. Neste caso, deveriam aprender com as
lideranças do MST.  ■
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Denise Saueressig
denise@agranja.com

A realidade é desafiadora para os
produtores de grãos do Bra-
sil. Preços baixos, dívida cres-

cente, câmbio desfavorável, problemas
climáticos. A lista das dificuldades é
grande e colocou à prova a agricultu-
ra nacional nas últimas safras. Alguns
representantes do setor dizem que essa
é a pior crise em 40 anos. Outros usam
a expressão “fundo-do-poço” para
definir o momento. Em determinadas
regiões, tornou-se comum a migração
de produtores de soja e milho para
culturas mais rentáveis no momento,
como a cana-de-açúcar.

A conjuntura alimenta a incerteza e
a insegurança entre os produtores. O
momento é de preparar a terra e inici-
ar o plantio da nova safra de verão,
mas com tantos limitantes, fica difícil
projetar grandes investimentos ou a
ampliação da área plantada. Em Cru-
zeiro do Sul, interior gaúcho, o agri-
cultor Caetano Eduardo Johner não se
sente estimulado a aumentar a lavou-
ra. Na safra 2006/2007, vai manter os
mesmos 130 hectares de soja do ano
passado. A área com milho ocupará 70
hectares, 10 a mais do que na safra
anterior, pequeno incremento credita-
do a uma área arrendada neste ano.
“Neste momento, não convém ampli-
ar a produção, porque está difícil de
cobrir os custos”, resume Johner. Ele
lembra que a saca do milho tem preço

Com poucas convicções e muita cautela. Assim começam os
preparativos e o plantio da próxima safra de verão no Brasil.

Inseguros com os resultados negativos dos últimos anos, os produtores
fazem e refazem os cálculos em busca da fórmula que garanta a
rentabilidade da lavoura. E tanto cuidado é necessário, já que o
momento não permite grandes investimentos. Ao mesmo tempo,

 segmentos ligados à cadeia produtiva continuam sentindo os reflexos
 da descapitalização no campo, que ultrapassa os limites das
propriedades e afeta toda a economia das regiões produtoras
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máximo de
R$ 14 atualmente. “E esse valor vale

para o cereal de melhor qualidade”, res-
salta.

Com a soja a situação é semelhan-
te. Os produtores sentem saudade de
2003, quando a oleaginosa apresentou
uma valorização fora do normal, alcan-
çando preços de até R$ 52. “Hoje ven-
demos a saca por R$ 22. Para cobrir
os custos, o preço deveria ser de pelo
menos R$ 30”, destaca o agricultor ga-
úcho. Em comparação com o milho,
observa Johner, as expectativas em
torno da soja são um pouco mais po-
sitivas, em função dos programas des-
tinados à fabricação de biodiesel. “Mas
também não podemos ficar muito oti-
mistas, afinal, estamos em ano eleito-
ral e sabemos que a época é recheada
de promessas”, acrescenta.

A baixa rentabilidade exige freio
puxado para novos investimentos na
propriedade. Johner diz que precisaria
adquirir máquinas novas para o traba-
lho no campo, negócio que será adia-
do enquanto todas as dívidas não esti-
verem resolvidas. O produtor ainda
tem contas para pagar relativas à sa-
fra 2004/2005, quando a estiagem cas-
tigou a agricultura do Sul. “Se o clima
ajudar, queremos resolver todos os dé-
bitos neste ano”, conta.

Regiões diferentes, desafios pare-

c i d o s .
Em Mara-

caju, no Mato
Grosso do Sul, o

produtor Eduardo Riedel
vai diminuir em 12% a área

de 1,4 mil hectares plantada com
soja na safra passada. “Como traba-
lhamos no sistema de integração lavou-
ra-pecuária, vamos destinar uma área
maior para as pastagens este ano”, ex-
plica. Ele comenta que, em compara-
ção com o ano passado, os custos de
produção diminuíram, principalmente
em função da queda nos preços de al-
guns insumos. Outros itens, como o
óleo diesel, no entanto, continuam im-
pactando os gastos intensamente. Na
próxima safra, a tendência é que o
custo de um hectare de soja no Esta-

do fique em torno de R$ 1 mil, cerca
de R$ 100 abaixo do que foi registra-

do no período 2005/2006. “Esse valor
vai deixar o agricultor com uma mar-
gem de risco alta, levando em conta
preços entre R$ 22 e R$ 23 pela saca.
A produtividade terá que ser de 40 sa-
cas por hectare para chegar perto do
custo”, calcula o produtor.

Expectativa para a área plantada –
Mesmo que as projeções sejam inici-
ais, avaliações realizadas por consul-
torias especializadas indicam redução
na área a ser plantada no Brasil na sa-
fra 2006/2007. Levantamento divulga-
do em agosto pela Safras & Mercado
aponta uma redução de 4% na área
semeada com cereais e oleaginosas. Se
a expectativa se confirmar, serão plan-
tados 43,262 milhões de hectares. Para
a produção, a estimativa é 120,779 mi-
lhões de toneladas, praticamente o
mesmo volume colhido em 2006, de
120,184 milhões de toneladas. A Sa-
fras salienta que pelo segundo ano con-
secutivo deve haver recuo da área cul-
tivada, depois de sete anos de cresci-
mento. A utilização de insumos tam-
bém deve cair, prejudicando a produ-
tividade. Por outro lado, a empresa

trabalha com a expec-
tativa de condições cli-
máticas mais favorá-
veis em relação às tem-
poradas 2004, 2005 e
2006.

A Agroconsult, em
seu levantamento de ju-
lho, apresenta estimati-
va de plantio de 42,832
milhões de hectares na
safra 2006/2007, uma
redução de 8,8% em
comparação com o pe-
ríodo 2005/2006. Se-
gundo a empresa, a co-
lheita deve ser de
113,742 milhões de to-
neladas, uma queda de
4,2%. A safra de verão
deve apresentar dimi-
nuição de 9% na área,

Uma das estimativas de safra aponta
redução de 14,5% na área de soja

no Brasil. Em MT, 26% a menos

Johner: sonho de máquinas novas adiado; objetivo é pagar
as atuais dívidas, mas clima precisa colaborar
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pedir a elevação dos preços do grão
no Brasil. “É importante que o produ-
tor fique atento ao mercado e à possi-
bilidade de vendas futuras”, orienta o
especialista, que ainda desaconselha a
diminuição do uso de tecnologia na la-
voura. “Se houver qualquer problema
climático, a planta estará fragilizada.
Nesse momento, é essencial que os
produtores pechinchem quando forem
comprar adubos e defensivos”, com-
pleta.

De acordo com a Agroconsult, o
maior recuo na soja será percebido
no Mato Grosso, onde a área deverá
diminuir 26,4%. Em Goiás, a queda
chegará a 17,7%, e no Mato Grosso
do Sul, a 22,3%. Áreas não planta-
das com a cultura devem migrar para
o algodão, cana-de-açúcar, milho de
alta tecnologia, arroz e pastagens.
Mas a maior parte dessa área, no en-
tanto, deverá permanecer em pousio.
Em condições normais de clima, a co-
lheita de soja poderá ser de 49 mi-
lhões de toneladas, contra 52,9 mi-

RELAÇÃO DE TROCA*

Unidade Maio 06 Maio 05

Algodão/adubo 15 kg/t 46,857 57,7

Arroz/adubo sc. 60 kg/t 27,722 26,6

Milho/adubo sc. 60 kg/t 52,2 45,2

Soja/adubo sc. 60 kg/t 34,3 33,5

Milho/trator sc./u. 6.386 4.133

Soja/trator sc./u. 3.549 2.482

*Quantidade de produto necessária para adquirir uma tonelada de adubo ou um
trator (Estado de São Paulo)
Fonte: Instituto de Economia Agrícola, com base em dados próprios e de outras instituições

resultado da queda na soja (14,5%) e
no milho (4,8%). Para a oleaginosa, o
plantio é calculado em 18,975 milhões
de hectares.

O engenheiro agrônomo Fabio
Meneghin, analista da Agroconsult,
constata que a queda na soja é reflexo
dos resultados financeiros negativos
obtidos pelos produtores na safra
2005/2006, e que provocou inadim-
plência principalmente junto a forne-

cedores de insumos e bancos. Como
muitas contas não foram equaciona-
das, mesmo depois da criação de li-
nhas especiais para a prorrogação de
dívidas, houve grandes restrições para
novos créditos de custeio para a safra
2006/2007. Por enquanto, a expecta-
tiva também não é positiva no merca-
do, já que a perspectiva de uma safra
cheia nos Estados Unidos, em torno
de 80 milhões de toneladas, pode im-
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lhões de toneladas em 2005/2006.
A Safras & Mercado estima 2%

de redução na área plantada com mi-
lho, o que deve significar 10,914 mi-
lhões de hectares com a cultura. Em
geral, são os baixos preços que de-
sestimulam o cultivo do cereal. Em
agosto, a saca apresentava preços
entre R$ 13,50 e R$ 14,50 no Para-
ná. Na mesma época do ano passa-
do, o valor ficou em torno de R$
16,30. “Como as condições de crédi-
to e liquidez estão bastante complica-
das este ano, os produtores estão pro-
curando culturas que apresentem um
menor desembolso no plantio, caso
da soja transgênica, que traria um
custo apenas de adubos e herbicidas”,
conclui o analista Paulo Molinari.

Para a colheita, a consultoria tam-
bém estima recuo de 2%, com pro-
dução de 40,999 milhões de tonela-
das em 2006/2007. O comportamen-
to do mercado mostra que o produ-
tor tem procurado negociar a safri-
nha de forma direta, diante da
necessidade de pagar dívidas e de pla-
nejar o cultivo da safra verão. Moli-
nari lembra que muitos agricultores
estão vendendo a safrinha em troca
de adubos necessários ao plantio da
próxima safra de verão.

À espera de chuva — Mais do
que um mercado favorável, os pro-
dutores de arroz esperam pela chuva
para definir a lavoura na safra 2006/
2007. A realidade é comum no Rio
Grande do Sul, Estado que em suas
áreas irrigadas responde por mais da
metade da produção nacional do ce-
real. Na safra passada, os produtores
gaúchos plantaram 1 milhão de hec-
tares. Caso as barragens mantenham

os níveis baixos que apre-
sentavam até meados de
agosto, a área pode redu-
zir em torno de 5%, se-
gundo o Instituto Rio
Grandense do Arroz
(Irga). Em casos mais
extremos, a água de rios
e arroios próximos é bom-
beada para completar o
volume das barragens,
aumentando o custo da
lavoura com energia. “O
endividamento e a falta de
crédito atrapalham ainda
mais. O ideal para os ori-
zicultores seria plantar
apenas em áreas com
grande potencial produti-
vo, acima de 7 mil quilos
por hectare”, analisa o engenheiro
agrônomo Cilotér Iribarrem, consul-
tor da Safras & Cifras. O mercado
também é ponto negativo para os pro-
dutores gaúchos de arroz, que gas-
tam, em média, R$ 27 para produzi-
rem uma saca de 50 quilos. No mo-
mento da venda, entretanto, os pre-
ços ficam entre R$ 19 e R$ 20.

O arrozeiro Frederico Wolf pre-
tende reduzir entre 20% e 25% o plan-
tio nesta safra. No ano passado, fo-
ram 600 hectares destinados ao ce-
real na propriedade em Dom Pedrito/
RS. Agora, a área reduzida será ocu-
pada com pastagens. “Nosso custo
está muito alto, e aí entram principal-
mente a energia e o óleo diesel. Tam-
bém sabemos que países como o Uru-
guai e a Argentina, que exportam ar-
roz para o Brasil, têm custos bem in-
feriores aos nossos”, enumera. Wolf,
que na safra passada obteve rendi-

mentos altos, em torno de 7,5 mil qui-
los por hectare, diz que no momento
o ideal é manter o nível tecnológico
da lavoura para não perder competi-
tividade. “Agora é fundamental bus-
car o melhor manejo, a melhor época
de plantio e a economia de água para
buscar bons resultados”, enfatiza.

Na opinião de Iribarrem, os pro-
dutores que tiverem condições finan-
ceiras devem investir em unidades ar-
mazenadoras nas fazendas para ne-
gociarem a safra no melhor momen-
to do mercado. “Dessa forma, reali-
zando uma melhor gestão financeira
da atividade, também é possível eco-
nomizar em itens importantes, como
o frete, por exemplo”, complementa
o consultor.

Embora o mercado esteja decep-
cionante para os orizicultores este ano,
a Safras & Mercado estima aumento
de 2% na área a ser plantada na safra
2006/2007. A projeção deve-se a uma
expectativa de melhora nos preços
nos próximos meses e ao recuo do
plantio da soja no Centro-Oeste, onde
o arroz é cultivado em áreas de se-
queiro. O levantamento da empresa
indica o plantio de 3,174 milhões de
hectares e produção de 11,899 mi-
lhões de toneladas,  também um in-
cremento de 2% sobre o ano anteri-
or.

Apesar de ainda tímidas perto de
outras culturas, as exportações de ar-
roz do Brasil estão em alta. Entre ja-

Custo alto de energia e diesel obrigará Wolf encolher
sua área de arroz entre 20% e 25%
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Fonte: Bolsa Mercadorias Goiás/Sindicatos Rurais / Elaboração: Getec/Faeg
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neiro e julho, foram embarcadas 232
mil toneladas, um crescimento de
39,1% em comparação com a mes-
ma época de 2005. A expectativa até
o final do ano é que o volume expor-
tado fique em torno de 400 mil tone-
ladas, mesma soma do ano passado.

Economia em tecnologia - Re-
sultados retraídos no campo respin-
gam em toda a cadeia do agronegó-
cio. Sempre que a coisa vai mal na
lavoura é assim: sofrem os fornece-
dores de insumos, os fabricantes de
máquinas e o comércio de municípi-
os que têm na agropecuária sua mai-
or geradora de renda. As indústrias
de fertilizantes sabem muito bem o
que é isso. Menos dinheiro no bolso
do produtor significa menos investi-
mento na lavoura. Alguns até deixam
de usar adubo quando a situação é
crítica. “Se o agricultor tiver que es-
colher, é melhor reduzir a área plan-
tada do que diminuir a tecnologia, afi-
nal, a planta precisa ser alimentada
para ter um bom desenvolvimento”,

argumenta Torvaldo Marzolla Filho,
vice-presidente do Conselho de Ad-
ministração da Associação Nacional
para a Difusão de Adubos (Anda).

Eduardo Riedel, que também é
vice-presidente da Federação de Agri-
cultura e Pecuária do Mato Grosso
do Sul (Famasul), confirma o diag-

Arroz custa para o produtor gaúcho em média R$ 27 a saca de 50 quilos, mas mercado
está pagando de R$ 19 a R$ 20
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nóstico do uso de menos tecnologia.
“Na safra passada, a produtividade
média da soja no Estado poderia ter
sido entre 5% e 10% maior se hou-
vesse condições de mais investimen-
tos”, constata. Os produtores da ole-
aginosa ainda contabilizam gastos ex-
tras em função da ferrugem asiática.
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GRÃOS – PREÇOS MÉDIOS

Produtos
%                                     R$                                    %         %                                  US$                                     %

a/b 2006 (a) 2005 (b) 2004 (c) b/c a/b 2006 (a) 2005 (b) 2004 (c) b/c

SOJA -15 24,27 28,39 39,57 -28 -5 11,09 11,66 13,53 -14

MILHO(2) -15 13,71 16,14 16,92 -5 -6 6,26 6,63 5,78 15

ARROZ(3) -9 18,63 20,42 31,52 -35 1 8,51 8,39 10,77 -22

ALGODÃO(4) 17 43,45 37,21 58,03 -36 30 19,85 15,29 19,80 -23

TRIGO(5) -1 370,87 374,18 456,06 -18 10 169,47 153,74 155,89 -1

FEIJÃO(6) -14 62,19 72,30 58,88 23 -4 28,42 29,71 20,13 48

Fonte: Safras & Mercado           
Obs: (1) R$/60 kg, média Brasil; (2) R$/60 kg, média Centro-Sul; (3) R$/50 kg, média RS; (4) em pluma, R$/arroba, CIF SP; (5) R$/t, Maringá/PR;
(6) R$/60 kg, Carioca, Ivaiporã/PR; (a) Média Jan/Ago; (b) e ( c) Média anual

A doença atingiu de forma mais in-
tensa as lavouras do norte do Mato
Grosso do Sul, onde em algumas
propriedades foram necessárias até
quatro aplicações de fungicidas. A
Embrapa estima que cada aplicação
tenha custo médio de US$ 40 por
hectare.

De acordo com dados da Anda, no
primeiro semestre deste ano, as ven-
das somaram 5.746.854 toneladas de
fertilizantes, uma queda de 3% em re-
lação ao mesmo período do ano pas-
sado. Entre 2004 e 2005, a redução
foi mais significativa. A comerciali-
zação passou de 8.083.857 toneladas
entre janeiro e junho de 2004, para
5.923.105 no mesmo período do ano
passado.

No Brasil, a demanda total previs-
ta para esse ano é de 19 milhões de
toneladas, volume abaixo da capaci-
dade produtiva das 140 empresas ins-
taladas, que chega a 25 milhões de
toneladas ao ano. As estimativas para
os próximos anos, no entanto, são po-
sitivas. A previsão é de que as vendas
aumentem 4% ao ano nos próximos

quatro anos, alcançando 22,2 milhões
de toneladas em 2010. “O mundo
todo precisa de alimentos e não exis-
te outro país do mundo com poten-
cial igual ao do Brasil”, argumenta
Marzolla.

Na hora da preparação da lavou-
ra, a compra de sementes também é
comprometida quando há pouco di-
nheiro para investir. Dados do setor
comprovam essa realidade. Há uns
três ou quatro anos, o uso de semen-
tes certificadas na lavoura de soja al-
cançava cerca de 85% da área plan-
tada. Na safra passada, esse índice
ficou em torno de 50%, relata Ivo
Carraro, presidente da Associação
Brasileira de Obtentores Vegetais
(Braspov) e diretor de Pesquisa e Pro-
dução da Associação Brasileira de
Sementes e Mudas (Abrasem). “O
produtor que tem poucas reservas
financeiras guarda as próprias semen-
tes, mas essa é uma economia ques-
tionável, que pode comprometer a
produtividade da lavoura”, salienta o
executivo.

O instante adverso ainda mudou

o hábito dos agricultores no momen-
to de pensar na semente. Quando a
lavoura tem boa rentabilidade, é na-
tural que os produtores encerrem a
colheita e busquem reservar o pro-
duto que será usado na safra seguin-
te. “Este ano, o que percebemos é que
essa decisão está sendo postergada o
máximo possível por boa parte dos
agricultores”, afirma Carraro.

A conseqüência dessa diminuição
na demanda é a queda nos preços das
sementes de soja. Na segunda semana
de agosto, o quilo do insumo apresen-
tava valores entre R$ 0,95 e R$ 1,00.
Em algumas regiões produtoras do
Paraná, Rio Grande do Sul e da Re-
gião Centro-Oeste, os preços mais bai-
xos chegavam a R$ 0,65 o quilo, se-
gundo o presidente da Braspov. “Há
alguns anos, quando não havia tan-
tos problemas envolvendo o setor, o
quilo da semente de soja valia entre
R$ 2,00 e R$ 2,50”, compara Carra-
ro. No Brasil, o mercado formal de
sementes de todos os produtos gira
em torno de R$ 3,5 bilhões ao ano.
Se as sementes certificadas fossem
usadas em 100% da área cultivada,
esse resultado alcançaria cerca de
R$ 6 bilhões, calcula Carraro.

Nas revendas de fertilizantes e de
defensivos também houve redução de
preços. Torvaldo Marzolla, da Anda,
diz que entre agosto de 2005 e agos-
to de 2006, os valores caíram
26,75%. “O adubo representa cerca
de 30% do custo total da lavoura, e
mesmo que os produtores estejam
recebendo menos em função do câm-
bio desfavorável, também estão gas-
tando menos para produzir este ano”,Fonte: Bolsa Mercadorias Goiás/Sindicatos Rurais / Elaboração: Getec/Faeg
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Milho no Paraná em
agosto estava em

R$ 13,50 a R$ 14,50,
ante R$ 16,30 da
mesma época um

ano atrás
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analisa. O melhor gerenciamento dos
estoques, a redução dos prazos de
venda e a seleção mais rigorosa na
política de concessão de crédito são
algumas das receitas do segmento de
defensivos agrícolas para reduzir o
impacto provocado pelo momento
adverso no campo. Em dólares, o se-
tor estima uma redução entre 15% e
20% na receita deste ano em compa-
ração com 2005, quando o resultado
chegou a US$ 4,2 bilhões. Em reais,
a retração deve ser de 30%, acredita
Cristiano Simon, presidente executi-
vo da Associação Nacional de Defesa
Vegetal (Andef). “Essa estimativa é
reflexo da forte descapitalização, da
tendência de redução da área planta-
da e do uso de tecnologia por parte
dos produtores, que enfrentam res-
trições de crédito neste momento”,
justifica. No primeiro semestre, a di-
minuição das vendas já alcançou ín-
dice de 30% em reais, especialmente
pelos resultados registrados com os
fungicidas e inseticidas.

Mercado ainda incerto - Entre os
fabricantes de máquinas, a conjuntu-
ra também é complexa. “Nesse mo-
mento, podemos comparar o merca-
do a uma asa-delta, que está planan-
do, com uma leve tendência de alta”,
ilustra Persio Pastre, vice-presidente
de máquinas agrícolas da Associação
Nacional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea). Essa leve
tendência de alta a que o executivo
se refere não chega a ser uma no-
tícia boa, já que o parâmetro de
comparação é o ano passado,
quando as vendas caíram
bruscamente, somando ape-
nas 23.222  unidades no
mercado interno. Para se
ter uma idéia, em 2004
foram comercializadas
37.790 máquinas. “O
nosso mercado natural
gira em torno de 38 mil
unidades”, aponta o
executivo.

Em meio aos nú-

meros retraídos, a expectativa positi-
va do setor está centrada na cana-de-
açúcar, que ajudou a impulsionar os
negócios no Estado de São Paulo. His-
toricamente, o mercado paulista con-
centrava em torno de 25% das ven-
das de tratores realizadas no País.
Com a expansão da lavoura canaviei-
ra, a participação do Estado na co-
mercialização de tratores subiu para
38,6% apenas nos sete primeiros me-
ses deste ano.

Persio Pastre acredita que o mer-
cado de tratores deve ter uma reação
mais rápida em relação às colheita-
deiras. Esses equipamentos, que têm
preços mais altos, apresentaram uma
queda substancial nas vendas nas úl-
timas safras. Entre julho de 2003 e
agosto de 2004, a comercialização das
colheitadeiras somou 6.220 unidades,
número que caiu para 1.031 unida-
des entre agosto de 2005 e julho de
2006. “Acho que vamos precisar de,
no mínimo, duas safras para recupe-
rarmos o mercado interno de co-
lheitadeiras”, constata o di-
rigente da Anfavea.
Na opinião
dele, entre

os limitantes para a retomada do seg-
mento estão as perdas provocadas
pelo clima especialmente no Rio
Grande do Sul e os altos custos do
frete no País.

O executivo prefere não fazer pro-
jeções para este ano. “A liberação dos
recursos do Moderfrota iniciou no fi-
nal de julho e, portanto, ainda é cedo
para falarmos em números”, obser-
va. Este ano, entre janeiro e julho, as
vendas internas somaram 14.616 uni-
dades, uma pequena recuperação de
2% em comparação com a mesma
época de 2005.

A indústria de máquinas foi uma
das que mais sofreu com a crise da
agricultura nacional. Como foi preci-
so readequar os níveis produtivos,
também foi necessário rever o qua-
dro pessoal, o que significou uma série
de demissões, principalmente em fá-
bricas onde a maior parte da produ-
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ção é voltada para as lavouras de soja.
“Essa situação depende muito do mer-
cado a que a empresa está direciona-
da. No caso de unidades que fabri-
cam máquinas para a cana, está ha-
vendo a admissão de funcionários”,
explica Pastre.

Apoio para a recuperação — No
final de maio, o então ministro da
Agricultura, Roberto Rodrigues, dis-
se acreditar que em 2007 a agricultu-
ra brasileira começará a sair da crise
econômica. A expectativa do ex-mi-
nistro, que um mês depois pediu afas-
tamento do cargo, devia-se principal-
mente a programas estruturantes de-
senvolvidos pelo governo, como a re-
formulação do seguro rural, os me-
canismos de comercialização e o
refinanciamento de dívidas da safra
2005/2006. Mas será que os repre-
sentantes do agronegócio brasileiro
concordam com esse pensamento?

Para o Plano Agrícola e Pecuário
2006/2007, o governo destinou R$ 50
bilhões à agricultura comercial (vo-
lume 13% maior que o da safra ante-
rior) e R$ 10 bilhões à agricultura fa-
miliar (aumento de cerca de 10% em
relação aos recursos liberados na sa-
fra passada). Na opinião do dirigente
da Anda, Torvaldo Marzolla, é preci-
so ampliar muito os investimentos fei-
tos na agricultura. “Países da Euro-
pa, os Estados Unidos e o Japão, além
do grande volume de recursos, ainda
têm os subsídios. Hoje, no Brasil, o
ideal seria um plano safra que desti-
nasse R$ 180 bilhões ao setor, verba
bem maior do que os R$ 60 bilhões

PRODUÇÃO DE CEREAIS E OLEAGINOSAS - BRASIL

                             Produção (mil t)                                               Área (mil ha)
Produtos     %  2007(a)  2006(b) 2005     %  2007(a)  2006(b) 2005

   A/B      A      B    C/D C D
Arroz 2 11.899 11.676 13.026 2 3.174 3.109 3.764
Feijão -7 3.220 3.448 3.045 -6 3.950 4.200 3.940

Milho -2 40.999 41.943 39.381 -2 10.914 11.188 11.009
Caroço de Algodão 27 1.462 1.154 1.608 16 940 808 1.140
Soja 0 55.278 55.082 52.900 -8 20.465 22.126 22.794

Total Geral (somadas
as demais culturas) 0 120.779 120.184 118.452 -4 43.262 44.920 46.800

Obs.: (a) Projeções, Safras. (b) Estimativas revisadas, Safras.
Fonte: Safras & Mercado; IBGE; CONAB

anunciados para a próxima sa-
fra”, assinala.

O produtor sul-matogros-
sense Eduardo Riedel conside-
ra fundamental a formação de
políticas que equacionem defi-
nitivamente as dificuldades do
setor. “Prorrogar dívidas é em-
purrar o problema com a barri-
ga. Também é desgastante po-
liticamente administrar essa si-
tuação freqüente”, afirma. Na
avaliação dele, o governo pre-
cisa investir em medidas como
um seguro rural compatível
com as reais necessidades dos
agricultores, a desoneração dos
insumos do ponto de vista tri-
butário e a intensificação dos
mecanismos de comercializa-
ção. “Existem ações interessan-
tes, mas que ainda são tímidas
perto do tamanho da nossa agri-
cultura”, avalia. Já Cristiano Si-
mon, da Andef, defende a re-
cuperação do câmbio para que haja a
reação dos preços das commodities.
“Além de torcer pelo clima favorável,
o agronegócio brasileiro precisa de
soluções de curto e médio prazos para
os gargalos logísticos no processo
pós-porteira”, prossegue.

A redução da taxa básica de juros
é fundamental para a agricultura na-
cional tomar um novo fôlego, na opi-
nião do produtor Sérgio Pitt. “Essa é
a medida básica, que ajudaria a dimi-
nuir os custos e a melhorar toda a si-
tuação do setor”, analisa. Pitt planta
algodão e café em Barreiras, no oeste

da Bahia. Ele define a situação das
duas culturas como “um pouco me-
lhor” em relação a outras lavouras.
“No algodão, existe a segurança de
trabalhar mais com a entrega futura,
entre um e dois anos na frente. Isso
permite que o produtor negocie da
melhor forma de acordo com a rela-
ção custo-preço”, considera. Para ele,
essa situação é inversa à enfrentada
pelos agricultores que cultivam mi-
lho, por exemplo. “Hoje plantar mi-
lho é muito arriscado, não tanto pelo
clima, mas pelo mercado”, comple-
menta.

Pitt se esquiva das ameaças do mercado ao
negociar algodão com um a dois anos de
antecedência
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Na Bahia, tem sido freqüente a mi-
gração de produtores de soja e milho
para o algodão. O resultado é que o
Estado deve registrar uma elevação
substancial na área plantada na safra
2006/2007. A estimativa é de amplia-
ção entre 25% e 35%, segundo a As-
sociação Brasileira dos Produtores de
Algodão (Abrapa). “De uma maneira
geral, em todo o País, vai haver a re-
composição de parte do que foi dei-
xado de plantar em 2005 e 2006”, sa-
lienta o presidente da Abrapa, João
Carlos Jacobsen Rodrigues. O indi-
cativo é de que a área plantada passe
dos 845 mil hectares da safra passa-
da para 1,017 milhão de hectares no
próximo período.

A construção da imagem do al-
godão brasileiro no exterior é uma
das responsáveis pelo momento
positivo da cultura. A expectativa
para 2007 é de preços 16% mais
altos em relação a 2006. De qual-
quer forma, os produtores preci-

Fonte: Bolsa Mercadorias Goiás/Sindicatos Rurais / Elaboração: Getec/Faeg

sam ser  cuidadosos,  prestando
uma atenção especial aos gastos na
lavoura, orienta o dirigente. “O
custo é alto, e qualquer vacilo pode
representar um problema. Muitas
vezes o produtor de soja enxerga
no algodão uma tábua de salvação,
mas ele precisa estar consciente
das necessidades da cultura e das
possibilidades do mercado. O ide-

al é que 60% da safra esteja nego-
ciada antes do plantio”, ensina Ro-
drigues. Como recomendação aos
agricultores, o presidente da Abra-
pa sugere uma boa dose de caute-
la na hora de definir a próxima sa-
fra. “É essencial negociar exaus-
tivamente o preço dos insumos e
ficar sempre atento ao controle de
pragas”, acrescenta.   ■
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MÁQUINAS
avançam sobre os

canaviais
A presença das máquinas na lavoura vem acompanhando a evolução da atividade

canavieira no Brasil. E ao mesmo tempo em que o trabalho no campo ganha em

profissionalização, os equipamentos específicos para o segmento incorporam

tecnologia pelos investimentos feitos pelas indústrias. Os fabricantes, que sentem

os reflexos das dificuldades dos produtores de grãos, agora comemoram os bons

negócios realizados por meio dos canaviais

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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H istoricamente conhecida pelo
trabalho manual, a lavoura de
cana-de-açúcar cresceu e in-

corporou a tecnologia das máquinas
nos últimos anos. Apesar de marcar
presença em apenas 30% da área plan-
tada, os equipamentos destinados à
cultura têm espaço garantido nas fá-
bricas espalhadas pelo Brasil. Enquan-
to o mercado segue aquecido e a situ-
ação é bem mais favorável em com-
paração com as lavouras de grãos, as
indústrias projetam investimentos no
setor. E tanta atenção é justificável: até
2005, a atividade canavieira participa-
va com apenas 10% de toda a venda
do setor de máquinas no País. Atual-

mente, esse índice já representa 25%
dos negócios.

O Brasil, grande fornecedor de má-
quinas para o mundo todo, conta com
tecnologia de ponta também na cana-
de-açúcar. “Essa definição é válida para
todas as etapas do cultivo. As colhe-
doras surgiram na Austrália, mas hoje
é o Brasil que vende produtos para di-
ferentes países produtores”, observa
o pesquisador Roberto da Cunha Me-
llo, do Instituto Agronômico de Cam-
pinas (IAC). Na opinião dele, é possí-
vel que a mecanização alcance 80%
da área dos canaviais brasileiros nos
próximos 10 anos. O segmento é um
dos mais exigentes quando se fala em
equipamentos agrícolas. “É um mer-
cado que pede mais severidade. Na
lavoura canavieira, uma máquina che-
ga a trabalhar entre 18 e 20 horas por
dia, enquanto numa área de grãos, a
operação costuma ser de oito horas
diárias”, constata Rubens Sandri, ge-
rente de marketing dos tratores Mas-
sey Ferguson.

A expectativa de aumento da área
plantada e de maiores investimentos por
produtores e usineiros deixa os em-
presários otimistas. No primeiro se-
mestre deste ano, as vendas de trato-
res permaneceram estáveis para os fa-
bricantes nacionais. Alguns segmen-
tos, entretanto, apresentaram resulta-
dos mais do que positivos. A Massey
Ferguson comercializou 150 tratores
da série 680 HD apenas para os pro-
dutores do Estado de São Paulo. O
número representa o dobro do que foi
vendido nos primeiros seis meses do
ano passado. “Nossa expectativa é de
manutenção desse crescimento até o

final do ano”, ressalta Rubens San-
dri. O executivo também aposta

no aumento dos índices de
mecanização na la-
voura canavieira.
“Nossa estratégia
vai além do grande
mercado paulista,
com as atenções
voltadas também
para a Região Nor-
deste e para Esta-
dos como Mato
Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais e Para-
ná”, acrescenta.

Sandri, da Massey Ferguson: estratégias da empresa também
miram os mercados fora de São Paulo
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Entre os produtos da empresa vol-
tados para a cultura, os destaques são
os tratores da série MF 600 HD, os
tratores de grande porte da Série MF
6300 e a carregadeira montada sobre
o trator MF 290. Como o espaçamen-
to das linhas na cana-de-açúcar exige
o uso de grandes bitolas, a Massey ofe-
rece opcionalmente na Série 600 HD,
kits de transbordo, permitindo a ope-
ração entre 2,8 e 3 metros de bitola.
Até o final deste ano, a indústria ainda
deve apresentar um outro modelo de
equipamento carregador. O conceito
vai envolver rapidez no processo e eco-
nomia de combus-
tível.

Te c n o l o g i a
acompanha mo-
dernidade das
usinas — As má-
quinas voltadas
para a lavoura ca-
navieira já repre-
sentam cerca de
20% das vendas
da Valtra, que ocu-
pa a liderança no
mercado de trato-
res voltados ao
segmento. O dire-
tor de marketing
da empresa, Lean-
dro Marsili, conta que boa parte das
inovações projetadas nos últimos anos
surgiram da relação próxima que a
companhia mantém com as usinas. “A
Valtra sempre participou ativamente no
setor, acompanhando o seu desenvol-
vimento e enfrentando tanto os mo-
mentos de crise quanto os de suces-
so. Nossos produtos evoluíram e fo-
ram aperfeiçoados no dia-a-dia das la-

vouras de cana, acompanhando as de-
mandas operacionais”, declara.

Um dos destaques da empresa para
o segmento é o trator BH 180 HiFlow.
Com um novo sistema hidráulico, o
trator apresenta alta vazão hidráulica
(126 l/min), maior capacidade de le-
vante e robustez. “O plantio mecani-
zado ou semi-mecanizado exige do tra-
tor um sistema hidráulico adequado
para as plantadoras. A Valtra criou o
HiFlow depois de avaliar todas as plan-
tadoras do mercado. É um sistema fle-
xível, que permite ao trator trabalhar
com todos os modelos de plantado-

ras”, cita Marsili.
O executivo sali-
enta o atendimen-
to às necessida-
des específicas de
cada cliente, atra-
vés do ‘trator
combinado’. “O
sistema permite
aos consumidores
a possibilidade de
configurar sua
máquina com os
equipamentos e
opcionais na me-
dida certa de sua
utilização, ou seja,
o cliente paga por

aquilo que efetivamente irá utilizar em
suas lavouras”, completa.

A cana ajudou a Valtra a crescer no
mercado agrícola brasileiro nos últi-
mos anos. A empresa, que foi adquiri-
da no ano passado pelo Grupo AGCO,
até 2003 tinha uma parcela de partici-
pação de 23%. Em 2004, esse índice
subiu para 25% e, em 2005, para 30%.

A Santal, de Ribeirão Preto/SP, vem
trabalhando com
uma forte pesquisa
de mercado para
enxergar as mais
importantes de-
mandas do setor
canavieiro. O estu-
do inclui a avaliação
de novas usinas e o
interesse pela reno-
vação da frota de
máquinas e pela
área que será meca-
nizada, explica o
gerente de marke-

ting de produtos da empresa, Filipe Ri-
ghi. “Estamos nos baseando nestes da-
dos para elaborarmos um planejamen-
to estratégico para os próximos anos”,
explica.

Este ano, a companhia pretende
aplicar cerca de R$ 1,8 milhão em sua
linha de equipamentos, que incluem a
colhedora Santal Tandem, a plantado-
ra de Cana Picada PCP-2, a carrega-
dora CMP Master e veículos de trans-
bordo. A empresa tem muitos motivos
para comemorar o ótimo momento da
cana-de-açúcar no Brasil. A produção
da colhedora Tandem atingirá dez uni-
dades em 2006. No ano que vem, esse
número deve passar para 25 máqui-
nas e, em 2008, atingir a capacidade
de 48 máquinas por ano. “Isso repre-
sentará 15% do mercado, um número
excelente tendo em vista que os con-
correntes são todos gigantes multina-
cionais”, avalia Righi.

O faturamento da empresa para
2006 é estimado em R$ 40 milhões. O
crescimento médio vem sendo supe-
rior a 50% nos últimos quatro anos.
Os carros-chefe da Santal são as car-
regadoras de cana (máquinas hidráuli-
cas que retiram do solo para as carre-
tas a cana cortada manualmente) e os
veículos de transbordo (acoplados a
caminhões, para transporte até a usi-
na, ou adaptáveis a tratores, para re-
ceber a cana no corte mecanizado).
Este ano, já foram vendidas 12 unida-
des da colhedora Tandem, 18 unida-
des da plantadora PCP-2, 400 carre-
gadoras CMP-Master e 74 transbor-
dos. “Estimamos vender ainda este ano
mais seis unidades da colhedora Tan-
dem e outras 25 até a próxima safra”,
revela Righi.

Garantia de investimentos - A
Case IH está investindo, só neste ano,
R$ 30 milhões na ampliação de sua fá-
brica em Piracicaba/SP, onde são fa-
bricadas e exportadas as colhedoras
de cana A7000 para diferentes países.
A unidade paulista é a única do mundo
a produzir as colhedoras de cana da
empresa. “A marca é reconhecida pe-
las máquinas de alta performance e é
campeã nas vendas de colhedoras de
cana, com cerca de 70% de participa-
ção de mercado”, relata Isomar Mar-
tinichen, diretor comercial da Case IH
para o Brasil e Argentina. O executivo

Righi: Santal trabalha com pesquisa de
mercado para enxergar as demandas
do setor
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Setor canavieiro já representa 20% das vendas de tratores da
Valtra, que ocupa liderança neste mercado

D
iv

ul
ga

çã
o



A GRANJA - 31

acrescenta que o segmento vem cres-
cendo desde 2003, mas ganhou mais
força a partir de 2005, em função do
aumento da área plantada, da entrada
em operação de novas usinas e desti-
larias, da retração da oferta de mão-
de-obra e do aumento do custo da
colheita manual.

Mesmo com a retração no segmen-
to de máquinas agrícolas no Brasil, a
Case New Holland projeta investir, nos
próximos cinco anos, em torno de US$
200 milhões no País. Cerca da metade
desse total será aplicado nas fábricas
da empresa em Curitiba e Piracicaba.
Entre os principais equipamentos des-
tinados às lavouras canavieiras estão
os tratores MXM Maxxum (137 a 177
cv) e MX Magnum (220 a 270 cv),
colhedoras da linha A7000 e o
pulverizador auto-propelido Patriot
350. A estimativa da empresa é de que
o mercado para colhedoras de cana al-
cance 180 máquinas vendidas em
2006. A Case IH deve fechar o ano
com aproximadamente 70% desse
número em participação de vendas.
Martinichen lembra que também há um
crescimento da demanda por tratores
com mais de 165 cv – bastante usa-
dos pelo setor sucroalcooleiro – no Bra-

sil. De acordo com dados da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea), a co-
mercialização dessas máquinas passou
de 369 unidades entre janeiro e maio
de 2005, para 646 unidades no mes-
mo período deste ano.

A John Deere mantém em Catalão/
GO sua planta destinada à fabricação
de colhedoras. Instalada em 1999 pela
então Cameco do Brasil, a unidade foi
incorporada pela John Deere em 2002.
Hoje, a companhia só tem fábricas para

equipamentos voltados para a cana no
Brasil e nos Estados Unidos. Este ano,
a empresa apresentou aos clientes a
nova colhedora 3510, com motor de
332 cv. “As inovações garantem um
alto rendimento mesmo com cana dei-
tada e entrelaçada, de corte muito mais
difícil”, garante José Luis Coelho, ge-
rente de vendas da Unidade de Negó-
cios Cana-de-Açúcar da empresa. O
executivo comemora o sucesso da má-
quina, já que depois de dois meses do
lançamento, já foram negociadas 32
unidades.

A John Deere também criou a Uni-
dade de Negócios para aprofundar o
relacionamento com o mercado e tor-
nar mais ágil o atendimento dos pro-
dutores. A unidade começou a operar
em Ribeirão Preto, principal centro da
produção sucroalcooleira do Brasil,
reunindo profissionais de vários depar-
tamentos da empresa, como vendas,
pós-vendas, comunicação com o mer-
cado e planejamento de produto. A
companhia ainda oferece ao mercado
toda a sua linha de tratores, os veícu-

los de transbordo do sistema Gre-
enSystem e a plantadora mecanizada
de cana picada SMI 10000.

A Civemasa, de Araras/SP, projeta
investimento de R$ 2 milhões até o fi-
nal deste ano no desenvolvimento de
novos produtos para a lavoura cana-
vieira. Entre os equipamentos que a
empresa pretende lançar no mercado
estão uma plantadora automática de
cana picada, uma carregadora de cana
90º lateral, um distribuidor de fertilizante
e um distribuidor de torta de filtro com
calha vibratória. “Estamos registrando
crescimento médio de 50% ao ano nes-
se setor, e a expectativa continua sen-
do de bons resultados”, afirma o ge-
rente comercial da empresa, Edmilson
Tumoli, lembrando que a estratégia da
empresa inclui a contratação de mão-
de-obra especializada para a pesquisa e
o desenvolvimento dos produtos. En-
tre a linha de equipamentos da Civema-
sa para o setor sucroalcooleiro estão
as plantadoras de cana inteira e cana
picada, transbordos, carregadoras, dis-
tribuidores de fertilizantes, cultivadores
e sulcadores adubadores, subsoladores
e terraceadores.  ■

Martinichen: Case IH detém 70% do
mercado de colhedora de cana, e
projeta investir US$ 200 milhões
em 5 anos
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John Deere só mantém fábricas para lavouras canavieiras nos EUA e no Brasil
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Conheça e prepare
sua PLANTADEIRA
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Saber o funcionamento da sua plantadeira, como o equipamento deve ser

preparado antes de entrar em ação e como deve ser o trabalho

 na lavoura é fundamental para realizar uma boa semeadura.

Assim se começa bem a nova safra

Ruy Casão Junior - Agrônomo – MSc Eng. Agrícola – Dr. Eng. Mecânica
Pesquisador voluntário do IAPAR - ruycasao@iapar.br

Existem dois tipos de semeado-
ras quanto à distribuição de se-
mentes: as de precisão e as de

fluxo contínuo. As semeadoras de preci-
são são popularmente denominadas de
“plantadeiras” caracterizam-se por distri-
buir sementes espaçadas a distâncias su-
postamente homogêneas no sulco de se-
meadura. No Brasil, essas máquinas utili-
zam principalmente dosadores e compo-
nentes em contato com o solo que impe-
dem o plantio a espaçamentos inferiores
a 40 centímetros. Trabalham com cultu-
ras de sementes graúdas como milho, soja,
feijão, algodão, mas também semeiam se-
mentes miúdas como o sorgo, desde que
distanciadas, em média, a mais de 40 mi-
límetros entre elas no sulco ou na linha
de semeadura.

São produzidos hoje no Brasil em tor-
no de 280 modelos de semeadoras por
diferentes fabricantes. Desta forma, para
explicar como se prepara uma “planta-
deira” para a safra de verão discutirei so-
bre os modelos mais freqüentes. Ou seja,
uma semeadora de precisão de plantio di-
reto, com sistema de engate do tipo ar-
rasto, com rodados internos à estrutura,
que não seja multissemeadora, com sis-
tema de transmissão com troca rápida de
engrenagens, unidades de semeadura do
tipo pivotadas ou pantográficas, sistema
de distribuição de fertilizante do tipo ros-
ca sem fim, sistema de distribuição de
sementes mecânico ou pneumático, etc.

Uma semeadora é constituída, como
qualquer máquina, por três componen-
tes básicos: estrutura, mecanismos e ór-
gãos ativos. Da mesma forma, podemos
subdividi-la em sistemas e subsistemas,
como o sistema de engate, de levanta-
mento, transporte e acionamento, siste-
ma de marcação de linhas, de transmis-
são, de acondicionamento, dosagem e de-
posição de sementes e fertilizante, a es-

trutura e as subestruturas, a unidade de
semeadura que é constituída pelo siste-
ma de corte da palha, rompedores para
abertura de sulco de fertilizante, semen-
tes e sistema de acabamento de semea-
dura. Tudo isto para realizar a função de
semear.

Casão & Campos, 2004, explicam
que em plantio direto, o revolvimento do
solo deve ser mínimo. As máquinas se-
meadoras devem cortar a palha sobre a
superfície do solo, evitando, assim, em-
buchamento nos demais componentes.
Devem abrir um sulco para depositar o
fertilizante na dosagem, posição e pro-
fundidade adequada. Este sulco deve ser
fechado e em seguida aberto novamente
para a deposição das sementes na dosa-
gem, posição e profundidade desejada.
Após, ele deve ser fechado com terra,
retornando também a palha anteriormen-
te retirada da linha de semeadura sobre o
sulco e finalizar com uma adequada com-
pactação do solo lateralmente às semen-
tes, para que essas absorvam água du-
rante seu processo de germinação e emer-
gência.

Acoplamento e estrutura — A se-
meadora de arrasto é acoplada na barra
de tração do trator, devendo-se escolher
o orifício de engate que possibilite o nive-
lamento longitudinal da máquina. Em al-
gumas máquinas existe um terceiro pon-
to no cabeçalho da semeadora com uma
rosca espaçadora. Girando esta rosca
pode-se mexer no nivelamento longitudi-
nal da máquina. As semeadoras devem
trabalhar niveladas em relação ao terre-
no, podendo identificar esta posição com
o paralelismo da estrutura e a superfície
do solo. Sugere-se o uso de uma trena
para conferir as distâncias entre pontos
fixos da estrutura e o solo, à frente, atrás,
à direta e à esquerda da semeadora.

É sobre a estrutura onde se apóiam

todos os sistemas e componentes da se-
meadora. Na sua maioria são monoblo-
cos, ou seja, uma única estrutura rígida
possuindo subestruturas para possibilitar
a fixação de outros componentes. São
compostas de vigas e chapas de aço de
forma a atender o layout da máquina. A
figura 1 mostra uma estrutura típica de
semeadoras de precisão.

A estrutura deve suportar todos os
esforços solicitantes, tanto na condição
de semeadura como na de transporte.
Muitas vezes a condição de transporte é
a que mais proporciona rupturas na es-
trutura. As semeadoras variam de 200
quilos a 700 quilos por linha, possuem
um formato de grelha que não é o melhor
desenho para suportar esforços torcio-
nais e quando a máquina passa por obs-
táculos o impacto pode chegar a duplicar
o peso sobre a estrutura. Desta forma,
orienta-se observar a rigidez da estrutura
por ocasião da aquisição da máquina, evi-
tar que a mesma se deteriore e, ao trans-
portá-la, procurar fazer com cuidado e
vazia. Verificar com freqüência a ocor-
rência de trincas, falhas de pontos de solda,
presença de ferrugem, ou seja, reparar
os defeitos existentes. Durante a semea-
dura pode ocorrer ruptura estrutural, prin-
cipalmente na passagem por obstáculos
como terraços ou na realização de cur-
vas sem levantar os componentes de ata-
que ao solo.

Marcadores de linha — O espaça-
mento e o paralelismo entre as linhas de
semeadura é um importante parâmetro
na implantação das culturas. São os mar-
cadores de linhas que realizam esta fun-
ção. Trata-se de um mecanismo vincula-
do ao sistema de levante da máquina que
alterna sua posição à direita ou à esquer-
da quando o pistão é atuado. Posiciona-
se lateralmente a semeadora com uma
haste telescópica regulável e um disco

Parte 1
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dentado na extremidade. Após a mano-
bra os marcadores de linha devem efetu-
ar uma marca no terreno, indicando a po-
sição em que o rodado do trator deva
passar. Assim, deve-se posicionar apro-
priadamente o comprimento da haste te-
lescópica de apoio do disco marcador de
linha.

Levantamento, transporte e acio-
namento — A maioria das semeadoras
de precisão possuem rodados internos à
máquina, sendo que estas se apóiam em
tubos giratórios acionados por um único
pistão hidráulico (figura 1). Como é o ro-
dado que aciona o sistema de transmis-
são da máquina este não deve deslizar.
Para tanto, possui um dispositivo com
molas e alavancas que pressionam o ro-
dado quando liberado, pois seu peso não
seria suficiente para acionar adequada-
mente a cadeia de engrenagens e os me-
canismos de distribuição de sementes e
fertilizante. Os rodados exercem, portanto,
um conjunto de funções, mas é a de trans-
porte a principal. Para isso, o fabricante e
o produtor devem estar cientes sobre a
capacidade de suporte da mesma, assim
como sua largura, o tipo de garras, a pres-
são de insuflagem, manutenção e troca
quando desgastada.

Sistema de transmissão — O sis-
tema de transmissão inicia nos rodados e
a partir deste há uma cadeia de engrena-
gens até o eixo vinculado aos discos do-
sadores de sementes ou de fertilizante.
Estes devem girar a velocidades compa-
tíveis a dosagem apropriada de sementes
e fertilizante. O sistema de transmissão
deverá possuir uma relação de transmis-
são variável. Para isso, conta com a pos-
sibilidade de mudança de engrenagens as-
sociado à troca de discos com diferentes
números de orifícios. No caso das má-
quinas com dosadores pneumáticos o
princípio é o mesmo. As máquinas mais

modernas possuem caixa de engrenagem
(figura 2).

Uma caixa de câmbio com cinco en-
grenagens motoras e cinco movidas po-
derá oferecer 25 possibilidades de rela-
ções de transmissão. Muitos fabricantes
adicionam mais duas engrenagens dife-
rentes na saída da caixa de câmbio, am-
pliando de 25 para 50 opções. A variação
da relação de transmissão para sementes
para uma semeadora com roda de 80 cen-
tímetros de diâmetro, vai de 0,20 a 0,9,
ou seja, a cada volta do pneu, o disco de
semente executa 0,2 a 0,9 voltas, com
50 possibilidades intermediárias. Os fa-
bricantes disponibilizam tabelas, onde o
produtor pode selecionar as engrenagens
em função do número de sementes dese-

jado por metro.
Com o fertilizante o esquema é seme-

lhante, sendo que as recomendações va-
riam de 50 a 600 kg/ha de adubo, poden-
do ser maior, exigindo, neste caso, uma
relação de transmissão específica. Des-
taca-se ser muito importante seguir as re-
comendações da tabela como um auxílio
à regulagem. Mas esta deve ser realizada
com a máquina parada e no campo, su-
jeita as vibrações promovidas pelo ter-
reno. O maior problema é o fertilizante,
pois variam muito em granulometria e

densidade.
Acondicionamento, dosagem e de-

posição — No caso das semeadoras de
precisão, a maioria dos depósitos são
montados acima dos dosadores de se-
mentes, movimentando-se com estes,
sendo a grande maioria de plástico. A
dosagem de sementes é realizada por dis-
cos horizontais alveolados (figura 3) na
maioria das semeadoras de precisão bra-
sileiras. Os discos são o coração da má-
quina semeadora, pois têm a função de
capturar, individualizar, dosar e liberar as
sementes.

Nos dosadores pneumáticos (figura
3) possuem as mesmas funções. A pri-
meira coisa a se fazer com o dosador de
discos alveolados é definir o número, for-
ma e diâmetro dos orifícios. Os orifícios
possuem formato redondo, ou oblongo,
dependendo das características das se-
mentes. O número depende da densida-
de de semeadura. Deve-se experimentar
as sementes nos orifícios de um disco e
observar se alojam adequadamente.

Uma característica importante é a
velocidade tangencial dos orifícios, pois
se a mesma for superior a 15 cm/s as
sementes não conseguirão se alojar nos
alvéolos do disco Tourino (1993). Semen-
tes redondas apresentam menores pro-
blemas, mas sementes com formato ir-
regular ou rugosas necessitam de um
cuidado maior. As alternativas que exis-
tem são, aumentar o número dos orifíci-
os, aumentar o diâmetro do disco e dimi-
nuir a velocidade da semeadora. As se-
meadoras com dosadores pneumáticos
permitem trabalhar a velocidades maio-
res, mantendo boa distribuição das semen-
tes. No entanto, também são limitadas.

As sementes alojadas no depósito de-
vem ser capturadas pelos orifícios do dis-
co horizontal. Em seguida devem ser in-

Figura 1 - Estrutura com rodados internos
e sistema de levante do tipo tubo giratório
acionado por um pistão

Figura 2 - Caixa de câmbio de sementes e
fertilizantes
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Figura 3 - Sistema de dosagem com discos alveolados à esquerda
 e pneumático à direita
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dividualizadas. Nos dosadores de discos
horizontais há uma câmara posicionada
sobre os discos e à medida que este gira,
as sementes alojam-se sobre os orifícios,
onde são dosadas, e um dispositivo lim-
pador de sementes (figura 4) elimina o
excesso, individualizando-as. Dentro da
câmara, há um ejetor em cada fileira de
orifícios com o mesmo passo entre os
mesmos, que expulsa a semente em di-
reção ao tubo de descarga. No caso dos
dosadores pneumáticos, as sementes são
capturadas por vácuo parcial ou por pres-
são junto dos orifícios de um disco. Existe
um dispositivo limpador que individualiza
as sementes, devendo ser regulado com
cuidado, assim como a pressão do fluxo
de ar positivo ou negativo. Quando a se-
mente chega próximo do tubo de des-
carga, o vácuo ou pressão é bloqueado
caindo neste. Os dosadores pneumáticos
usados atualmente no Brasil são a vácuo.

Qualquer erro que ocorra neste con-
junto chamamos de erros de dosagem. É
possível serem alojadas mais do que uma
semente por orifício, ou até nenhuma, o
que é comum com os discos girando ra-
pidamente. As sementes saem do siste-
ma de dosagem entram na tubulação de
descarga. Assim, a precisão obtida no
dosador pode ser prejudicada na tubula-
ção de descarga. Não deve haver nenhum
ponto que obstrua a passagem das se-
mentes, como entalhes e ranhuras. O tubo
deve ser o mais liso e curto possível, para
evitar que as sementes ricocheteiem nas
paredes do tubo, chegando ao solo nas
mesmas distâncias em que saíram do sis-
tema de dosagem.

A figura 4 mostra o interior de um
disco duplo, a tubulação de descarga com
curvatura voltada ao contrário da direção
de deslocamento da máquina. Este deta-
lhe muito importante deve ser observa-
do, pois, a semeadora deslocando-se a
velocidade de 5 km/h, por exemplo, as

sementes caem no solo também nesta
velocidade. Desta forma podem ricoche-
tear no sulco, movimentando-se e até
saindo fora ficando expostas. A curvatu-
ra faz com que a componente de veloci-
dade longitudinal da semente aproxime-se
de zero procurando cair no solo somente
com a componente vertical de velocidade.

Os erros que ocorrem na saída do
dosador ao fundo do sulco de semeadu-
ra são chamados de erros de deposição.
Assim, a uniformidade longitudinal de dis-
tâncias entre sementes no sulco é dada
pelos erros de dosagem e deposição. Con-
siderando, por exemplo, o espaçamento
entre sementes na linha de 10 cm, a nor-
ma 04:015.06-004 da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT), de
1994, determina como sendo aceitável ou
normal, que as sementes distanciem-se
de 5 a 15 cm entre elas. Quando inferio-
res a 5 cm, são consideradas que as se-
mentes estão juntas; e acima de 15 cm
indica que ocorreu uma falha. Culturas

como o milho, que é semeado em pou-
cas sementes por metro, é importante que
haja mais de 75% de espaçamentos nor-
mais. No caso de soja e feijão essa preci-
são é difícil de ser obtida.

Para as culturas mais cultivadas como
soja, feijão e milho, a maioria das semea-
doras de precisão apresenta tabelas de
seleção de engrenagens e tipos de discos
em função do número de sementes por
metro. Caso não haja, há necessidade de
providenciar furos em um disco virgem.
Nas máquinas com dosadores pneumá-
ticos também devem ser selecionados os
discos com número e diâmetro dos orifí-
cios, assim como o nível de vácuo parci-
al recomendado. Nessas máquinas deve
haver um cuidado especial na regulagem
dos individualizadores de sementes. To-
das essas informações podem ser obti-
das no manual da semeadora. No entan-
to é indispensável sua regulagem estacio-
nada e também em trabalho no campo.

Oito voltas de uma roda de 80 cm de
diâmetro, por exemplo, corresponde a 20 m
de deslocamento da máquina. Propõe-se
coletar as sementes e contá-las. No cam-
po, é possível verificar se a dosagem se
mantém, em função das vibrações provo-
cadas pelas oscilações do terreno. Como
sugestão sugere-se vedar o fundo do tubo
de descarga com uma espuma antes de
iniciar a regulagem no campo e depois de
percorrer 20 metros levantar a máquina,
coletar e contar as sementes.  ■

D
iv

ul
ga

çã
o

Figura 4 - Câmara de individualização e ejeção de sementes em dosadores do tipo discos
alveolados e tubulação de descarga na saída de um dosador de sementes à vacuo

(Continua na próxima edição)
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Aadubação representa um im-
portante percentual dos cus-
tos de produção das lavouras. Se-

gundo a Embrapa, este valor é, em mé-
dia, de 30%, variando entre culturas. As-
sim, faz-se necessário o desenvolvimen-
to de tecnologias que aumentem a efici-
ência da adubação na lavoura. Quando se
fala em adubação, os macro e micronu-

POLÍMEROS para evitar
perdas de nutrientes

A adubação é um dos itens mais representativos na tabela de custos de qualquer

cultura. Imagine quando o insumo caro é desperdiçado por lixiviação ou  por

outras causas. Mas o uso de polímeros, que permitem a liberação gradual de

nutrientes contidos nos fertilizantes, pode reduzir a perda de elementos

Roberto Reis
Eng°. Agr. D. Sc. - Consultor – roberto@kimberlit.com

trientes são igualmente importantes, mas
pode-se dar ênfase à adubação nitroge-
nada e fosfatada.

Em relação à adubação nitrogenada
destaca-se a utilização da uréia, pois é a
fonte mais barata de nitrogênio, trazendo
benefícios relacionados a frete e rendi-
mento operacional de sua aplicação. A
uréia também tem como vantagem a ca-

racterística de acidificar menos o solo,
quando comparada a outros fertilizantes
nitrogenados. Isso é de grande relevân-
cia para agricultura de clima tropical, ca-
racterizada por solos com problemas de
acidez. Segundo dados da Associação Na-
cional para Difusão de Adubos (Anda), a
quantidade de uréia importada é pratica-
mente o dobro da quantidade produzida
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no Brasil, ilustrando a grande demanda
deste insumo pela agricultura brasileira.

Apesar dos vários benefícios apresen-
tados pela uréia, este fertilizante apresen-
ta uma série de desvantagens, o que faz
com que em muitas das vezes o agricul-
tor adote outra fonte de fertilizante nitro-
genado. Estes problemas são os seguin-
tes: volatilização de nitrogênio (N), a for-
ma amoniacal (NH

3
), lixiviação de N na

forma nítrica (NO
3
-) e desnitrificação (vo-

latilização de N na forma de N
2
O). A vo-

latilização de amônia (NH
3
) é um proces-

so que envolve perda de N na forma do
gás NH

3
(que vai para a atmosfera, sem

aproveitamento para as plantas). Dados
de pesquisa relatam que as perdas por
volatilização quando se aplica uréia em
superfície podem chegar até 80%, o que
faz com que muitos agricultores apliquem
a uréia “enterrada” na entrelinha das la-
vouras quando realizam adubação de co-
bertura, como no milho por exemplo. En-
tretanto, esta prática apresenta menor ren-
dimento operacional e maior custo quan-
do comparada à uma aplicação “superfi-

cial” da uréia.
A lixiviação de

nitrato (NO
3
-) é um

processo que envol-
ve a perda de N pela
descida de nitrato
com a água no per-
fil do solo até cama-
das nas quais as ra-
ízes das plantas não
estão presentes, po-
dendo alcançar o lençol freático, rios e
lagoas. Dados de pesquisa relatam que
as perdas por lixiviação de nitrato podem
chegar a 70%. Segundo a Embrapa Cer-
rados, a lixiviação pode ser considerada
como um dos processos de grande im-
portância no Cerrado, principalmente, em
áreas de alta precipitação e de solos bem
drenados. A desnitrificação é um proces-
so de perda de N no qual o nitrato é trans-
formado nos gases N

2
 ou N

2
O (que vão

para a atmosfera), na ausência de oxigê-
nio. Apesar de que esta falta de oxigênio
no solo seja associada a solos alagados,
problemas de desnitrificação podem ocor-

rer em solos bem
drenados, mas que
apresentam proble-
mas de compacta-
ção.

Em Sistema
Plantio Direto,
onde pode se en-
contrar adensa-
mento superficial
do solo, o proble-

ma de desnitrificação também pode ser
significativo. Além das perdas diretas de
N mencionadas acima, existem outros pre-
juízos resultantes dos processos de vola-
tilização, lixiviação e desnitrificação. O gás
amônio queima as folhas das plantas, re-
duzindo seu potencial produtivo. Recur-
sos hídricos (rios e lagoas) contamina-
dos por nitrato constituem um problema
ambiental, pois o consumo de água rica
em nitrato pelos seres humanos leva ao
desenvolvimento de doenças como o cân-
cer, por exemplo. O gás N

2
O formado

pelo processo de desnitrificação tem a ca-
pacidade de aquecer a atmosfera 300
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Segundo Reis, a eficiência da adubação
aumenta com o uso de polímeros
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vezes superior ao gás carbônico, o que
contribui para o efeito estufa. Devido aos
problemas relacionados são necessárias
pesquisas e novas tecnologias que aumen-
tem a eficiência da adubação nitrogena-
da, reduzindo as perdas citadas acima.

Fósforo — Metade da área agricultá-
vel do planeta é caracterizada por proble-
mas de acidez do solo, na qual a indispo-
nibilidade de fósforo às plantas é um sé-
rio problema. O Cerrado brasileiro, im-
portante região produtora do Brasil, apre-
senta solos predominantemente de carac-
terísticas que favorecem a fixação de fós-
foro no solo (baixo pH e altos teores de
alumínio). A fixação de fósforo no solo é
um processo que resulta na baixa dispo-
nibilidade deste nutriente às plantas.

Conforme a Embrapa Cerrados, gran-
des são as quantidades de fósforo a se-
rem aplicadas nos solos do Cerrado para
manter adequada disponibilidade deste
nutriente às plantas, fazendo com que
este seja um dos investimentos mais al-
tos para a prática da agricultura comer-
cial no Cerrado. É sabido que quanto
maior o contato entre as partículas do
solo e do fósforo, maior será a fixação
de fósforo no solo e menor será sua dis-
ponibilidade para as plantas. Esta reali-
dade confere ao Sistema Plantio Direto
um maior aproveitamento do fertilizante
fosfatado quando comparado ao Siste-
ma Convencional de Preparo do Solo (re-
volvimento). Devido aos problemas re-
lacionados acima, pesquisas e novas tec-
nologias que aumentem a eficiência da
adubação fosfatada, reduzindo as per-
das citadas acima, são necessárias.

Uso dos polímeros — Uma das for-
mas de reduzir as perdas de nitrogênio
(N) e fósforo (P) citadas acima é por
meio de liberação gradual de nutrientes
contidos nos fertilizantes. Atualmente,
até mesmo na indústria farmacêutica os
polímeros estão sendo utilizados para
controlar a liberação de princípios ati-
vos de medicamentos no organismo hu-
mano. Na agricultura já existem uma série
de trabalhos relatando redução de per-
das de N com a utilização de uréia re-
vestida por polímeros. Há países, como
o Japão, onde o uso de uréia revestida
por polímeros é amplamente adotado por
rizicultores com o objetivo de reduzir o
parcelamento da adubação nitrogenada
e uso de mão-de-obra com esta prática.
No Japão é o alto custo de mão-de-obra.

QUADRO 1
 

Doses de adubação fosfatada, fontes e médias de teor foliar de fósforo e de 
produtividade observadas nos trabalhos realizados com KimCoat na cultura da soja

 

Instituição 
P no solo 
(mg/dm³) 

Dose 
P2O5 (kg/ha) 

Fertilizante (kg/ha) P foliar (g/kg) 
Prod. 

(sc/ha) 
102,6 MAP (190) 1,42 40,0 

Fundação Chapadão 8,0* 
49,0 KimCoat LGP (100) 1,40 40,1 
0,0 Testemunha 1,38 *** 

118,8 MAP (220) 1,78 *** Fundação MT 2,6** 
58,8 KimCoat LGP (120) 1,76 *** 

102,6 MAP (190) 3,6 51,0 
Fundação Rio Verde 6,8** 

49,0 KimCoat LGP (100) 3,7 51,1 
102,6 MAP (190) 0,90 *** Universidade Federal 

de Uberlândia 
6,3** 

49,0 KimCoat LGP (100) 1,00 *** 
124,2 MAP (230) 2,10 49,1 Genética Tropical 

(Cristalina/GO) 
14,9** 

63,7 KimCoat LGP (130) 2,20 51,3 
124,2 MAP (230) - 51,5 Genética Tropical 

(Porto Nacional/TO) 
0,2** 

63,7 KimCoat LGP (130) - 60,1 
* Resina; ** Mehlich; *** dados ainda não informados. 

QUADRO 2 

Doses de adubação nitrogenada e fosfatada, fontes e médias de teor foliar de nitrogênio e
fósforo e de produtividade observadas nos trabalhos realizados com KimCoat na cultura do milho

 
 

Instituição Trat Adubação de Plantio Adubação de Cobertura P foliar N foliar Prod. 

1
MAP 

(220 kg/ha) 
P2O5 

(119 kg/ha) 
Uréia 

(2x 110 kg/ha) 
N 

(2x 49,5 kg/ha) 33,8 2,25 150 

2 
KimCoat LGP 

(120 kg/ha) 
P2O5 

(58 kg/ha) 
Uréia 

(2x 110 kg/ha) 
N 

(2x 49,5 kg/ha) 33,0 2,50 165 
Fundação 
Chapadão 

3 
KimCoat LGP 

(120 kg/ha) 
P2O5 

(58 kg/ha) 
KimCoat LGU 
(2x 70 kg/ha) 

N 
(2x 25,2 kg/ha) 31,0 2,20 164 

1 - - - - - - 65,7 

2 
Uréia (70 kg) 
MAP (200 kg) 

N (51,5 kg/ha) 
P2O5 (108 kg/ha) 

Uréia 
(200 kg/ha) 

N 
(90 kg/ha) 

- - 71,8 

3 
KimCoat LGU (42 kg) 

MAP (200 kg) 
N (35,5 kg/ha) 

P2O5 (108 kg/ha) 
Uréia 

(200 kg/ha) 
N 

(90 kg/ha) 
- - 75,0 

4 
Uréia (70 kg) 
MAP (200 kg) 

N (51,5 kg/ha) 
P2O5 (108 kg/ha) 

KimCoat LGU 
(120 kg/ha) 

N 
(44,4 kg/ha 

- - 83,9 

FFALM 

5 Uréia (70 kg) 
KimCoat LGP (110 kg) 

N (41,4 kg/ha) 
P2O5 (52,8 kg/ha) 

Uréia 
(200 kg/ha) 

N 
(90 kg/ha) 

- - 79,4 

 

De posse destas informações, a em-
presa Kimberlit iniciou seus trabalhos
com os seguintes fertilizantes revestidos
com polímeros no Brasil: KimCoat LGU
(Liberação Gradativa da Uréia, uréia re-
vestida por polímeros) e KimCoat LGP
(Liberação Gradual do Fósforo, fertili-
zante fosfatado revestido por polímeros).
Na Unesp/Jaboticabal foram realizados
experimentos na safra 2004/05 com
doses crescentes de N utilizando uréia e
KimCoat LGU na adubação de cobertu-
ra do milho e experimentos com doses
crescentes de P utilizando MAP (fosfa-
tos monoamônico) e KimCoat LGP no
plantio do milho. As conclusões obtidas
nestes trabalhos, embasados em diag-
nose nutricional e produtividade, foram
de que foi possível obter o mesmo equi-
líbrio nutricional e a mesma produtivi-
dade com redução de 50% da recomen-
dação de adubação nitrogenada e fosfa-
tada utilizando polímeros. Para validar
este posicionamento, durante a safra

2005/06 este trabalho foi ampliado para
uma rede de pesquisa envolvendo a Em-
brapa e outras instituições, além de agri-
cultores de diferentes regiões do Cerra-
do para avaliação da resposta de produ-
tividade utilizando redução de adubação
nitrogenada e fosfatada com polímeros.
Nos experimentos de pesquisa realiza-
dos foram utilizados solos pobres em P,
que não dispunham de reserva, para va-
lidar o aumento da eficiência da aduba-
ção fosfatada.

Considerações finais — As efici-
ências das adubações nitrogenada e fos-
fatada aumentaram com a utilização de
Uréia e MAP tratados com polímeros.
A avaliação destes trabalhos de aduba-
ção fosfatada e nitrogenada em diferen-
tes regiões do Cerrado brasileiro mos-
trou resultados positivos na validação
do posicionamento de redução das adu-
bações nitrogenada e fosfatada com a
utilização de fertilizantes revestidos por
polímeros.  ■
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MERCADO

OEstado que abriu suas portas
para a entrada da soja trans-
gênica na agricultura brasilei-

ra, agora oferece oportunidades à soja
convencional. Um programa da empre-
sa The Solae Company, uma joint ven-
ture entre a Bunge Alimentos e a Du-
Pont, paga bônus de 8% sobre a cota-
ção de mercado local à soja não-trans-
gênica. Além do preço diferenciado, a
empresa disponibiliza um pacote com
uma série de benefícios ao produtor,
como assistência técnica, garantia de
aquisição da safra, financiamento em
condições mais favoráveis e fornecimen-
to de insumos para serem pagos com a
safra. O Programa de Incentivo ao Plan-
tio de Soja Convencional tem por meta
receber entre 100 mil e 140 mil tonela-
das de produto convencional em três
anos, para ser processado na unidade
industrial da Solae, em Esteio (Grande
Porto Alegre/RS).

A empresa processa soja para abas-
tecer o mercado interno, principalmen-
te, e também para o externo. Porém,
vinha obtendo a matéria-prima apenas
no Paraná, visto que o Estado é proibido
pelo governo estadual de plantar trans-
gênicos. Como no Rio Grande do Sul
estima-se que a soja transgênica repre-
sente mais de 95% da produção, a em-
presa ampliou o prêmio, que era de 1%
a 2% desde a safra 2001/2002. Afinal,
em razão da escassez local do produto,
no ano passado a Solae buscou no Esta-
do apenas 10% da matéria-prima, e 90%
no Paraná, o que naturalmente impôs

Soja convencional, o
RETORNO

Empresa no Rio Grande

do Sul anuncia programa

 que pagará 8% a mais ao

 produto não-transgênico

maiores custos de transporte. Já nesta
primeira safra, estima Geovane Consul,
diretor regional de manufatura da Solae
para América Latina e África do Sul, a
empresa planeja que as lavouras gaúchas
supram em 30% as suas necessidades.
“O programa está aberto a qualquer pro-
dutor”, anuncia.

Pacote — O prêmio de 8% – ou R$
2,40 à saca, opção a ser definida pelo
produtor na assinatura do contrato – é
parte das vantagens do programa. Se-
gundo Consul, ao índice também se so-
mam mais dois pontos percentuais, afi-
nal o produtor do grão convencional
naturalmente não precisará pagar royal-
ties de semente transgênica (que na úl-
tima safra ficou em 2%). Mais do que
isso, ao produtor está assegurada a
compra da safra. E os fertilizantes for-
necidos têm desconto de 2%. Consul
ainda destaca a possibilidade do produ-
tor financiar a sua safra em condições
financeiras mais vantajosas que as do
mercado, ainda que para a próxima sa-
fra o Programa não tenha definido quais
serão os juros e demais encargos. Como
todo o investimento é pago em equiva-
lente produto, ele argumenta que “o ris-
co cambial não existe mais” para aque-
le produtor. Mas o produtor está livre
para financiar a safra da forma como
preferir. Portanto, ressalta, os riscos da
safra resumem-se ao clima.

O presidente da Comissão de

Grãos da Federação de Agricultura do
Rio Grande do Sul (Farsul), Jorge Ro-
drigues, cita outras iniciativas gaúchas
de valorização da soja convencional, e
considera a alternativa positiva, sobre-
tudo pela criação de nichos de merca-
do – assim como existe o da soja or-
gânica, por exemplo. “É oportunida-
de, sem dúvidas, para o produtor fa-
zer a escolha”, destaca Rodrigues. “É
uma garantia de mercado que deve ser
mantida”. No entanto, ele mostra-se
um tanto curioso pelos resultados eco-
nômicos do produtor, visto que estu-
dos anteriores apontam a produção
transgênica de soja 20% mais barata
em razão do uso menor de herbicidas.
Afinal, esclarece Rodrigues, diversas
espécies de ervas daninhas já se por-
tavam resistentes aos herbicidas ditos
convencionais. “Aquelas ervas dani-
nhas resistentes talvez não existam
mais”, pondera. É esperar para ver.   ■
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Consul, da Solae: ‘‘O programa está
aberto a qualquer produtor’’
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CONGRESSO AGRIBUSINESS

O 5º Congresso Brasileiro de
Agribusiness, promovido
pela Associação Brasileira de

Agribusiness (Abag), em agosto, em São
Paulo, teve por tema “Bases para o Futu-
ro”, e reuniu os principais presidenciá-
veis. Os postulantes ao Palácio do Pla-
nalto apresentaram suas propostas para
impulsionar o setor agrícola, que nos úl-
timos anos vem sofrendo com a forte
desvalorização do real, problemas de seca,
febre aftosa e a falta de apoio do governo
federal. De acordo com Carlos Lovatelli,
presidente da Abag, a edição do congres-
so foi uma oportunidade histórica para o
setor pleitear melhorias. “Essa é a grande
oportunidade para o setor agrícola, visto
que estamos há dois meses das eleições
presidenciais. Não podíamos deixar essa

Para recortar, guardar e
COBRAR

O 5º Congresso Brasileiro de Agribusiness discute com os principais

presidenciáveis possíveis melhoras para um dos setores mais importantes do País.

  Lula negou-se a participar do evento

Gabriel Bononi
gabriel@agranja.com

oportunidade de ouvir os candidatos e
proporar a eles melhorias para o setor”,
afirmou.

Não é a primeira vez que a Abag apro-
veita o momento eleitoral para pleitear
mudanças para o setor. Na última eleição
presidencial, a entidade elaborou uma
agenda política, onde foram elencadas
propostas do agronegócio para compor
o programa do presidente da República
que seria eleito. Essa edição, porém,
contou com o diferencial de ter o do-
cumento encaminhado previamente
aos quatro principais candidatos –
Lula, Geraldo Alckmin, Heloisa Helena
e Cristovam Buarque, que foram convi-
dados a gravar um vídeo, exibido duran-
te o congresso, com o posicionamento
das 15 propostas apresentadas. De acor-

do com Lovatelli, caso o governo acate
as idéias, cerca de 80% da crise que atin-
ge o setor poderia ser solucionada.

Com a presença do governador de São
Paulo, Cláudio Lembo, do ministro do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior, Luiz Fernando Furlan, e do mi-
nistro da Agricultura, Luís Carlos Gue-
des Pinto, o evento foi aberto com a dis-
cussão do futuro do agronegócio brasi-
leiro. Segundo o ministro do Desenvol-
vimento, apesar dos inúmeros proble-
mas que afetam o setor, o Brasil se fir-
ma no mundo como grande produtor
rural, conquista mercados, tem cada vez
mais voz ativa nas negociações internaci-
onais e vê suas exportações agrícolas
baterem recordes. “Esse é o grande
paradoxo do País”, afirmou Furlan,
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reconhecendo faltar muito por fazer.
O recém-empossado ministro Luis

Carlos Guedes Pinto admitiu que o setor
público agrícola não acompanhou o de-
senvolvimento do agronegócio brasilei-
ro, mas garantiu que o governo está atento
às demandas. “Nesses últimos três anos
e meio, criamos diversos instrumentos
para minimizar as crises periódicas que
atingem o setor, como por exemplo, o
seguro agrícola, cuja lei foi criada por este
governo”, lembrou. Segundo ele, a alo-
cação de recursos do governo federal para
o setor tem que ser analisada como um
todo, e não apenas observando o orça-
mento do Ministério da Agricultura. “De-
mos um apoio de R$ 1 bilhão aos produ-
tores de soja, o que não acontecia há 20
anos. O agronegócio brasileiro terá este

ano cerca de R$ 3 bilhões, somando-se
diversas iniciativas do governo. O valor é
três vezes o orçamento do Ministério da
Agricultura deste ano”.

Mas nem todos concordam que o
governo vem fazendo sua parte. Dos
quatro candidatos que a Abag procurou
para gravar depoimentos em referência
as propostas feitas pela associação, ape-
nas o presidente Lula, candidato à reelei-
ção não quis gravar sua participação. Se-
gundo Lovatelli, a Abag fez diversas ten-
tativas para conseguir a gravação do de-
poimento dele, mas não conseguiu obter
nenhuma resposta. “Essa atitude do pre-
sidente só nos mostra o comprometimen-
to que ele tem com o setor”, desabafou o
dirigente. De acordo com Márcio Lopes
de Freitas, presidente da Organização das

Cooperativas do Brasil (OCB), falar to-
dos falam, o difícil é agir. “Porém, o elei-
tor vem mudando seu perfil e está co-
brando dos políticos cada vez mais. E
pelo que vimos aqui, podemos ter certe-
za do comprometimento que os candida-
tos estão se propondo com o setor. Es-
peramos que realmente as coisas melho-
rem”. Para Lovatelli, o que falta é fazer.
“Mas esses depoimentos nos mostram
um certo comprometimento dos candi-
datos com o setor. Só lamentamos a au-
sência do presidente Lula. Mas nem va-
mos comentar de quem não comentou”,
reclamou. Agora, a Abag enviará o do-
cumento “Carta aos Candidatos” a to-
dos os presidenciáveis, oferecendo
apoio e solicitando comprometimento
com as principais demandas do setor.

HELOISA HELENA
Tributação — “Não

podemos continuar com
essa política econômica
que o Brasil convive há
12 anos. É um absurdo  o
que acontece com os tri-
butos do País. Em 2005, o
governo federal investiu
720 vezes em pagamentos
de juros do que se inves-
tiu em infraestrutura. Nós
defendemos uma profunda
reforma tributária no
País, com a redução da
taxa básica de juros pela

metade, e, com isso, atingiremos o dobro
do crescimento do  PIB que o País vem
registrando”

PPP e Custo Brasil — “Eu defendo
um modelo diferente a esse existente. De-
fendo que a construção do planejamento
seja feita com todos os setores. O Estado
brasileiro tem sim dinheiro para investir
em infraestrutura. Basta reduzir a taxa
de juros que se pode gerar até R$ 160
bilhões em recursos limpos”.

Segurança Fundiária — “No meu
governo, quem quiser investir em agro-
negócio terá, além da terra, isenção tri-
butária e crédito agrícola. Terra impro-
dutiva será desapropriada, de acordo
com a constituição brasileira. Atualmente
só se faz reforma agrária onde há ocupa-
ções de terra, e isso estimula as invasões”.

As propostas dos candidatos ao Planalto
D
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GERALDO ALCKMIN
Tributação — “A

questão tributária
será o ponto central
do meu governo.
Anualmente vemos
o aumento dos im-
postos e gas-
tos do go-
verno e para-
l e l a m e n t e
uma diminuição de investimentos. Caso
seja eleito, vamos recuperar essa ca-
pacidade de investimentos do gover-
no, além de formular propostas de re-
formas políticas e tributárias”.

PPP e Custo Brasil — “Num país
de dimensões continentais como o Bra-
sil, é extremamente necessário se inves-
tir em transporte, na construção de es-
tradas, portos, ferrovias e hidrovias.
Para isso, temos que recuperar a capa-
cidade de investimento público do go-
verno. E, além disso, deve-se estabele-
cer parcerias com a iniciativa privada”.

Segurança Fundiária — “Refor-
ma Agrária não é apenas colocar as
pessoas no campo. Uma reforma agrá-
ria completa tem que dar a esses  tra-
balhadores a condição de se traba-
lhar e se investir em seu espaço. Em
nosso governo, além da terra, quem
quiser investir na agricultura terá
também todas as condições para se
trabalhar”.  ■

CRISTOVAM BUARQUE
Tributação — “O problema da de-

soneração atribuída aos altos impostos
atinge toda a sociedade brasileira. Não
dá para as empresas sobreviverem com
tamanha carga tributária. Defendemos
uma reforma tributária que vise valo-
rizar a indústria, o  comércio e o con-
sumidor”

PPP e Custo Brasil — “Em nosso go-
verno utilizaremos das PPPs para inves-
tir em infraestrutura. Quando governa-
dor do Distrito Federal, fui um dos pri-
meiros a estabelecer o uso de PPPs no
governo. O Brasil não tem dinheiro para
fazer esses investimentos necessários.
Então, para melhorarmos nossos por-
tos, estradas, hidrovias e ferrovias, de-
fendemos a parceria com a iniciativa
privada”

Segurança Fundiária — “O Brasil
precisa virar a página da inseguridade
fundiária. Temos que trabalhar muito

para que não haja mais
a necessidade de exis-
tir o MST. Logo no co-
meço do meu governo,

vamos propor uma
força tarefa, unin-

do a Justiça, os
empresários
do setor e os
s e m - t e r r a
para discutir
o assunto”.
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GIRASSOL

Pronto para  
O girassol, que até pouco tempo não passava de uma flor de jardim, surge como

alternativa interessante para o biodiesel, além de seguir com bons espaços como

óleo comestível. A cultura é uma excelente alternativa para pequenos agricultores

Thaise Teixeira

A té bem pouco tempo, o giras-
sol era conhecido somente
como a “flor que acompanha

o movimento do sol, do nascente ao
poente”. Rara de ser encontrada em
lavouras, a oleaginosa aparecia apenas

nos jardins de algumas casas.
O que quase ninguém suspei-

tava é que esta planta seria deten-
tora de uma semente com ines-
gotável fonte de riquezas. As des-

cobertas iniciaram-se pela
culinária por meio do
óleo vegetal, quando

o girassol se converteu no
símbolo da vida sadia

e da prevenção de
doenças. Mas o
grande “pulo
do gato” acon-

teceu mesmo com a
transformação do
óleo em biodiesel,

quando começaram a
aparecer as vantagens
econômicas, princi-
palmente no campo.
A alternativa ao petró-

leo vem sendo cotada
como uma das novas economias de
um novo cenário agrícola nacional e
mundial. Além de ser uma tecnologia
limpa, o combustível não polui o meio
ambiente e traz benefícios como a
criação de novos empregos na agri-
cultura familiar e na indústria. O go-
verno brasileiro também atentou para
a tendência, lançando o Programa

Nacional de Biodie-
sel em dezembro de
2005. As determina-

ções autorizam o uso co-D
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mercial do combustível em todo o ter-
ritório nacional e estabelecem os per-
centuais de mistura do produto ao di-
esel de petróleo. Segundo o Progra-
ma, até 2008, todo o diesel vendido
no País deverá ter em sua composi-
ção 2% de biodiesel. Mas, devido ao
excelente desenvolvimento da alterna-
tiva no Brasil, o presidente Lula já an-
tecipou que este índice pode aumen-
tar para até 3%.

Neste sentido, o girassol entra com
grande potencial para se tornar uma
riqueza do campo. Uma das vantagens
apontada por especialistas é o fato de
que sua cadeia produtiva utiliza-se da
mesma estrutura disponível para a soja,
a mais importante oleaginosa produzi-
da no Brasil. A época utilizada para o
plantio também seria outro atrativo,
visto que é cultivada e processada na
seqüência da soja e do milho (na safri-
nha), tanto nas propriedades quanto na
indústria. E ainda há as vantagens agro-
nômicas. De acordo com a Embrapa
Soja, com a utilização do girassol, ob-
serva-se um aumento de produtivida-
de de 10% nas lavouras de soja e en-
tre 15% e 20% nas de milho. Também
apresenta características importantes,
como maior resistência à seca, ao frio
e ao calor.

Para 2006, a previsão é de que a
planta seja cultivada em 130 mil hec-
tares, um incremento de 36% com re-
lação a de 2005 – 95 mil hectares. O
crescimento vem se estabelecendo
desde 1997, o primeiro ano em que a
oleaginosa foi cultivada no Brasil para
fins comerciais. Conforme a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), na época, a cultura ocupava uma
área equivalente a 11 mil hectares, sal-
tando, em 2002, para 45 mil hectares.
Na safra 2003/2004, o incremento na
área foi de 28%, para 55,7 mil hecta-
res. Atualmente, 37% da produção do
grão estão concentrados em Goiás;
18% em Mato Grosso do Sul; 16%

em São Paulo, 11% no Mato Grosso,
9% no Rio Grande do Sul e 6% no
Paraná.

Mas, mesmo com o avanço dos úl-
timos anos, o Brasil ainda tem muito
potencial para ser explorado. A deman-
da mundial por óleo de girassol vem
crescendo 1,8% ao ano. A necessida-
de do mercado interno pelo produto
também aumenta 13% ao ano. Por en-
quanto, para suprir essa demanda, o
País importa o produto, principalmen-
te, da Argentina. Segundo o pesquisa-
dor da Embrapa Soja, Cássio de Cas-
tro, o país vizinho produz 2,5 milhões
de hectares de girassol, enquanto que
o Brasil, apenas 100 mil ha. “Ainda falta
conhecimento sobre a cultura no Bra-
sil, pois a planta era sempre cultivada
em jardim”, justifica.

Ideal para os pequenos — O di-
retor do Núcleo de Sementes da Fa-
zenda Ataliba Leonel, unidade perten-
cente à Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral de São Paulo (Cati),
João Paulo Whitaker, diz que o cultivo
do girassol é ideal para as pequenas
propriedades. “O
custo e a capaci-
dade de investi-
mento são bai-
xas”, argumen-

ta. Além disso, salienta, é uma cultura
com poucos problemas fitossanitári-
os, exige adubação baixa e é plantada
na safrinha. Mas aconselha: “O me-
lhor é que eles se reúnam em coope-
rativas para baratear os custos, pois,
por exemplo, a mini-prensa (utilizada
para extrair o óleo da semente), custa
entre R$ 7 mil e R$ 10 mil”. Foi exata-
mente nessas vantagens que os 26
agricultores do município de Campos
de Julho, localizado ao noroeste de
Mato Grosso, focaram para driblar o
alto custo de produção da soja e fazer
a rotação das culturas para adubar o
solo. Integrando a Cooperativa Agro-
industrial do Parecis (Coapar), o gru-
po iniciou os trabalhos há quatro anos,
quando tinha como meta produzir
biodiesel.

A primeira experiência da Coapar
com esmagamento de semente de gi-
rassol e transformação em biodiesel
será feita até de 2006. Neste ano, o
girassol da cooperativa deverá abran-
ger uma área de 6 mil hectares – o
dobro do produzido em 2005. A pro-
dução permitirá extrair o óleo e trans-
formá-lo em biodiesel, que será utili-
zado no maquinário agrícola das pró-
prias propriedades. “A região aqui é
muito propícia ao cultivo do girassol,

pois não temos geadas, esta-
mos numa altitude exce-
lente e temos períodos de
seca definidos”, argumen-
ta o presidente da Coapar,
Allan Guerra. A produtivi-
dade alcançada neste ano
foi de 1.700 quilos de se-
mente por hectare e a ex-
pectativa é de obter um
rendimento de 42% de bi-
ocombustível. “A soja é
três vezes mais cara para
se produzir aqui na região,
tem menos óleo e um cus-
to de lavoura maior do que
o do girassol”, justifica. A

Guerra: girassol exige clima seco com temperaturas
por volta dos 28 graus centígrados
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torta que sobra da moagem (bagaço
da semente) ficará para uso da coo-
perativa. “É o que os produtores dei-
xarão lá em troca do óleo que utili-
zarão em suas máquinas agrícolas”,
enfatiza.

Mais vantagens que a soja —
Guerra, explica que o investimento é
vantajoso principalmente pelo ganho
com relação ao cultivo da soja. “Se um
produtor de 2 mil hectares usa 100 li-
tros de diesel ao ano pagando R$ 2,10
o litro, vai usar a mesma quantidade de
biodiesel, mas com o custo de R$ 0,85”,
explica. O dirigente também defende o
aumento da lucratividade em escala. “A
soja tem um custo de R$ 1.250 por
hectare, dos quais sobram cinco sacas
a R$ 20 cada. O girassol tem o custo
de R$ 450 e sobram 28 sacas de 60
quilos a R$ 28 cada”, compara. Antes
do final do ano, a Coapar também deve
instalar a própria fábrica de ração, onde
produzirá o farelo de girassol. Para
2007, ele espera que a cooperativa con-
siga um rendimento de 2 mil quilos de
girassol por hectare. “Nossa usina tem
capacidade de processar 3 milhões de
litros de óleo ao ano, e 10 mil litros ao
dia, mas já sabemos que teremos que
aumentar esta capacidade muito em
breve”, adianta.

Mas Allan Guerra não aconselha a
produção da oleaginosa em todas as
regiões. De acordo com ele, locais
onde há muita precipitação e geada são
desaconselháveis devido às necessi-
dades da cultura, que pedem um cli-
ma seco, com temperaturas por vol-

ta dos 28ºC. “No Nordeste, o babaçu
e o dendê são os mais recomendados
(para o biodiesel), pois rendem mais
do que o girassol”, avalia. Para os pe-
quenos agricultores, ele acredita que
o ideal seria trabalhar com oleagino-
sas como o pinhão manso, muito tra-
dicional em regiões quentes, e que
não exige muito maquinário para ma-
nutenção. “O único problema é que,
como a mamona, o farelo é tóxico e
não pode ser aproveitado”, destaca.

Alternativa ao fumicultor —

Observando essas particularidades do
girassol, a Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra) em parceria
com a Universidade de Santa Cruz
(Unisc) – ambas as instituições loca-
lizadas em Santa Cruz do Sul/RS, e
outras entidades gaúchas querem es-
tudar o solo do Estado para introdu-
zir o cultivo do girassol como uma
alternativa de renda aos fumicultores.
O Programa de Girassol com Ênfase
em Biodiesel na Pequena Propriedade
de Fumo foi inicialmente criado para
atender a proposta do programa de
Apoio à Diversificação Produtiva em
Áreas com Fumo, lançado pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrário
(MDA), após a ratificação do Brasil à
Convenção-Quadro para o Controle do
Tabaco. A proposta abrange um pro-
dutor de cada um dos 22 municípios
participantes.

Cedendo uma área de um hectare
da propriedade fumicultora, os agri-
cultores ganham as sementes, assis-
tência técnica e adubos para a produ-
ção. “O objetivo é encontrar uma for-
ma de renda complementar para es-

Óleo artesanal substitui o diesel

N um estágio mais avançado, a
Cati, em São Paulo desenvol-

ve a produção de biodiesel a partir
de sementes de girassol. O combus-
tível já é utilizado pelas máquinas
agrícolas das propriedades experi-
mentais do Centro de Testes, Avalia-
ção e Divulgação da instituição. Os
agrônomos da Cati substituíram o
diesel pelo óleo de girassol, que ali-
menta tratores e caminhões da Fa-
zenda Ataliba Leonel (Manduri/SP).
O óleo é produzido artesanalmente,
e não leva nenhum aditivo químico.
Os trabalhos iniciaram-se em 2001,
e o objetivo principal dos testes foi
obter informações definitivas e se-
guras que acrescentassem opções de
uso e comercialização relativamente
à produção do girassol. “Queremos
estimular o agricultor familiar pau-
lista e de outros Estados a adotarem

essa cultura, que é apta a ser plan-
tada no período de segunda safra (sa-
frinha)”, argumenta João Paulo
Whitaker, da Cati.

A partir de 2003 todos os trato-
res (três máquinas de injeção direta
e uma de injeção indireta) do Nú-
cleo de Produção de Sementes de
Águas de Santa Bárbara, unidade da
Cati onde está sediado o Centro de
Testes, Avaliação e Divulgação, tam-
bém passaram a ser movidos pela
mistura de óleo vegetal (30%) mais
óleo diesel (65%) e solvente (5% de
gasolina). Essa mistura tem custo de
obtenção na unidade de R$ 1,12/li-
tro, e as primeiras avaliações indi-
cam diminuição de consumo quando
comparado ao uso do óleo diesel
puro. “Essa mistura serve para to-
dos os tipos de motor”, declara
Whitaker.

Coapar realiza dia-de-campo para
ensinar técnicas aos 26 associados
produtores de girassol
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Terceira mais importante oleaginosa do mundo

O girassol é cultivado em todos os continentes, em área que atinge aproximadamente 23 milhões de hectares.
Destaca-se como a terceira oleaginosa em produção de grãos e a quinta em área cultivada no mundo. No

Brasil, ela já é a terceira cultura, perdendo apenas para a soja e a canola, segundo a Embrapa. Um dos entraves
para o desenvolvimento da cultura no País é a pequena quantidade de indústrias esmagadoras. Assim, as regiões
distantes das indústrias ficam impossibilitadas de cultivá-lo devido ao grande custo do transporte. “Os produtores têm
medo de produzir e não ter para quem entregar”, frisa César de Castro, da Embrapa Soja. Atualmente as indústrias
processadoras de soja têm fomentado a produção de girassol, adquirindo seu grão para produção de óleo comestível,
particularmente em Goiás, São Paulo e na região norte do Paraná. As indústrias que recebem a produção são Bunge
Alimentos, em Ourinhos/SP; Cocamar, em Maringá/PR e Caramuru Óleos Vegetais, em Itumbiara/GO.

Mas a tendência, segundo Castro, é de que o quadro comece a se modificar. “Há muitos grupos de agricultores
que estão instalando suas estruturas para produzir seu próprio combustível, principalmente porque podem utilizar
a torta para alimentação dos seus animais e ainda produzir farelo de girassol”, diz. De acordo com o presidente
da Coapar, Allan, Guerra, o cultivo do girassol deverá explodir no Brasil nos próximos anos. ‘‘Teremos uma
progressão geométrica. Vamos plantar petróleo”, salienta, parafraseando o presidente Lula. De acordo com
Guerra, nos dias de hoje, em rentabilidade, a única cultura que desponta na frente do girassol é a cana-de-açúcar.
“Esse boom do girassol vai atingir toda a cadeia produtiva, desde a loja e insumos até o maquinário agrícola e
os transportes”, prevê.

tes produtores”, afirma o vice-presi-
dente da Afubra, Heitor Petry. Segun-
do o engenheiro agrônomo e coorde-
nador do programa, Marco Dornelles,
os participantes irão plantar em agos-
to e setembro, e conseguirão a pri-
meira colheita no final do ano. “A es-
timativa é de que cada um deles te-
nha a produtividade de 1,5 mil a 2 mil
quilos de sementes por hectare”, de-
talha. O girassol gerado pelo progra-
ma será prensado pela Afubra, que o
devolverá para as propriedades sob
forma de biocombustível a ser usado
nas máquinas agrícolas e/ou comer-
cializado. A torta será também rever-
tida para as propriedades familiares,
que a utilizarão na alimentação de ani-
mais. “O rendimento do óleo variará
de 40%”, conta Dornelles.

Segundo a Embrapa Soja, de uma
tonelada de grãos obtém-se, em média,
300 quilos de torta com 48% a 50% de
proteína, que pode ser utilizada na avi-
cultura, suinocultura e no confinamento
e no semi-confinamento de bovinos.
Durante este tempo, as entidades estu-
darão a adaptação das variedades do gi-
rassol ao clima e solo da região, bem
como vão acompanhar o manejo, a ne-

cessidade de mão-de-obra e oferecerão
instrução aos agricultores. “Queremos
pesquisar também o uso do combustí-
vel na pequena propriedade e para a ali-
mentação animal, pois 75% do que é pro-
duzido retorna para a propriedade”, afir-
ma Petry. As sementes excedentes po-
derão ser colocadas no mercado.

O fumicultor do município de Vera

Cruz/RS, Antônio Froehlich já recebeu
as primeiras sementes, e aprovou a ini-
ciativa. “Espero encontrar mais uma fon-
te de renda, porque viver com o fumo
está cada vez mais difícil”, argumenta.
Ele recebeu um kit com 50 mil semen-
tes, e pretende colher os primeiros fru-
tos no final do ano. “A planta tem um
ciclo rápido, e podemos usar a mesma
plantadeira utilizada para plantar milho”,
destaca.

Também incentivando o cultivo de
girassol nas pequenas propriedades está
a Emater/RS por meio do seu Programa
Estadual de Bioenergia. O objetivo, se-
gundo o responsável pela implementa-
ção, Rugeri Alencar, é a diversificação
das atividades agrícolas. “O girassol tem
uma tolerância muito forte à estiagem, o
que é uma demanda dos produtores do
RS”, explica. Neste sentido, a instituição
está colocando no Estado seis unidades
de observação em parceria com a Em-
brapa. “Nestes locais, além do acompa-
nhamento científico sobre a planta, ha-
verá o envolvimento do produtor, princi-
palmente nas tardes de campo e outras
atividades”. Também serão capacitados
100 técnicos, que serão responsáveis pela
multiplicação do conteúdo no setor.  ■
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Petry, da Afubra: girassol pode ser uma
alternativa de agregação de renda ao
produtor de fumo
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Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

TAMANHO não é
desculpa para os

Scalabrin

Não existe futuro para
um empreendimento
agrícola familiar sem a

observação de dois princípios
elementares: a diversificação
da propriedade e o empenho e
comprometimento pessoal dos
integrantes da família. Nin-
guém duvida disso, nem agri-
cultores, nem estudiosos em
agricultura familiar. Mas por
vezes uma ou mesmo as duas
premissas não são postas em
prática. E a propriedade deixa
de ser rentável e é até aban-
donada. Mas se há exemplos
desta realidade nociva, exis-
tem modelos que deviam sim-
plesmente ser copiados. Como
o da família Scalabrin, de Re-
aleza, no sudoeste paranaense. A his-
tória deles é a típica situação em que
“do limão se faz uma limonada”.
Numa área de apenas 11 hectares,
menos da metade agricultável, cin-
co pessoas souberam explorar as
escassas possibilidades oferecidas
pela natureza e obtiveram renda para
manter uma vida digna. O segredo?
Diversificação e muito trabalho.

Quem sempre levou à frente o
empreendimento foi o casal Rodol-
fo e Cleonice, que com o tempo ga-
nharam a parceria dos filhos Lean-

dro, André e Izabel. Assim como no
princípio, hoje apenas o casal per-
manece cotidianamente ligado ao
sítio, mas os filhos ainda são impor-
tantes colaboradores. “Como a ter-
ra era pouca, o pai sempre trabalhou
com diversificação”, descreve Iza-
bel a razão que fez seu Rodolfo, 62
anos, atuar em várias frentes para
sustentar a família. Hoje, a renda é
provida por mel, citros (muitas es-
pécies), banana e principalmente ja-
buticaba, mais uva, pêssego e limão
Taiti em pequena escala. Mas tam-

bém há queijos (são seis vacas),
açúcar mascavo e doces como chi-
mia, além dos bordados, crochês e
pinturas da dona Cleonice. E não é
só. Seu Rodolfo ainda é um histó-
rico fabricante de vassouras arte-
sanais. Planta dois hectares e con-
fecciona 900 unidades por ano, co-
mercializadas na região. O custo
unitário é de R$ 2 e o preço de ven-
da R$ 6. Portanto, lucra R$ 3.600
ao ano. A jabuticaba propicia renda
anual de R$ 7.500. São 20 pés que
rendem cinco toneladas em três co-
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Família Scalabrin: Izabel, Cleonice, Rodolfo, Leandro e André
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lheitas. A propriedade gera
uma renda anual de pelo
menos R$ 18 mil.

“Como é pequeno, tem
que ter um pouquinho de
tudo. O mel tem época, a
jabuticaba também. Todo o
mês tem coisa pra vender”,
explica Izabel. Ou seja, a
família consegue ‘salário’
mensal, o que dificilmente
ocorre na agricultura. Seu
Rodolfo distribui a produ-
ção pelas redondezas com
uma camionete. A região
tem cidades importantes
como Cascavel e Francis-
co Beltrão. Tempos atrás,
ele produzia grãos como
milho, soja e feijão, a boi e enxada,
mas a rentabilidade não compensa.
E foi com as culturas alternativas
que Izabel e Leandro conseguiram
estudar.  Hoje, são professores.
“Apesar de ser apaixonada por Edu-
cação, eu cresci com o cheiro de
chão e isso me realiza”, revela Iza-
bel, que leciona para o ensino mé-
dio, mas freqüenta o sítio aos finais
de semana e durante algumas tar-
des. Ela participa das decisões, as-
sim como Leandro, professor uni-
versitário em Cascavel e de ensino
profissionalizante. “Discutimos a
propriedade, que é familiar”, justi-
fica Izabel, que se orgulha pelo sí-
tio ter pago uma parte considerável
dos estudos deles.

Campeã paranaense — Apesar
dos resultados positivos, acomoda-
ção é uma definição que passa lon-
ge do sítio dos Scalabrin. No início
de 2005, aos 58 anos, dona Cleoni-
ce decidiu que queria mais, e pas-

sou a freqüentar o curso Empreen-
dedor Rural, promovido por Senar,
Sebrae, Federação de Agricultura e
Federação dos Trabalhadores na
Agricultura, todas entidades do Pa-
raná.

Por um semestre ela estudou em-
preendedorismo rural, cujo trabalho
de conclusão foi desenvolver um
projeto. Como sempre foi apaixo-
nada por orquídeas, seu trabalho
previa a implantação de um orqui-
dário. O denominado “Orquidário da
Mãe” foi classificado entre os três
melhores de Realeza, e por isso ga-
rantiu participação na final do cur-
so, em Curitiba, onde acabou esco-
lhido o melhor projeto do Empreen-
dedor Rural de todo o Estado do Pa-
raná. Como premiação, ganhou uma
viagem para conhecer orquidários
argentinos.

Na viagem à Argentina, ela teve
a companhia dos filhos Izabel e Le-
andro, visto que o projeto deles so-

bre hortaliças orgânicas geradas em
estufas, no semestre seguinte do
curso, foi terceiro colocado na fi-
nal em Curitiba. Os cinco primeiros
projetos de cada semestre ganhavam
a viagem. Agora, a família Scalabrin
volta-se para a implantação do or-
quidário. A estrutura terá 78 metros
quadrados, e vai custar R$ 6 mil. A
primeira leva de flores deverá che-
gar ao mercado em dois anos. A
idéia, segundo Izabel, não é priori-
zar a quantidade, mas sim a quali-
dade. “Tem que ter produto com va-
lor agregado”, avalia.

Por isso ela fez um curso de clo-
nagem de orquídeas. Mais do que
gerar renda à família, Izabel mos-
tra-se satisfeita por ver a mãe em
atividade, mesmo próxima dos 60
anos. “Ela não vai ser uma ‘nonna’
na cadeira de balanço com o tricô
na mão”, prevê. “Ela sempre busca
mais. Tem uma energia fantástica”,
descreve.  ■

D
iv

ul
ga

çã
o

Dona Cleonice, o neto Mateus (filho de Izabel) e as orquídeas
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Reuni quatro higrômetros porque fumo charutos
desde o milênio passado e aprendi, num livro de
Davidoff, que devem ser conservados entre 68% e 74%
de umidade relativa

CRONISTA dos sete
instrumentos

Na roça trirriense, tive um em-
preiteiro que acabou ficando
 muito amigo. O excelente Bar-

roso vangloriava-se de suas 64 profis-
sões. Era o tipo do colaborador ideal,
porque tocava uma obra do alicerce ao
telhado sem depender da ajuda de ou-
tros profissionais, sempre difíceis de
encontrar no interior de um País grande
e bobo. Começou pela piscina – exigên-
cia da família para morar numa região
quentíssima – depois fez o estábulo, cap-
tou a mina, construiu  escritório, oficina
e casas de colonos, drenou várzeas, ilu-
minou o jardim. Quando os refletores,
com suas lâmpadas de vapor de mercú-
rio, começaram a acender sozinhos du-
rante o dia, consultei o instalador sobre
o fenômeno elétrico. Seu Barroso co-
çou a cabeça e diagnosticou: “É o legíti-
mo teorema: ninguém entende”.

Certa feita, o bom amigo concluiu o
serviço de captação de água sob pres-
são para limpeza do estábulo: tubulação
de 10 polegadas, em ferro fundido, que
despencava do alto da montanha, redu-
zida para duas polegadas no curral. A
caixa de redução, feita em concreto, le-
vou por cima a inscrição ANNO DO-
MINI, em bom latim, logo depois dos
algarismos 1974, tudo feito em conchi-
nhas. À noite, quando voltei de viagem,
fui ver a obra e não me contive: “Anno
Domini não, seu Barroso!”. Sempre ouvi
dizer que concha dá azar.

Tudo isso vem a propósito da expres-
são homem dos sete instrumentos, pare-
cida com a locução francesa Homme
Orchestre e com a inglesa Jack of all tra-
des, todas inspiradas no pato e na impres-
sora multifuncional HP 1.510, que tive a
desventura de comprar. O pato nada, anda
e voa, e não faz nada direito; a impresso-
ra seria capaz de fazer uma porção de
coisas, até imprimir, se funcionasse nos
conformes. Mas não funciona e vive in-
formando que está sem papel. Até parece
banheiro de casa de classe média, na Ín-

dia, onde o papel higiênico é desconheci-
do. Com uma só diferença: de minha ca-
deira, posso ver que a impressora está
abastecida de papel A-4.

Claro que não me sentei diante do
computador para esmiuçar as abluções
hindus, nem para falar das 64 profissões
do Barroso, porque estou muito mais pre-
ocupado com um fenômeno constatado
aqui no escritório: no exato momento em
que componho estas bem-traçadas, a
umidade relativa do ar está em 50.5%,
que julgo perfeitamente normal, quando
se sabe que na velha São João del Rei,
outro dia, a mesma umidade baixou para
assustadores 12%.

O que talvez não seja normal é um
cavalheiro cercar-se de quatro higrôme-
tros, num só escritório, para encontrar a
média aritmética da umidade relativa. Sim,
porque os higrômetros, enfileirados na
estante, indicam respectivamente 48%,
44%, 62% e 48%. Obtive o resultado
50.5% somando tudo e dividindo pelo
número de instrumentos.

Mas tem o pior da festa: o instrumen-
to discrepante, com seus 62%, é o mais
caro do grupo, Made in Germany, cus-
tou-me uma fortuna e foi comprado nos
Estados Unidos. Devo acreditar na mé-
dia dos outros três, baratinhos, dois de-
les acusando 48%, ou respeitar os 62%
indicados pelo bonitão?

Não se assuste o leitor, que não estou
enquadrado nos casos de mania de cole-
cionar, ou impulsos mórbidos para cole-
cionar, formas das mais nítidas de paci-
entes com esquizofrenia, sintoma que
também é freqüente na demência senil.
Os esquizofrênicos “colecionam toda a
espécie de artigos, em sua maior parte
inúteis; eles
recheiam suas
roupas de en-
tulho”, ensina
o doutor Ro-
bert J. Camp-
bell. No exato

momento em que escrevo, meus bolsos
contêm um celular, um lenço, uma cane-
ta e um isqueiro a gás – artigos compatí-
veis com um cavalheiro sério, voltado
apenas para as altas cousas do espírito.

Reuni quatro higrômetros porque
fumo charutos desde o milênio passado
e aprendi, num livro de Davidoff, que
devem ser conservados entre 68% e
74% de umidade relativa. O primeiro ins-
trumento veio numa caixa umidificado-
ra pequena, para 50 charutos. Depois,
comprei outro para botar numa caixa de
cedro que mandei construir, desta vez
para 200 puros da Bahia e de Havana,
que acabou transformada em caixa de
ferramentas. O aparelho mais caro foi
adquirido para o umidor (!) da sala,
móvel da melhor supimpitude, em con-
dições de acomodar 600 charutos, quan-
do houver dinheiro para estocar o pro-
duto. Por derradeiro, temos o quarto hi-
grômetro, montado numa peça de ma-
deira junto com um termômetro e um
barômetro, numa espécie de estação me-
teorológica doméstica, conjunto que
sempre achei decorativo à beça, e só
agora, no outono da vida, consegui
comprar.

Como sair da entalada higrométrica?
Acreditando no instrumento  dez vezes
mais caro que os outros, ou levando em
conta a média dos baratinhos?

PS - Tomando conhecimento ante-
cipado do teor desta crônica, famoso téc-
nico mineiro prontificou-se a fazer a afe-
rição domiciliar dos meus higrômetros
pelo método da saturação, ou lá o que
isso possa significar, ao preço de três
uísques e um charuto. Pago para ver,
como se diz no pôquer.  ■
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N O T Í C I A S D A A R G E N T I N A

Carne
Depois da parada decretada pela

Confederações Rurais Argentinas, o
valor do gado em pé – que havia
caído 20% desde março passado –
recuperou por uns dias cerca de 10%
do seu preço, para retomar em se-
guida o caminho declinante. Nos pri-
meiros dias de agosto o preço médio
ficou em torno de US$ 0,75 o quilo.

Leite
A prorrogação por mais 60 dias

das retenções das exportações do
setor lácteo vem repercutindo nega-
tivamente nos preços que recebem
os produtores locais. A situação pre-
ocupa na medida em que se aproxi-
ma a primavera e se espera uma alta
na produção por razões naturais.

RECORDE nos frangos
A exportação e o consumo

interno de frangos e ovos vêm
registrando um forte avanço nos
últimos tempos, com incremen-
tos de 60% e 37%, respectiva-
mente. O crescimento do setor
pode ser observado na cons-
trução de mais de um milhão
de metros quadrados de gal-
pões para a atividade. Nesse
ritmo, os objetivos firmados
pelas indústrias para 2010 fo-
ram antecipados em dois anos:
agora a previsão é chegar em
2008 com o consumo de 30
quilos de carne de frango por
pessoa ao ano e de 185 ovos.
O setor avícola emprega mais
de 70.000 pessoas e tem uma
fundamental relação com a
agricultura, já que um dos seus
principais insumos alimentícios é o milho. As indústrias avícolas projetam o consu-
mo, para 2020, de 12 milhões de toneladas de milho, um número muito importante
quando se leva em conta que a última colheita do cereal foi pouco maior do que 14
milhões de toneladas. Na ração dos frangos também há muita soja, e o segmento
espera consumir, em 2020, 5 milhões de toneladas da oleaginosa, o que significa
12,5% da colheita atual, avaliada em cerca de 40 milhões de toneladas. O frango tem
preço fixo, resultado de um acordo com o governo, e as exportações da carne cres-
cem significativamente. Até o ano de 2010, se estima chegar às 350.000 toneladas
exportadas, o que significaria duplicar os níveis atuais.

Mais BARATO
O setor açucareiro atravessa a

melhor safra da sua história, com
uma projeção de produção recorde
para este ano. O presidente do Cen-
tro Azucarero Argentino (CAA), Jor-
ge Zorreguieta, confirmou que to-
dos os indicadores da atividade são
altamente favoráveis e que os níveis
de produtividade superam todos os
prognósticos formulados anterior-
mente. As primeiras estimativas do
CAA indicavam uma produção na-
cional de 2,2 milhões de toneladas
de açúcar, mas Zorreguieta admitiu
que este é um dado que deve ser
revisado. O dirigente assegurou que
estão sendo cumpridos os acordos
previstos e recordou que o setor pri-
vilegiou o abastecimento do merca-
do interno, frente à melhora dos pre-
ços internacionais do produto que
se observa este ano. “O consumi-
dor argentino tem hoje o açúcar mais
barato do mundo, a 44 centavos de
dólar. O produto é mais barato do
que é praticado nos países que nos
rodeiam, como Uruguai, Paraguai,
Brasil, Chile e Bolívia, sem falar nos
países desenvolvidos, onde os pre-
ços triplicam em comparação com
a Argentina”, ressaltou.

PREOCUPAÇÃO
A notícia provocou inquietude. Os moinhos brasileiros, principais clientes

dos exportadores de trigo que operam na Argentina, poderiam reduzir suas
compras se evoluir um projeto-de-lei que se discute na Câmara dos Deputados
do Brasil. Trata-se do projeto 4.679, apresentado em 2001 pelo deputado Aldo
Rebelo e que obriga os moinhos a vender farinha com 10% de farinha de
mandioca. Segundo o parlamentar, o efeito imediato da lei seria uma economia
de US$ 85 milhões como conseqüência da menor importação de trigo. Esse
fato se agrega às manifestações dos empresários de moinhos brasileiros du-
rante o último simpósio de trigo em Mar del Plata, quando advertiram que
iriam brigar pela eliminação da tarifa externa comum do Mercosul.

Parada no CAMPO
Como resultado de uma relação cada

vez mais tensa, em função das perma-
nentes intervenções do governo do pre-
sidente Kirchner nos mercados agro-
pecuários, os representantes das Con-
federações Rurais Argentinas convoca-
ram uma parada de quatro dias, duran-
te os quais os homens do campo não
compraram insumos nem venderam

produtos de nenhuma classe. A mani-
festação deve-se às medidas tomadas
oficialmente nas cadeias do trigo e de
lácteos – controle das exportações e
aumento das retenções, respectivamen-
te. O principal motivo do descontenta-
mento, entretanto, são as limitações das
vendas externas de carne bovina. Des-
de que a medida foi aplicada, o preço
do gado em pé caiu em torno de 20%.
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Em solos degradados ou em processo não há variedade
ou pastagem que consiga expressar todo seu potencial

Integração
LAVOURA-PECUÁRIA em

sistema de plantio direto

Aagricultura moderna busca
cada vez mais intensificar a uti-
lização do solo por meio de

plantios sucessivos de culturas anuais
safra/safrinha. Ou mesmo utilizando
monocultivos, que estão desencadean-
do processos erosivos altamente pre-
judiciais para a economia e à sustenta-
bilidade do ambiente, com reflexos
sociais negativos. Esses fatores são
decorrentes do uso inadequado do
solo, que tem como conseqüência per-
das na estrutura física com o aumen-
to da compactação, perdas na fertili-
dade química e da matéria orgânica,
aumento de doenças, pragas e plan-
tas invasoras, o que exige maior con-
sumo energético e insumos, que re-
fletem diretamente na relação custo/
benefício da atividade. Da mesma for-
ma, apesar de ser o maior do mundo,
o rebanho bovino comercial brasilei-
ro apresenta índices de produtivida-
de insatisfatórios, como conseqüên-
cia das condições naturais desfavo-
ráveis (clima e solo), das pastagens
degradadas e com baixo desenvolvi-
mento vegetativo. Além de baixo valor
genético dos animais utilizados, causan-
do a queda de qualidade e produtivida-
de dos produtos. A conseqüência é
diminuição da taxa de desfrute dos
rebanhos.

Não raro, agricultores e pecuaris-
tas procuram a Embrapa demandan-
do novas cultivares ou pastagem que
sejam mais produtivas e adequadas

Paulo Roberto Galerani & Luiz Carlos Balbino
Pesquisadores da Embrapa Soja e Embrapa Transferência de Tecnologia, respectivamente

Parte I

aos sistemas de produção em uso na
sua propriedade. Via de regra, afir-
mam que as cultivares que estão plan-
tando ou as pastagens já não dão o
mesmo retorno e nem as mesmas pro-
dutividades que antes.

Após algumas indagações a esses

produtores, constata-se, normalmen-
te, que há problemas no manejo utili-
zado nessas propriedades. Baixos ní-
veis de matéria orgânica, solos deses-
truturados, compactados pelo uso in-
correto de máquinas agrícolas e ero-
são laminar. Ou seja, aquela erosão
que o agricultor não percebe, mas que
leva as camadas superficiais do seu
solo, é um problema comum identifi-
cado nessas propriedades. Em con-
dições assim, as estiagens freqüentes,

por mais curtas que sejam, já cau-
sam problema na cultura da soja ou
em qualquer outra plantada nesses
solos. Atualmente, constata-se que a
grande maioria dos problemas apre-
sentados pelos sistemas de manejo de
culturas e de pastagens é atribuída ao

pouco conhecimento da importância
do efeito desses sistemas no solo. Não
há milagres. Em solos degradados ou
em processo de degradação não há
variedade ou pastagem, por mais
moderna e produtiva que seja, que
consiga expressar todo seu potencial
produtivo.

A exploração agrícola tem se tor-
nado, a cada dia, mais complexa quan-
to às combinações e aplicação de tec-
nologia que garantam produções está-
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SISTEMA DE ROTAÇÃO DAS CULTURAS EM FUNÇÃO DAS ÉPOCAS DO
ANO E DIFERENTES ANOS PARA A REGIÃO SUBTROPICAL

Número
Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4

do talhão

     1
Nabo (inverno) Aveia (inverno) Trigo (inverno) Trigo (inverno)

Milho (verão) Soja (verão) Soja (verão) Soja (verão)

     2
Trigo (inverno) Nabo (inverno) Aveia (inverno) Trigo (inverno)

Soja (verão) Milho (verão) Soja (verão) Soja (verão)

     3
Trigo (inverno) Trigo (inverno) Nabo (inverno) Aveia (inverno)

Soja (verão) Soja (verão) Milho (verão) Soja (verão)

     4
Aveia (inverno) Trigo (inverno) Trigo (inverno) Nabo (inverno)

Soja (verão) Soja (verão) Soja (verão) Milho (verão)

Fonte: C. A. Gaudêncio. Recomendações Técnicas para a cultura da soja no Paraná 2000/2001

Aquela erosão que o agricultor não percebe e que leva
as camadas superficiais do solo é um problema comum

veis. O gerenciamento das proprieda-
des deve considerar o uso de combi-
nações de tecnologias que trazem es-
tabilidade de produção. A degradação
está diretamente relacionada com a
intensidade e a forma do uso do solo.
Agropecuária intensiva é importante
e desejável para maximização de re-
tornos econômicos dos agricultores
e do setor agrícola, mas requer ge-
renciamento compatível e uso de tec-
nologia de preservação ambiental. A
monocultura seja de milho, arroz, fei-
jão, soja ou qualquer outra espécie é
incompatível com a manutenção da
qualidade de solo.

O efeito rotação de culturas —
A rotação de culturas é um bom exem-
plo de tecnologia que requer gerenci-
amento eficiente. Combinada com o
plantio direto (PD), com a adoção de
culturas de cobertura ou mesmo com
pastagens, a rotação é uma das mais
importantes práticas que contribuem
para garantir o sucesso do Sistema
de Plantio Direto. Portanto, para se
conseguir um PD bem estabelecido e
sustentável é imprescindível a com-
binação com rotação, inclusive com
pastagem. Os benefícios desse siste-
ma serão observados na melhoria da
fertilidade química, física e biológica
do solo, através do aumento e quali-
dade da matéria orgânica e da água
disponível no solo.

Algumas definições, conceitos e
terminologias utilizadas são importan-
tes neste momento. Entende-se por
rotação de culturas o cultivo repetido
e de forma planejada de uma seqüên-
cia de culturas. Essas culturas devem
ter propósito comercial ou de recupe-
ração e manutenção das propriedades
do solo. No exemplo da tabela, a pro-
priedade é dividida em quatro ta-
lhões e essa  seqüência de culturas se
completa em quatro anos, quando ter-
mina o primeiro ciclo. Um novo ciclo
se inicia a partir do quinto ano.

Monocultura significa a presença
de uma única cultura no campo. No

entanto, o termo será utilizado aqui
no seu significado mais conhecido, ou
seja, para definir o plantio de uma
mesma cultura numa mesma área to-
dos os anos. O plantio direto, que é o
plantio de culturas sem o revolvimen-
to do solo com arados e grades, por
si só é composto por uma série de
práticas como manejo de herbicidas,
resíduos vegetais, mecanização e fer-
tilidade de solos. Para sua implanta-
ção são usadas semeadoras especiais
que descartam o preparo de solo con-
vencional com grades e arados. As
culturas de cobertura ou melhorado-
ras de solo garantem uma quantidade
de resíduo na superfície do solo, que
devido ao aporte de matéria orgânica
contribui para a viabilização do PD.

São utilizadas em rotação com outras
culturas de cobertura ou com cultu-
ras econômicas.

Potencialização de insumos — A
integração lavoura-pecuária é um sis-
tema produtivo de grãos, fibras, car-
ne, leite, agroenergia e outros na mes-
ma área, em plantio simultâneo, se-
qüencial ou rotacionado. Os sistemas
visam o melhor aproveitamento dos
ciclos biológicos das plantas e animais
e seus respectivos resíduos. Em con-
seqüência são potencializados os efei-
tos residuais de corretivos e nutrien-
tes, minimizados o uso de agroquími-
cos, além de aumentar a eficiência no
uso de máquinas, equipamentos e mão-
de-obra. A geração de emprego e ren-
da no meio rural, assim como a dimi-
nuição dos impactos ao meio ambien-
te e sustentabilidade dos sistemas de
produção, são alguns dos impactos ad-
vindos da utilização desse sistema.

A diversificação das atividades
agropecuárias possibilita maior esta-
bilidade econômica ao sistema pro-
dutivo e contribui para a sua susten-
tabilidade. Atualmente, tem-se desen-
volvidos sistemas mais intensivos e
menos impactantes ao ambiente,
como por exemplo a integração lavou-
ra-pecuária. As culturas econômicas
são, via de regra, as de maior desta-
que na propriedade. O principal obje-
tivo é a produção de grãos, pecuária,
sementes, silagem, frutas e outros.

Monocultura da soja — A mo-
nocultura da soja pode levar a um des-
balanceamento das condições físicas,
químicas e biológicas do solo, e como
conseqüência, a uma perda de pro-
dutividade das culturas. É realmente
um modelo indesejável para a soja,
assim como para qualquer outra cul-
tura. Associado ao preparo inadequa-
do da terra, é ainda muito mais agres-
sivo ao solo e, conseqüentemente
para a cultura da soja. O desequilí-
brio causado pela monocultura de
soja a médio e longo prazo está rela-
cionado com problemas de ocorrên-
cia descontrolada de doenças, pragas
e plantas daninhas. Quando combina-
dos com o uso incorreto e abusivo
de equipamentos de preparo de solo,
os efeitos negativos da monocultura
aparecem na forma de desagregação
do solo, compactação, erosão e de-
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A diversificação das atividades agropecuárias
possibilita maior estabilidade econômica

créscimo de matéria or-
gânica, dificultando a ab-
sorção de nutrientes.

Não raro, os fertili-
zantes, corretivos e se-
mentes são levados jun-
to com o solo, devido à
erosão causada por chu-
vas intensas, comuns no
período da safra de soja.
As conseqüências do
monocultivo de soja apa-
recem mais cedo ou mais
tarde, e o produtor fica
totalmente dependente
de condições climáticas
favoráveis naquele ano.
Em anos mais chuvo-
sos, por exemplo, os
efeitos negativos da
compactação do solo são

diminuídos, já que o sistema radicu-
lar das plantas consegue se desen-
volver mesmo em solos com alguma
compactação.  ■
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AÇÚCAR E ÁLCOOL
Mercado devolve parte dos ganhos

Fábio Rüberich - fabio@safras.com.br

ALGODÃO
Preços se estabilizam depois de forte alta

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

MÉDIA DOS PREÇOS DO ALGODÃO EM PLUMA
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)
fevereiro 45,42
março 44,63
abril 42,95
maio 41,00
junho 42,81
julho 42,75
agosto 43,00

PREÇO DO AÇÚCAR NO INTERIOR DE SÃO PAULO
(R$/em sacas de 50 kg)
fevereiro 51,74
março 51,92
abril 50,66
maio 48,32
junho 49,41
julho 50,17
agosto 46,60

O mercado interno de algodão em
pluma teve movimentação acele-

rada na primeira quinzena de agosto. O
forte atraso da colheita e a baixa dispo-
nibilidade de oferta fizeram com que os
preços apresentassem elevação, saindo
dos níveis de R$ 1,20 para R$ 1,35 à
libra-peso, cif São Paulo, para paga-
mento em oito dias. “Entretanto, os
preços vão dando indicação que inter-
romperam a trajetória de alta, em fun-
ção dos sinais de aumento de oferta, ao
mesmo tempo em que diversas fábri-
cas sinalizam que partirão para as im-
portações, diante dos preços de mais
de 63,20 centavos de dólar/libra-peso
(R$ 1,365 libra-peso, cif São Paulo)
verificados no mercado interno”, ex-
plica o analista de Safras & Mercado,
Miguel Biegai.

Na exportação, os negócios esfria-
ram um pouco com o relatório de agos-
to do Departamento de Agricultura dos

Estados Unidos (USDA). “Os operado-
res da Bolsa de Algodão em Nova Ior-
que esperavam números altistas”, lem-
bra Biegai. “Mas as projeções foram por
água abaixo quando o USDA apontou
produção americana muito superior do
que era esperado pelo mercado”, desta-
ca. De acordo com operadores, o USDA
teve receio em estimar área abandonada
e produtividade da safra 2006/07 neste

relatório, e por isso acabou projetando
uma safra de 20,4 milhões de fardos,
com base em uma média de área colhi-
da entre as safras de 1996 a 2005. O
mercado esperava que o USDA trouxes-
se uma projeção entre 18,8 milhões a
19,5 milhões de fardos. “Há, no entan-
to, quem afirme que a safra americana
não ultrapassará 18,5 milhões de fardos”,
completa Biegai.

O mercado de açúcar devolveu parte
dos expressivos ganhos acumulados

nos últimos meses na primeira metade de
agosto. Na Bolsa de Mercadorias de Nova
York (NYBOT), as cotações despenca-
ram para os piores patamares em oito
meses. O contrato para entrega em outu-
bro do açúcar bruto fechou o dia 14/08
cotado a 12,50 cents/lb, o pior nível des-
de 2 de dezembro de 2005. Liquidação
de posições compradas por parte de fun-
dos de investimento é apontado como o
principal motivo para a forte queda nos
preços do açúcar, enquanto que do lado
fundamental a cada dia é reforçada a idéia
de que haverá superávit entre oferta e
demanda na temporada 2006/07, depois
de três temporadas seguidas de déficits.

A corretora internacional Czarnikow
projeta superávit entre oferta e demanda
no mercado mundial de açúcar na tem-
porada 2006/07 de 3,1 milhões de tone-
lada, em virtude no aumento na produ-
ção em alguns países. A corretora estima

um aumento de 8,7 milhões de toneladas
na produção de açúcar, que deverá atin-
gir 156,9 milhões de toneladas, um volu-
me recorde. Já o consumo deverá au-
mentar para 152,8 milhões de toneladas.
A corretora salienta que apesar do supe-
rávit estimado, os preços do açúcar não
deverão recuar para os níveis vistos em
2002/03, na última temporada em que a
produção havia superado a demanda. A
Czarnikow estima que a produção de açú-

car vai aumentar na Tailândia, China e
Paquistão, enquanto que a produção no
Centro-Sul do Brasil “atingirá um nível
recorde”.  Já a consultoria britânica Soci-
ete J. Kigsman elevou sua estimativa para
o superávit de açúcar em 2006/07 para
3,33 milhões de toneladas, na compara-
ção com as 1,19 milhão de toneladas ( re-
latório de abril). Os principais motivos para
a reversão no quadro são a elevação na
produção da China, Índia e Tailândia.
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SOJA
Cenário desestimula produtor e área deve recuar em 2006/2007

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

SOJA EM CASCAVEL/PR
(R$/60 kg)
fevereiro 27,03
março 24,27
abril 23,84
maio 25,50
junho 26,74
julho 26,69
agosto 26,36

N o momento em que está definindo o
planejamento comercial para a pró-

xima safra, o produtor brasileiro de soja
ainda convive com uma situação de mer-
cado extremamente desfavorável e sem
projeção de uma mudança no médio pra-
zo. Os preços seguem em patamares muito
baixos e o ritmo dos negócios é lento.
Nos dois últimos meses, a comercializa-
ção só melhorou devido à intervenção do
governo federal, através da utilização dos
instrumentos de auxílio à comercializa-
ção. Ainda assim, a demanda pelos leilões
de Pepro e de Pesoja tem caído semana
após semana. Depois de esboçar reação
em abril, a saca de 60 quilos da soja se
estabilizou nos último quatro meses, os-
cilando entre R$ 26,00 e R$ 27,00 em
Cascavel/PR. Segundo levantamento de
Safras & Mercado, a soja teve preço mé-
dio de R$ 24,00 em abril na região, valor
que pulou para R$ 26,80 em maio. Em
junho, a média ficou em R$ 26,30, su-
bindo para R$ 26,69 em julho e manten-
do preço de R$ 26,36 na primeira quin-
zena de agosto. O comportamento do
mercado neste momento vem repetindo
o desempenho predominante do ano, onde
a combinação de dólar desvalorizado e
preços futuros fracos na Bolsa de Mer-

cadorias de Chicago (CBOT) está preju-
dicando a comercialização e inviabilizam
qualquer tipo de recuperação interna. As
atenções do mercado se voltam para a
definição da safra norte-americana, em
fase de desenvolvimento. Os primeiros
indicativos são positivos. O clima de boas
chuvas e temperaturas amenas em agos-
to beneficiou a evolução das lavouras na
decisiva fase de enchimento de vagem.
O Departamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos (USDA) surpreendeu o
mercado em agosto ao indicar uma esti-
mativa de safra abaixo das expectativas.
Mas o número, que considera as condi-
ções das lavouras em julho, não teve im-
pacto no mercado, evidenciando que, se

o clima continuar benéfico, o USDA terá
que rever suas estimativas nos próximos
levantamentos.

Diante do atual contexto, as primeiras
indicações para a próxima safra brasileira
não são as melhores. Os produtores brasi-
leiros de soja deverão semear entre 19,775
milhões e 21,155 milhões de hectares na
temporada 2006/07, com média de 20,465
milhões de hectares. Se a média for confir-
mada, a área a ser plantada deverá ser 7,6%
inferior ao plantio do ano passado, que co-
briu 22,156 milhões de hectares. A projeção
faz parte do levantamento de intenção de
plantio de Safras & Mercado. O desestí-
mulo do produtor para a próxima safra tem
origem na descapitalização do setor.
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MILHO
Leilões do governo inibem queda do milho

Vanda Araújo - vanda@safras.com.br

CAFÉ
Preços firmes no mercado internacional

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

MÉDIA DOS PREÇOS DO MILHO
(R$/saca 60 kg – Centro-Sul)
fevereiro 14,07
março 11,20
abril 13,00
maio 13,70
junho 14,74
julho 13,86
agosto 13,92

CAFÉ: PREÇO PARA BICA CORRIDA DO SUL DE MINAS GERAIS
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/em saca de 60 kg)
fevereiro 268,11
março 254,23
abril 246,33
maio 232,59
junho 226,82
julho 216,38
agosto 229,00

O mercado brasileiro de milho re-
gistrou preços praticamente está-

veis entre o final de julho e as duas pri-
meiras semanas de agosto. Os leilões
de PEP, Prop e outros mecanismos cri-
ados pelo governo para garantir uma
certa rentabilidade ao produtor ajuda-
ram a equilibrar os preços no período.
Segundo o analista de Safras & Mer-
cado Paulo Molinari apesar da colheita
da safrinha avançar de forma mais rá-
pida em relação à temporada passada,
atingindo 65%, os leilões têm contri-
buído para evitar uma pressão ainda
maior sobre as cotações do cereal.

O comportamento do mercado
mostra que o produtor tem procurado
negociar a safrinha de forma direta,
diante da necessidade de pagar dívi-
das e de planejar o cultivo da safra
verão. Conforme Molinari, muitos pro-
dutores estão vendendo a safrinha de
milho em troca de adubos necessários
ao plantio da próxima safra. Outro fa-

tor positivo foi o registro de aumento
nas exportações de milho em julho, que
ficaram em 628,1 mil toneladas, o
maior embarque registrado desde mar-
ço de 2004. Para agosto, a tendência é
de que as exportações fiquem em 300
mil toneladas.

Molinari entende que o equilíbrio
do mercado deve ser mantido até que
as definições em termos de plantio se-
jam mais efetivas. Apesar disso, já exis-

tem comentários sobre a possibilidade
dos Estados do Sul virem a reduzir a
área cultivada de milho, que passari-
am a ser ocupadas com soja. “Como
as condições de crédito e liquidez es-
tão bastante complicadas este ano, os
produtores estão procurando culturas
que apresentem um menor desembol-
so no plantio, caso da soja transgêni-
ca, que traria um custo apenas de adu-
bos e herbicidas”, avalia Molinari.

O mercado internacional de café vi-
veu, até meados de agosto, um pe-

ríodo de preços firmes. Não que a volati-
lidade tenha acabado e também não se
pode dizer que o mês foi um mar de ro-
sas de preços extraordinários ao produ-
tor. Pelo contrário, houve fortes altas e
fortes baixas também, mas o balanço foi
positivo moderadamente na primeira me-
tade do mês. Os preços subiram bem es-
pecialmente na Bolsa de Londres para o
café robusta, chegando a atingir os ní-
veis mais altos em seis anos e meio.

Já o café arábica em Nova Iorque
subiu em muitos momentos acompanhan-
do esses ganhos de Londres e também já
vivenciando temores em relação à safra
que será colhida no ano que vem pelo
Brasil. O motivo é a falta de chuvas, que
já gera déficits hídricos significativos em
importantíssimas regiões cafeeiras, como
é o caso do sul de Minas Gerais. Claro
que em meio a essas altas houve movi-

mentos de correção técnica e as cota-
ções cederam em muitos momentos, até
apagando as altas de sessões anteriores
em NY. Além disso, o mercado de café,
como outros, vem seguindo o desem-
penho de outras commodities como o pe-
tróleo, tão agitado pelo conflito Israel-
Hezbollah. Mas no balanço o mercado
acabou avançando através das bolsas
internacionais.

No Brasil, o mercado físico não teve
grandes melhoras nas cotações, mas
avançou um pouco, acompanhando as
altas internacionais. O mercado no Brasil
segue muito calmo, com o produtor se-
gurando o café à espera de preços mais
altos, especialmente apostando que a seca
vai continuar e que poderá se ver uma
situação de cotações bem mais elevadas
no médio a longo prazo.
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ARROZ
Mercado doméstico com baixa liquidez

TRIGO
Com fim dos estoques, tendência é de alta para o trigo

Antenor Savoldi Jr. - antenor@safras.com.br

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

PREÇO DO ARROZ IRRIGADO EM ALEGRETE/RS
(R$/50 kg)
fevereiro 18,58
março 17,32
abril 16,64
maio 16,08
junho 18,18
julho 19,92
agosto 19,91

MÉDIA MENSAL DO PREÇO DE TRIGO EM MARINGÁ/PR
(R$/tonelada)
fevereiro 357,50
março 351,72
abril 350,16
maio 362,73
junho 371,72
julho 393,33
agosto 397,87

O mercado interno brasileiro de
trigo aguarda o final da comer-

cialização dos estoques do governo
federal para apresentar novo dire-
cionamento. Nas últimas semanas,
as negociações ficaram quase que
exclusivamente restritas às opera-
ções oficiais, com as indústrias do
País aproveitando o patamar relati-
vamente baixo de preços destes lei-
lões – uma média próxima a R$ 350/
tonelada. No entanto, a oferta de
1,09 milhão de toneladas destinada
a leilões pelo governo está próxima
do fim.

Ao mesmo tempo, os indicativos
de preço no mercado, tanto no Pa-
raná quanto no Rio Grande do Sul,
mantém a tendência de alta desde
que a Argentina passou a impor bar-
reiras às exportações do cereal há
cerca de dois meses, aumentando ta-
rifas para vendas externas com o te-

mor de desabastecimento interno. A
estimativa da Conab (Companhia
Nacional de Abastecimento) da safra
brasileira deste ano em 3,4 milhões
de toneladas também já oferece su-
porte aos negócios.

O cereal paranaense de melhor
qualidade da safra passada chega a
ser oferecido a R$ 420/tonelada,
com base de compra à vista em tor-

no de R$ 400/tonelada. A nova sa-
fra de trigo no Estado deve entrar
significativamente no mercado já no
final de agosto, com os primeiros
lotes sendo negociados já acima de
R$ 410/tonelada. No Rio Grande do
Sul, o trigo de melhor qualidade é
negociado entre R$ 390 e R$ 400,
com o cereal da variedade “brando”
entre R$ 370 e R$ 380/tonelada.

O mercado doméstico de arroz ini-
ciou o mês de agosto com baixa

liquidez. “Os preços estão enfraque-
cidos no Rio Grande do Sul e em
Santa Catarina”, afirmou o analista
de Safras & Mercado, Tiago Barata.
Nos demais Estados, os preços são
nominais e estão firmes. Enquanto
os mercados do Rio Grande do Sul e
de Santa Catarina seguem travados,
à espera da entrada efetiva do vare-
jo, no Centro-Oeste o baixo dinamis-
mo se explica pela inexistência de
oferta de arroz em casca de boa qua-
lidade. “A principal causa para ta-
manha falta de dinamismo é a ma-
nutenção do pouco interesse de com-
pra das redes varejistas”, explica o
analista.

Com as vendas abaixo da média
dos últimos anos, as indústrias gaú-
chas estão restringindo as compras.
Enquanto isso, no Mato Grosso, as
beneficiadoras, em forma conjunta,

solicitam a imediata liberação de es-
toques públicos, mesmo sabendo que
a qualidade do cereal não é boa. Com
a aproximação da data de vencimen-
to de mais uma parcela do custeio e
necessidade de captação de recursos
para a realização das atividades de
pré-plantio, a oferta de arroz em cas-
ca começa a aumentar, principalmen-
te no Rio Grande do Sul. “Em função
disso, e com o ainda baixíssimo inte-

resse de compra das redes varejistas,
os preços apresentaram desvaloriza-
ção em muitas praças de comerciali-
zação do País”, frisa Tiago Barata.
Mesmo com a atual conjuntura, o mês
de julho registrou aumento significa-
tivo nas importações de arroz. Quase
73 mil toneladas (base casca) de ar-
roz foram internalizadas no último
mês, acumulando 422 mil toneladas
no ano.
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O LOTE 43 na sua casa

Safras cria novo canal de
COMUNICAÇÃO

New Holland lança KIT DE
COLHEITA para feijão

A New Holland acaba de lançar um kit de peças especí-
fico para a colheita de feijão. Os produtores que pos-

suem colheitadeiras TC57, TC59 e CS660 podem procu-
rar um dos 170 pontos-de-venda das concessionárias da
marca e adquirir os acessórios. Para as colheitadeiras
CS660, por exemplo, o agricultor deve realizar, além das
regulagens, a instalação de dedos levantadores, chapas per-
furadas na plataforma, redutor de rotação do cilindro e tam-
bém do cilindro e côncavo de dentes. O principal objetivo
da utilização dos acessórios, juntamente com regulagens
corretas das colheitadeiras, é reduzir perdas e quebras dos
grãos, além de aumentar a capacidade de limpeza das má-
quinas. A New Holland está instruindo suas revendas com
informações sobre os acessórios e as regulagens necessá-
rias para a colheita com máquinas New Holland.

SICREDI se expande em Santa
Catarina

I niciou a comercializa-
ção deste ano do vi-

nho mais nobre da Viní-
cola Miolo, o Miolo Lote
43. Elaborado somente
em safras excepcio-
nais, é um corte de
Cabernet Sauvig-
non e Merlot de
uvas cultivadas na
área que leva o
nome do vinho. O
Lote 43 foi o pri-
meiro pedaço de
terra adquirido em
1897 pelo imi-
grante italiano
Giuseppe Miolo. A
empresa produziu
80 mil garrafas de
750 ml e 900 de
seis litros, das
quais 1/3 é dispo-

nibilizada para venda a
cada ano. Mais uma
parcela referente à
safra 2002 encontra-
se disponível. Para
quem já garantiu as

suas garrafas atra-
vés de reserva,
basta acessar a loja
virtual com o login
e concluir a com-
pra. Já quem pre-
feriu aguardar pelo
lançamento da ven-
da, corra e garan-
ta as suas porque
a quantidade dis-
ponível é limitada.
O valor da caixa
com 6 garrafas é
R$ 366,00 e da
garrafa de 6 litros
é R$ 370,00.

A consultoria Safras &
Mercado lança novo

canal de comunicação en-
tre analistas e profissio-
nais do agronegócio. Pelo
Safras Educacional, pro-
dutores e empresários
poderão acompanhar
palestras, seminários e
cursos ao vivo, comple-
tos, inclusive com lâmi-
nas e apostilas dinâmi-
cas, de qualquer lugar
do País e do mundo, via
internet. Com essa ini-
ciativa a empresa dimi-
nui ainda mais as barrei-
ras ao acesso a informa-
ções estratégicas para a
boa gestão do agronegó-
cio. O serviço, que já se
encontra ativo, será dis-
ponibilizado para todos
os clientes da consulto-

ria, agregando valor aos
demais serviços de Sa-
fras & Mercado. Já o
acompanhamento ao vivo
dos eventos possibilita-
rá a interação dos parti-
cipantes com o apresen-
tador, o que permitirá o
esclarecimento imediato
de eventuais dúvidas.
Além de serem apresen-
tados ao vivo, os even-
tos também serão gra-
vados e possibilitarão
acesso posterior, em
qualquer dia e horário. A
criação desse novo ser-
viço é mais um investi-
mento que Safras &
Mercado faz para faci-
litar o acesso dos seus
clientes a informações
que são relevantes para
o setor.

O Sicredi amplia sua atu-
ação em Florianópolis/

SC. A instituição abriu as
portas de sua nova unidade
na capital catarinense. Em
todo Estado, a instituição
conta com 1,7 mil associa-
dos e o projeto de expansão
inclui a abertura de unida-
des nos grandes centros ur-
banos, atendendo a deman-
da da sociedade por servi-
ços financeiros com menor
custo. Os projetos do Sicre-
di para Santa Catarina inclu-
em, ainda, outras seis uni-
dades no interior até 2007.
Além de Florianópolis, a ins-
tituição está presente nos
municípios de Chapecó, Jo-
invile, Abelardo Luz, Galvão
e São Domingos. Conforme

o vice-presidente da Central
Sicredi RS, Gerson Seefeld,
a presença do sistema nas
grandes cidades objetiva
oferecer para a comunida-
de urbana serviços financei-
ros de natureza bancária
com custos mais acessíveis.
“Ao expandir nossa atuação
para os grandes centros ur-
banos, não perderemos o
foco do mercado onde sur-
gimos, o meio rural. Mas é
necessário abrir novas fren-
tes. O posicionamento es-
tratégico está fortemente
voltado ao aprimoramento
da carteira de produtos e
serviços, ao investimento
em tecnologia e à conquista
da capilaridade exigida por
esse público”, avalia.
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ANOTE AÍ
A Feira Internacional de

Agroenergia e Biocombustí-
veis, evento que conta com o
apoio institucional do go-
verno federal e das princi-
pais entidades do agronegó-
cio nacional, busca mostrar
ao Brasil e ao mundo a tec-
nologia desenvolvida nos úl-
timos 30 anos para a produ-
ção de biocombustíveis (eta-
nol, biodiesel e células com-
bustível a hidrogênio, que
usam o álcool anidro como
fonte de matéria-prima).

O evento ocorre no Tran-
samérica Expo Center, em
São Paulo, de 13 a 15 de no-
vembro.

A 23a. Feira do Produtor
Rural de Teresópolis, um
evento consagrado e realiza-
do pela prefeitura de Teresó-
polis/RJ, terá mais de 40 mil
visitantes diários, que pode-
rão apreciar a exposição de
produtos da região, conhe-
cer de perto e se surpreender
como que é feito na cidade.
Haverá também um espaço
dedicado à exposição de
produtos in natura dos pro-
dutores locais, tudo com mui-
ta qualidade e ao alcance
dos visitantes.

O evento se realiza entre
14 e 19 de setembro.

Os mitos que rondam as
culturas de pinus precisam
ser esclarecidos para que se
possa perceber a vantagem
competitiva natural que o
País tem, e transformar isso
em fonte de geração de ri-
queza e renda. Este é um dos
objetivos principais do II
Congresso Internacional do
Pinus, que ocorre nos dias 12,
13 e 14 de setembro, no Cen-
tro de Convenções da FIEP,
em Curitiba/PR.

O evento é promovido
pelo Grupo Remade e irá reu-
nir especialistas, empresári-
os, estudantes, profissionais
dos setores madeireiro e mo-
veleiro, organizações gover-
namentais e não-governa-
mentais, e representantes de
organizações mundiais.

Basf comprova BENEFÍCIOS dos
efeitos fisiológicos da Família F500

Mérito empresarial: Solferti é
PREMIADA

MONSANTO
compra Delta &
Pine Land por
US$ 1,5 bi

A multinacional america-
na Monsanto anunciou

a compra da concorrente do
setor de sementes de algo-
dão Delta & Pine Land Com-
pany. O negócio foi de US$
1,5 bilhão. Se aprovada pe-
los órgãos de regulamenta-
ção americanos, a Monsan-
to se tornará também líder
no segmento de sementes de
algodão, pois a Delta & Pine
detém 50% desse mercado
nos EUA. No Brasil a em-
presa tem uma fatia de 25%
a 30%.

A Basf apresentou
os resultados de

uma série de estudos
e pesquisas sobre os
benefícios dos efei-
tos fisiológicos nas
plantações propor-
cionados pelo
uso dos fun-
gicidas da
F a m í l i a
F500, utili-
zados nas
culturas de
soja, milho,
trigo, café e amendoim.
Uma equipe mundial de ci-
entistas da empresa, em
parceria com universidades
e entidades de pesquisa
concluiu que o princípio
ativo Piraclostrobina, pre-
sente nos fungicidas da Fa-
mília F500, produz efeitos

benéficos à fisiologia
das plantas. “Além do
controle eficaz das
doenças no campo,
os produtores rurais
já vinham constatan-
do ganhos adicionais

na produção com
o uso dos

produ tos
da Família
F500 da
B A S F ,
como o
Opera, o

Comet e o Cabrio Top.
Agora conseguimos men-
surar os resultados fisio-
lógicos efetivos na lavou-
ra”, destaca Cláudio Go-
mes de Oliveira (foto), ge-
rente técnico de Desenvol-
vimento de Mercado da
Basf.
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A Solferti, por meio dos
diretores Rogênio Rech

e Márcia Rech (foto), rece-
beu o prêmio “Mérito Em-
presarial do Rio Grande do
Sul 2006 —11º ano”, em
Novo Hamburgo/RS.
A Solferti é uma empresa de
Caxias do Sul/RS que atua
no segmento agrícola, e tem

como ramo de negócio a fa-
bricação de adubo foliar para
várias culturas e suas dife-
rentes épocas de plantio em
suas respectivas regiões. Os
produtos contêm em sua for-
mulação todos os macro e
micro nutrientes organo-mi-
nerais necessários para cada
tipo de cultura.
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CHEMINOVA &
Emater para
cafeicultores de
MG

P elo segundo ano segue o
Projeto Cheminova &

Emater/MG que beneficia ca-
feicultores mineiros. A base
do trabalho é a participação
da Cheminova em um novo
segmento de mercado: a agri-
cultura familiar, micro e pe-
quenos produtores. O produ-
tor conhece e adquire uma ex-
celente ferramenta para o
manejo no controle da ferru-
gem do cafeeiro, o fungicida
Impact 125 SC, produto que
oferece excelente controle da
ferrugem e o melhor custo/
benefício do mercado. O pro-
dutor pode desfrutar de toda
assistência técnica e suporte
que a Cheminova oferece aos
seus clientes, levando tecno-
logia e produtividade. Na pri-
meira edição do projeto hou-
ve a participação de 2.843
produtores em 28 etapas.
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Irrigas com MANUAL na internet

Tritom, o tomate híbrido
RESISTENTE a geminivírus

Um novo tomate híbrido resistente a geminivírus foi
lançado pela Seminis, empresa de sementes de hortaliças. O
Tritom é um híbrido do chamado segmento saladete, tem porte
determinado e se constitui numa opção rentável para áreas de
produção infestadas pelo geminivírus, transmitido pela mosca
branca e causador de grandes perdas em todo o País. Mas o
Tritom tem também um grande potencial competitivo no custo
de produção, qualidade dos frutos e rentabilidade. A colheita na
região oeste de São Paulo, iniciada em maio, confirmou o bom
desempenho do Tritom no período mais seco, quando aumen-
ta a incidência da mosca-branca. Ele pode ser cultivado rasteiro
ou semi-estaqueado e, com este manejo, o custo de produção
nos campos é até 30% menor comparado ao tomate envarado.
Os frutos são grandes (150 e 170 g), firmes e têm conseguido
preço diferenciado para venda in natura em várias centrais
de abastecimento. A mosca-branca é uma praga de difícil
controle e transmissora de vírus responsáveis pela infesta-
ção de geminiviroses que comprometem os tomateiros das
principais regiões produtoras do País.

Fotorreator para TRATAR a água

Petrolina, a nova variedade de
GUANDU

Um aparelho para trata-
mento de resíduos químicos
em água gerados em labo-
ratórios, institutos de pes-
quisa e pequenas empresas
foi uma das tecnologias lan-
çadas pela Embrapa Instru-
mentação Agropecuária, se-
diada em São Carlos/SP, na
primeira edição da Agrishow
Semi-Árido, em Petrolina/PE,
em julho. O Fotorreator  faz
o tratamento pelo processo

de fotólise. A radiação ultra-
violeta tem energia para que-
brar sucessivamente as liga-
ções químicas das molécu-
las de defensivos, transfor-
mando o resíduo inicial em
CO

2
 e H

2
O, ao contrário dos

métodos tradicionais, clora-
ção e filtração, que geram sub-
produtos e são, em geral, ine-
ficientes para resíduos. O
equipamento é compacto,
silencioso,  de baixo in-

vestimento, usa ca-
talisador que acele-
ra o processo de
fotodegradação dos
químicos, utilização
24 horas por dia e
também em circui-
to fechado, para
processo contínuo.

D
iv

ul
ga

çã
o

O sensor de tensão de
água Irrigas, equipamento
já disponível no mercado,
conta agora com um com-
pleto manual de utilização
disponível na internet.
Trata-se do livro “Siste-
ma Irrigas para manejo
de irrigação”, que traz in-
formações sobre as diver-
sas aplicações do equipa-
mento desenvolvido pela
Embrapa Hortaliças. Diver-
sas fotos e esquemas que
compõem a publicação fa-
cilitam o entendimento da
tecnologia Irrigas em vári-
os exemplos práticos. A
maior ênfase do livro é dada
às aplicações agrícolas do
Irrigas em culturas anuais,
frutas e hortaliças. Mas
também é abordada a rega

de plantas ornamentais, seja
em jardins, em vasos, em
casas de vegetação ou mes-
mo em ambiente domésti-
co. O equipamento é um
sistema inovador para con-
trole da umidade do solo
que pode ser utilizado em
diversas culturas e sistemas
de irrigação. Ele substitui o
uso de tensiômetros com
eficiência similar a um custo
menor. Adicionalmente, é
um sistema que pratica-
mente não requer manuten-
ção e que possibilita inúme-
ras aplicações agrícolas. O
arquivo do livro “Sistema
Irrigas para manejo de irri-
gação” pode ser encontra-
do na seção Publicações do
site da Embrapa Hortaliças
(www.cnph.embrapa.br).

A Embrapa Semi-Árido lançou uma nova variedade de guandu,
que possui 21% de proteína e elevado teor de provitamina A.
Nas áreas rurais da região seca do Nordeste a deficiência desta
vitamina é elevada e está relacionada a problemas de visão na
população. Os pesquisadores da Embrapa que trabalharam no
desenvolvimento da variedade estão empenhados em estender
os cultivos da Petrolina pelas roças do sertão. Com esta varie-
dade a Embrapa praticamente amplia as possibilidades de culti-
vo do guandu por áreas com índices de chuva abaixo da média
e em condições de solos pouco férteis, como os que são en-
contrados na Depressão Sertaneja que ocupa grande parte do
semi-árido nordestino. Segundo os engenheiros agrônomos
Carlos Antônio Santos e Francisco Pinheiro de Araújo, da
Embrapa, com a Petrolina as zonas de cultivo podem se ex-
pandir para além das terras tradicionais de cultivo em zonas de
altitude da Bahia, Pernambuco e Ceará, onde as chuvas são
melhores distribuídas e em maiores quantidades.
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PENETROLOG para
medir a compactação

A Falker Automação Agrícolas ofe-
rece o PenetroLOG, o medidor eletrôni-
co de compactação de solo. O instru-
mento permite a obtenção de dados nu-
méricos precisos relativos à compacta-
ção das diferentes camadas de solo. O
PenetroLOG é uma ferramenta indispen-
sável ao agrônomo que deseja fazer uma
análise física do solo, pois permite a de-
tecção rápida e precisa das camadas
compactadas. O instrumento possibilita
a medição da compactação de camadas
de solo até 60 centímetros.

Falker Automação Agrícola Ltda. -
Rua Washington Luiz 675 -
cj. 1112 - Incubadora Tecnológica
CIENTEC - CEP 90010-460 –
Porto Alegre/RS - (51) 3287.2187 -
falker@falker.com.br -
www.falker.com.br

TURBOMAQ da Irrigabrasil
O Turbomaq da Irrigabrasil é um equipamento para irrigação semi-auto-

mático utilizado nos mais diversos tipos de culturas, formatos e topografia
de terrenos. É constituído por carretel com mangueira de
polietileno, sistema motriz composto por turbina e redutor,
painel eletrônico computadorizado, sobre chassi um ou dois
eixos, e pode trabalhar tanto com um aspersor canhão, quanto
com uma barra irrigadora. O sistema de enrolamento da
mangueira é simultâneo a irrigação, e controlado por um
painel computadorizado. Podendo ser utilizado tanto para

irrigação com água, quanto para fertirrigação com de-
jetos industriais como a vinhaça.

Irrigabrasil Indústria e Comércio de Máquinas Ltda. -
Rua Porecatú, 233, Jardim Dona Joaquina I - Pinhais/
PR – CEP  80050-450 - (41) 3668.2223 -
irrigabrasil@irrigabrasil.com - www.irrigabrasil.com

PLAINA GTS para setor canavieiro

BIOMATRIX lança híbrido de milho verde 
A cadeia produtiva do milho verde

ganhou um novo e competitivo híbri-
do. A Sementes Biomatrix acaba de lan-
çar um híbrido direcionado para o seg-
mento de milho verde, desenvolvido por
sua Unidade de Pesquisa, localizada em
Inhumas/GO. Trata-se do BM 3061,
um híbrido moderno e específico para
as demandas da indústria de pamonhas
e de outros produtos de milho. Entre
as características deste novo híbrido,
destaque para uniformidade, palhas macias e flexíveis e massa de cor amarela-
da e consistente.

Biomatrix - Avenida Marabá, 955, prédio D - Patos de Minas/MG - Caixa
Postal 72 - CEP 38703-900 - (34) 3822.0779 e (19) 3526.8696 -
www.biomatrix.com.br

O produtor canavieiro ganha a
plaina Planner GTS, da empresa
quem tem toda tecnologia da maior

linha de plainas para a América La-
tina. O equipamento da GTS do
Brasil possui deslocamento lateral
inédito no mercado, é eficiente na
construção de canais de irrigação
e terraços embutidos, indicada
para drenagem, conservação de
solos e construções de bases lar-
gas e nivelamentos e manutenções
das estradas do canavial.

GTS do Brasil LTDA - Rua Alci-
des Baccin, 3.000 - Bairro São

Paulo, Lages/SC - (49) 3223.0700 -
gts@gtsdobrasil.com.br -
www.gtsdobrasil.com.br

GAFANHOTO Organic
da Servspray

O Gafanhoto Organic 4 x 4 Tur-
bo é um distribuidor de adubo sólido,
calcário e sementes da Servspray. A
máquina automotriz tem transmissão
hidrostática e suspensão pneumática.
A altura livre é de 1,40 metro, o que
permite o trabalho em meio à cana de-
senvolvida. O tanque possui capaci-
dade de 5 metros cúbicos, e faixa de
aplicação de 28 metros. O equipamen-
to permite a aplicação de adubo ou
calcário com excelente precisão, a
lanço, com discos ou na linha com
sistema de ar com barras de 12 me-
tros com quatro seções. O sistema de
regulagem é por computador compa-
tível com agricultura de precisão e va-
zão variável. O
equipamento
tem dois anos
de garantia.

Pulverizado-
res Automotrizes Servspray - Ro-
dovia do Açúcar km 18, Itu/SP - CEP
13312-500 - (11) 4025.9004 -
www.servspray.com.br
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AGENDAFIQUE LIGADO

Curso de Noções de Classificação e Degustação do Café
14 a 16 de setembro

Universidade Federal de Lavras
O curso tem como finalidade fornecer noções sobre a qualidade do
café, através de abordagens teóricas e práticas de classificação e

degustação dos diferentes padrões de bebida e tipos de cafés.
Objetiva treinar e capacitar os profissionais ligados de forma direta ou
indireta aos setores de produção, de classificação, comercialização,

industrialização e consumo do café.
Informações: Fone (35) 3829-1809
E-mail: igorextensao.faepe@ufla.br

Site: www.faepe.org.br/extensao/cursos/extensao.htm

4º Curso de GPS na Navegação na Agropecuária
15 a 16 de setembro
Unesp/Jaboticabal/SP

PÚBLICO ALVO
Estudantes e profissionais que utilizam receptores GPS de navegação

Conteúdo: 1 - Formas de representação da Terra; 2 - Geodésia x
Topografia; 3 - Sistemas Geodésicos e Datuns; 4 - Concepção dos
Sistema de GPS; 5 - Metodologias de coleta de dados, através de

posicionamento por satélites; entre outros.
Informações: Fone (16) 3209-1303

E-mail: eventos@funep.fcav.unesp.br
Site: www.funep.com.br

 I Semana de Economia da Escola Superior de Agricultura
“Luiz de Queiroz”:

Panorama do Agronegócio no Brasil.
19 a 21 de setembro

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz – ESAlQ/USP
Público Alvo: População de Piracicaba e região, graduandos, pós-
graduandos e docentes da Escola Superior de Agricultura “Luiz de

Queiroz”, bem como de outras entidades acadêmicas.
Objetivo: Fomentar a discussão sobre o agronegócio e divulgar o

Centro Acadêmico “Paulo Cidade” para outras entidades de ensino e a
população em geral.

Local: Anfiteatro da Engenharia  - Piracicaba/SP
Informações: Fone (19) 3429-4100

E-mail: capc@esalq.usp.br

12º Seminário da Cultura do Arroz
29 de setembro

Unemat - Universidade Estadual de Mato Grosso
Ciclo de palestras; Perspectivas de Mercado do Arroz para o ano de

2006 e 2007; Cultura do Arroz no Contexto Rotação - Integração
Agricultura / Pecuária; Plantio de Arroz em área velha; Adubação;

Controles de ervas daninhas; Manejos de pragas e doenças; Qualida-
de de grãos: armazenagem e industrialização; Arroz Híbrido agregando

valor e tecnologia a semente; Dia de Campo apresentará: Plantio e
Sistemas de plantio (convencional, semi-direto e direto); Rotação de

culturas arroz x soja; Adubação Macro e Micro Nutrientes; Adubação
de base; Adubação de cobertura; Sementes - Apresentação de novas
cultivares de arroz de terras altas; Opções de variedade; Tratamento

de sementes. Manejos de Ervas daninhas; Pragas; Doenças;
Colheita; Secagem; Armazenagem.

Local: Unemat - Universidade Estadual de Mato Grosso – Sinop/MT
Informações: Fone: (66) 3511-3811

E-mail: apa.mt@terra.com.br
Site: www.agronorte.com.br

AGROENERGIA:
ALTERNATIVA PROMISSORA PARA

A SOJA EM NOSSO PAÍS
A cultura da soja lidera o “ranking” brasileiro de commodities, com uma

produção para a safra 2005/6 em 53 milhões de toneladas de grãos, graças
aos investimentos em pesquisa, a dedicação dos cientistas brasileiros e a
visão moderna dos empresários rurais.

O Brasil já alcançou a produtividade americana e tem condições de
alcançá-los em produção antes do final da presente década, com o nosso
país figurando como líder mundial na produção dessa leguminosa. Só preci-
sará de tratamento equânime, o que implica na eliminação dos subsídios e do
protecionismo, práticas abusivas que distorcem o livre comércio, enfatica-
mente condenadas por quem, cinicamente, mais as pratica ou seja, os países
ricos.

O novo e promissor mercado constituído pelo biodiesel, recém-implan-
tado no Brasil, tem na soja uma das fontes de matéria-prima, principalmen-
te nos grandes pólos produtores dessa leguminosa, ou seja, as regiões Sul,
Sudeste e Centro Oeste do Brasil. Há previsão para os próximos 6 anos, de
uma demanda de no mínimo 2 bilhões de litros/ano, sendo boa parte obtida
da soja, utilizando-se os excedentes constituídos pelos produtos de baixa
qualidade, que poderão ser direcionados para produção de biodiesel. Busca-
se a diversificação de fontes de matéria-prima para biodiesel em nosso País,
não dependendo de apenas uma oleaginosa, e a soja como a maior commodity
do mundo, será a matéria-prima mais importante, seguida da mamona e do
dendê. Em 2004, 81% do óleo vegetal produzido no mundo foi destinado à
alimentação humana, 10% à industria oleoquímica, 6% à ração animal e
apenas 3% ao biocombustível, segundo a Oil World. Em 2008, a organiza-
ção estima que a fatia da alimentação humana caia para 78%, enquanto a de
biocombustível deve dobrar para 6%.

A argumentação a favor da energia da biomassa cinge-se a três funda-
mentos: o petróleo é finito, como também o são os combustíveis fósseis, e
deve exaurir ou ficar muito caro num horizonte de 50 anos; a queima de
combustíveis fósseis está produzindo o aquecimento global, de conseqüên-
cias funestas para o planeta Terra; e, finalmente, esta queima é a causa mais
importante da poluição ambiental, principalmente, nas grandes cidades.

No entanto para colocar a soja definitivamente na rota do biodiesel, há
a necessidade de se aliar a produtividade de grãos ao teor de óleo do mesmo.
Só assim alcançaremos a meta de 2% de biodiesel misturados ao diesel em
2008 e 5% em 2012, sem necessidade de subsídios governamentais, mesmo
com o petróleo cotado abaixo de US$ 50 o barril. Além disso, a  elevação do
teor de óleo nos grãos da soja, dos atuais 18-20% para algo próximo de 25%,
teria um grande impacto ambiental, pois seria possível aumentar a produção
de óleo em cerca de 2,5 milhões de toneladas ou 2,5 bilhões de litros,
satisfazendo-se toda necessidade de matéria-prima para o biodiesel, sem a
necessidade de se aumentar demasiadamente, a atual área plantada de 23
milhões de hectares com a leguminosa.

Devemos lembrar também que os países desenvolvidos, exceto ainda os
EUA, aderiram ao Protocolo de Kioto, que entrou em vigência em fevereiro/
05, e que para se enquadrarem às suas normas rígidas, redução em 10% na
emissão de poluentes que o mundo jogou na atmosfera no ano base de 2000,
deverão introduzir um certo percentual de biodiesel nos combustíveis
automotivos consumidos pelas indústrias ou veículos automotores.

Finalmente, se na safra 2005/06 não foi possível controlar satisfatoria-
mente a ferrugem asiática nas lavouras cultivadas com variedades suscetí-
veis de soja mesmo com 4-5 aplicacões de fungicidas a melhor alternativa ao
produtor seriam as variedades que apresentem pelo menos uma tolerância a
doença. A partir da safra 2007/8, as sementes de ambas as cultivares, estarão
disponíveis para serem fornecidas pelas empresas conveniadas aos produ-
tores, nos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, e na safra
seguinte na Bahia, Maranhão, Tocantins e Piauí.

Prof°. Dr.  Osvaldo T. Hamawaki
E-mail: hamawaki@umuarama.ufu.br
Coordenador do Curso de Agronomia

UFU - Universidade Federal de Uberlândia
Fone: (34) 3218-2111.



Para incluir seu currículo, anunciar ofertas de empregos ou estágios,
contate marcelo@agranja.com (área restrita a assinantes)

Os currículos estão
dispostos da
seguinte forma:
 Nome
 Área de atuação/

 Localidade de atuação

Para visualizar os currículos completos, acesse www.agranja.com/carregacurriculosview.do

Procuram

Estágios / Empregos

 NEI JOSÉ MORAES PIRES
Téc. Agropecuário/PR

   CLOVIS FRACALOSSI
Técnico Agrícola/PR
  MARCO IVAN
RODRIGUES SAMPAIO
Agronomia/RS
   SIDNEI CARLESSO
ZORNITTA
Técnico Agrícola/SC
   FABIO FREITAS DE
BRITO
Agronomia/Todo Brasil
   VITOR ANDRÉ XAVIER
DE SANTANA
Téc. em Agricultura/SP
   RENATO SOUTO
BATISTA
Agronomia/Todo Brasil
   THIAGO SOETHE
RAMOS
Técnico Agrícola/RS,
SC, PR, SP, RJ

   MANUELA GONZALEZ
Agronomia/SP
  CAROLINA DE BRITO
DIAS
Agronomia/MG
   ALEXANDER CORDEIRO
GABRIEL
Agronomia, Mba em
Gestão de Negócios/RS

   JOSÉ AUGUSTO
PEREIRA MADEIRA
Agronomia/MG
   ELIPHAS LEVI DA
FONTOURA NETO
Técnico Agrícola/RS

 DANIEL MASSAFRA
MIRON
Agronomia/RS, SC e PR
 FELIPE FERREIRA

LEVIEN
Agronomia/RS
 TICIANA FERNANDES DIAS

Técnico Agrícola e
Florestal/SP
 JORGE AUGUSTO

BENETÃO
Técnico Agrícola/PR, SP
 CAMILA PELIGRINOTTI

TAROUCO
Grad. em Agronomia/RS
 CELSO FERNANDO

BOLONHA
Técnico em
Agropecuária/PR, MS
 LUCAS PRUDENTE

CORRÊA
Grad. em Agronomia/
Todo Brasil
 DAYANE CRISTINA

ROSA DE ALMEIDA
Técnico Secagem e
Armazenamento de
Grãos e Sementes/MT
 RAQUEL

ALBUQUERQUE SOUZA
Engenharia Florestal/SP
(concluído)
 DION REBERT COSTA

Técnico em
Agropecuária/GO
 PAULO DENIS

MENEGAT
Tecnologia
Agrozootécnica/RS
 MATEUS MARQUES

BUENO
Engenharia Agrícola e
Ambiental/MG
(5º Período)
 DANIELLE CRISTINA

TAQUES AMORIM
Tecnologia de

Alimentos/MT
 JOEL GILVANI

KUNRATH
Técnico Agrícola/MG,
MS, SP
 MAURICIO FERRONATO

Técnico Agrícola/RS
 MOISÉS EVANDRO

KUSSLER
Téc. em Agropecuária e
Agronomia/Região Sul
do Brasil
 DÊNIS DE LIMA CORREIA

Agronomia/MG
 JULIANO ROBERTO

BERNARDI
Técnico em
Agropecuária/RS
 ALEXANDER CORDEIRO

GABRIEL
Agronomia, Adm. e
Mba em Gestão de

Negócios/Todo Brasil,
preferência RS
 JÚLIO CÉSAR POLONIO

Técnico Florestal e Téc.
em Pecuária/Td Brasil
 MARCO IVAN

RODRIGUES SAMPAIO
Agronomia/Todo Brasil
 ANDERSON DE SOUZA

DOS SANTOS
Técnico Agrícola Hab.
em Agropecuária/RS,
SC e PR
 CAUE FERREIRA PIRES

Técnico Agrícola Hab.
em Zootecnia/RS
 CLÓVIS FRACALOSSI

Técnico Agrícola Hab.
em Agricultura/PR
 ÉDSON WALTRICH

Técnico Agrícola Hab.

em Agroecologia/SC,
PR e RS
 BRUNO FREITAS DA

ROSA
Técnico Agrícola Hab.
em Agricultura/RS
 FABRÍCIO FELIPE

Técnico Agrícola
Habilitação em
Agroecologia/SC, RS
 ALEXANDRE OTÁVIO

FERREIRA
Técnico Agrícola e
em Agropecuária/
PR, SC, RS, SP e MS
 ALINE RUBIN

FERIGOLO
Técnico Agrícola -
Habilitação em
Agricultura/RS, PR,
MT, MS e GO.



Ligue para anunciar:  (51) 3232-2288  -  www.agranja.com

Anuncie fácil pela internet pelo valor de R$ 70,00
até 150 caracteres – classi@agranja.com

AGROPECUÁRIAS
Moinho Planalto Ltda: Ven-
da de milho, sorgo, rações
p/gado, frango e suínos.
Trabalhamos com venda
de trigo. Contato com o sr.
Cleidson, f.: (62) 3271-2918
ou (62) 8411-7294.
Alameda Progresso, 1063
CEP 74433-150 Goiânia/GO

ASSOCIAÇÕES
Associação Agrícola de
Junqueirópolis: especiali-
zados na cultura de
acerola. Fone: (18) 3841-1332
(18) 3842-2113, e-mail
agrijunq@abcrede.com.br
Rua 780 , Distrito Industrial
CEP 17890-000
Junqueirópolis/SP

ANIMAIS
Dorper e Boer: Venda de
matrizes e reprodutores
PO da fazenda pioneira
destas raças. Visite o site:
www.fazendajatai.com.br
Fone: (74) 9966-2012
Salvador/BA
Grupo IMA: Touros seleci-
onados, criados a campo.
Campeões em qualidade e
rusticidade. Tratar fone:
(65) 3684-9001 - Estância
Taj Mahal, Rodovia BR 364
km 387 Cuiabá/MT

AVIAÇÃO  AGRÍCOLA
D’tapes Aeroagrícola Ltda:
Serviço especializado e
proteção à lavoura. Fone:
(51) 3672-2065 / Fax:
(51) 3672-1740 / Cel: (51)
9984-8882, ou e-mail:
d.tapes@conectsul.com.br
Rua Farrapos, 617 - cen-
tro CEP 96760-000
Tapes/RS

COMPLEMENTAÇÃO
NUTRICIONAL

Folibras Nutrição Vegetal
Ltda. A força que faltava

para sua lavoura. Nutrição
Foliar para todas as cultu-
ras. Fone: (19) 3631-4509,
contato via e-mail:
folibras@folibras.com.br
São João da Boa Vista/SP

IMÓVEIS
Arrendamos, compramos
e vendemos fazendas
(áreas rurais), para agri-
cultura, pecuária, manejo
de reserva legal e cana,
nos Estados: MS/ MT/ PR/
SP, com intercâmbio em
outros Estados. Temos
carteira com investidores
para terra. Contato c/sr.
Roberto Aliberti, fones:
(67) 3421-7730 escritório,
(67) 3421-7794 residenc.
(67) 9915-4170 cel.; e-mail:
robertoaliberti@hotmail.com.br
Dourados/MS

INOCULANTES E
FERTILIZANTES

Agroforte Com. e Trans-
porte Ltda: Repres. de adu-
bos Yara Brasil S/A e
Agroeste. Contato sr. Paulo,
fone: (77) 3628-5656
Luis Eduardo Magalhães/BA
Cia da Terra Agronegócios
Ltda. Av. José Andraus
Gassani, 800 Fone/fax:
(34) 3211-0800 CEP
38402-322 - Uberlândia/MG
 Produza mais em menor
área. Utilize inoculantes
Simbióttica. Produto ecologi-
camente correto. Fone/ fax:
(41) 3385-3530, site

www.simbiottica.com.br /
simbiottica@simbiottica.com.br
São José dos Pinhais/PR

LEILÕES
São Gabriel Remates Ltda:
Compra e venda perma-
nente de gado. Fone: (55)
3232-5855 ou cel: (55)
9955-0750. Rua Coronel
Sezefredo, 287 CEP
97300-000 São Gabriel/RS

OUTROS
2º FEICISA - Feira do Co-
mércio e Indústria de San-
to Augusto/RS - De 7 a 11
de Setembro de 2006, na
Av. Central - Show da du-
pla Felipe e Falcão no dia
9/9, contatos p/e-mail:
sementesmundial@brturbo.com.br,
Santo Augusto/RS
7º Seminário de Agricultu-
ra e Pecuária - 7 de Outu-
bro de 2006, no Parque de
Exposições do Sindicato
Rural de Itaqui - Fone/fax :
(55) 3433-7427 e-mail:
sri@bnet.com.br / site:
www.sindicatoruraldeitaqui.com.br
Itaqui/RS
33ª Expofeira
Agropecuária e 5ª
Expodinâmica - 7 a 15 de
Outubro de 2006, no Par-
que de Exposições de
Itaqui. Fone/fax : (55)
3433-7427; e-mail:
sri@bnet.com.br / site:
www.sindicatoruraldeitaqui.com.br
Itaqui/RS

PEIXES / ALEVINOS
Peixes Alevinos Juvenis:
as mais variadas espécies
de água doce; vendemos
e entregamos grandes e
pequenas quantidades de:
pintado, dourado, caxapira
e pirarara, pirarucú e ou-
tros. Ligue (19) 3631-0763
ou (19) 9777-7789.
Acesse nosso site
www.pisciculturaaguaboa.com.br
São João da Boa Vista/SP
PRODUTOS DA LAVOURA
Casa Igami Produtos Agrí-
colas Ltda: Fertilizantes,

defensivos e implementos
agrícolas, produtos para
ordenha West-falia e tudo
para o seu jardim. Fones:
(17) 3224-5891 / 3224-6325
São José do Rio Preto/SP
Feno de Tifton 85, especial
para eqüinos e ovinos,
muito mais barato que a
alfafa. Atendemos a gran-
de Porto Alegre. Contato
fone: (51) 3233-1822 / cel.
(51) 9811-1461 com o sr.
Pedro. Eldorado do Sul/RS

SÊMEN
Geneticasemen:
comercializa sêmen de
todas as centrais. Repres.
Nova Índia/Semex. Condi-
ções especiais p/clientes.
Fones: (67) 3025-1715 ou
(67) 9981-9789
Campo Grande/MS

SEMENTES EM GERAL
Agro Sementes Comércio
e Repres. Ltda: 25 anos
de mercado, oferecendo
experiência e segurança
no comércio e distribuição
de sementes de soja e
milho. Tratar sr. Samuel,
fones: (64) 3608-1500 /
64) 9228-1500
Bom Jesus de Goiás/GO

Sementes Holanda: Se-
mentes de soja para
venda, BRS 245 RR, BRS
244 RR, BRS Charrua RR
e BRS 247 RR, e-mail:
granjaholanda@mksnet.com.br
Fone: (55) 3742-2565
Boa Vista das Missões/RS
Sementes Lúcia Roos -
Proprietário Sérgio Rogério
Roos. Dispomos das se-
guintes variedades de se-
mentes de soja para a sa-
fra 2006/2007: CD 201, CD
214 RR e CD 219 RR.
Pedidos e contatos e-mail:
sementesluciaroos@dgnet.com.br
F.: (54) 3332-5228 / 3332-
5229 / cel: (54) 9981-5420
Rua Frei Olímpio Reichert, 512
sala 201 CEP  99470-000
Não Me Toque/RS
Wolf Seeds do Brasil: A
melhor genética começa
aqui. Sementes  forra-
geiras e leguminosas.
Fone: (16) 2111-0505
Fax: (16) 2111-0500
www.wolfseeds.com
Ribeirão Preto/SP

SERVIÇOS
CONAGRO - Consultoria e
Projetos Agropecuários:
elaboração, execução e



O seu novo espaço para comprar e vender tudo o que você precisa

planejamento agropecu-
ários, particulares e ban-
cos. Nessa o produtor
pode confiar. Fone: (66)
3595-1026 Fax: (66) 3595-
1026, contatos p/ e-mail:
conagroconsultoria@ibest.com.br
Rua 2, Nº 730 - Zr CEP
78525-000 - Matupá/MT
Ass. a criadores de ani-
mais silvestres e exóticos.
Cons. em medicina, manejo
e reprod. de mamíferos,
répteis, aves ornamentais,
aquáticas e nativas.
Orient. e encam. de regis-
tro no IBAMA, nas cat.
conservacionista e coml.;
Méd. Vet. Marcus Vinícius
Cândido - Contato e-mail:
marvincan@gmail.com
fones: (47) 8405-5141 /
(41) 8433-5539 - Pomerode/SC
MT Grãos Comércio e Ex-
portação Ltda - Cont. e-mail:
mtgraos@mtgraos.com.br
site: www.mtgraos.com.br

Fones: (65) 3308-2488 /
3308-2431 / 3308-3701 /
3308-4013 - Rua dos
Flamboyants, 210
N. Centro - CEP 78450-000
Nova Mutum/MT
Raça Zootécnica: Realiza-
mos proj. técnicos p/cerca
elétrica c/melhor custo
benefício. Contato e-mail:
vendas@racazootecnica.com.br
Fone: (14) 3239-1659
Bauru/SP
Sojamar Com. e Repres.
Ltda: compra e venda de
cereais, armazenagens e
serviços. Tr. fones.: (99)
3541-4763 / 9979-1364
Balsas/MA
Soloplanta Cons. Agrícola
Ltda: Consultoria e Assist.
Técnica em soja, algodão,
arroz, milho e feijão na
região Centro-Oeste. E-mail:
splanta@terra.com.br -
Fone: (65) 3549-1236

Av. Rio Grande do Sul, 720 E
Lucas do Rio Verde/MT

SINDICATOS
Sindicato Rural de Guaíra:
Contatos p/e-mail:
sindicato@f1net.com.br ou
fone: (44) 3642-1568
Av. Cel Otávio Tosta, 1560
Cx P. 60 CEP 85980-000 -
Guaíra/SP
Sindicato Rural de
Portelândia: Fone: (64)

3666-1639 Rua: 8 Quadra
25 s/nº Setor Sul Lote 1 -
CEP  75835-000
Portelândia/GO
Sindicato Rural de
Wenceslau Braz: oferece
aos contribuintes do sindi-
cato, 183 cursos
profissionalizantes e tam-
bém cursos de promoção
social p/jovens casais,
mulheres e idosos. Cursos
em parceria com o Senar.
Tudo s/área rural, c/sala
web à disposição dos con-
tribuintes. F.: (43) 3528-1633
Av. Presidente Vargas, 5 Cx
Postal 13 - CEP 84950-00
Wenceslau Braz/PR

TRATORES E
IMPLEMENTOS

Agromina Comercial Ltda:
Revendedor autorizado
Stihl, Schulz, Belgo e No-
gueira. O 1º passo para a
sua fazenda. Fone: (94)
3424-0504 Redenção / PA
D.E.S Comercial Agrícola
Ltda: Repres. autorizado
Imasa / Peças e
implementos agrícolas.
Contato com o sr. Daniel,
fone: (53) 3263-6300
Santa Vitória do Palmar/RS
Tratornorte Sistemas Me-
canizados: tr. sr.Jackson
Kalil, fone: (47) 3642-4800
ou contatos p/e-mail:
jackson@tranorte.com.br
Av. Presid. Nereu Ramos,48
CEP 89300-000 - Mafra/SC
Tratorserv: Venda de tra-
tores novos e usados,
implementos agrícolas,
peças e serviços. Repres.
Trator Ursus e revenda
autorizada motores Agrale.
Informe-se por e-mail:
tratorserv@tratorserv.com.br
Fone/fax: (75) 3223-6044
Feira de Santana/BA
Vendo Plantadeira de ar-
roz modelo MPS da marca
Imasa 16 linhas ano 2003
mais kit soja. Prestações
em andamento até novem-
bro de 2009. C/sr. Ricardo
Marques Dias Ferreira,
fone: (55) 9972-1457
Caçapava do Sul/RS
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Camil na era dos créditos de CARBONO
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Ricardo Pretz
Diretor da PTZ Bioenergy Ltda., empresa que presta consultoria ambiental à Camil

A Camil é líder na América Latina no beneficiamento,
distribuição e comercialização de arroz e feijão e
construiu em Itaqui/RS uma usina termoelétrica que
utiliza a casca do arroz como biomassa

A Granja — Como se deu a ven-
da de créditos de carbono pela Ca-
mil? Quando e como foi iniciado este
processo?

Ricardo Pretz — A Camil desenvol-
veu o projeto da Central Termelétrica em
1999 e 2000, e o implementou em 2001.
Naquela ocasião a empresa estudava a
possibilidade de negociar carbono por-
que este mercado estava iniciando e já
havia informações a respeito disso. Só
que o mercado não estava organizado.
Havia linhas gerais, mas não a parte re-
gulamentar sobre como os processos de
carbono deveriam ser enviados e nego-
ciados em termos de mecanismos de de-
senvolvimento limpo. No ano passado o
UNFCCC - órgão da ONU que trata
deste assunto- criou uma prerrogativa
para projetos que antigamente tinham
levado em consideração a possibilidade
de se creditar carbono, mas na época a
regulamentação não estava implementa-
da. E a Camil se enquadrou adequada-
mente. Este projeto tinha até 31 de de-
zembro de 2005 para reclamar os direi-
tos adquiridos pelas reduções de emis-
sões no passado, o chamado carbono
retroativo, e a Camil entrou neste pro-
cesso. A PTZ foi a empresa que cons-
truiu a Central Elétrica e trabalha com
créditos de carbono. Por termos o co-
nhecimento detalhado da parte técnica e
experiência na área de carbono, a elabo-
ração do projeto foi feita em um curto
espaço de tempo. Em novembro passa-
do a Camil firmou um contrato com um
negociador internacional que se chama
Bioheat, da Holanda, e aí começou o pro-
cesso de certificação do carbono. O pro-
cesso terminou em junho deste ano,
quando o carbono foi certificado ofici-

almente pelo órgão das Nações Unidas,
e dia 18 de julho foi feito o pagamento
desse carbono acumulado pela opera-
ção entre 2001 e dezembro de 2005. A
Camil ainda vai receber mais os três anos
seguintes e depois renovar o contrato
até 2012.

A Granja — Quais são os valores
envolvidos?

Pretz — O acumulado de 2001 a
2005 foi de 204 mil toneladas equivalen-
tes de CO

2
. É lógico que o valor negoci-

ado flutua, porém é garantido um valor
mínimo, um piso de negociação. Daque-
le valor não baixa, o que é interessante
para que vendedores possam traçar as li-
nhas de base de viabilidade econômica
dos projetos. Mas acho que foi o maior
valor pago dentro do Brasil, mais de 7
euros por tonelada. Até agora a Camil re-
cebeu 1,5 milhão de euros e ainda deve
receber, desde que renovado o período
de comprometimento do Protocolo de
Kyoto até 2012, mais uns 4 milhões de
euros.

A Granja — Por que a empresa
foi a primeira a receber o pagamen-
to do gênero no País? O que justifica
este pioneirismo?

Pretz — O pioneirismo da Camil é
decorrente de dois aspectos: o primeiro é
a natureza inovadora e a busca incessan-
te da qualidade da empresa. Juntamente
com outras empresas do segmento, foi
uma das primei-
ras a acreditar
em geração de
energia renová-
vel e fazer parte
deste mercado.

E a segunda é da dinâmica que se impôs
ao processo, principalmente da Bioheat,
que procurou fazer isso o mais rápido
possível. Tanto que é sem precedentes o
tempo: em oito meses foi do zero até o
pagamento. Não se tem notícia de outro
pagamento real, ou mesmo feito em tão
pouco tempo dentro do Brasil.

A Granja — Quais são as pers-
pectivas para este negócio para os
próximos anos? Quanto a empresa
espera ganhar neste negócio e de que
maneira?

Pretz — A empresa pretende aplicar
estes recursos na modernização das ins-
talações e em outros projetos de energia
renovável dentro das unidades que tem.
A Camil é hoje a maior empresa de arroz
do Brasil e tem muitas unidades industri-
ais. Então, a idéia é replicar para outras
unidades que também vão se beneficiar
com créditos de carbono. Ou seja, este
dinheiro, em princípio, será reinvestido em
novas iniciativas de geração de energias
limpas, dentro de sua política de alinha-
mento com o bem estar e um trabalho di-
recionado para a satisfação dos consumi-
dores. Com dinamismo e alta tecnologia.
Em termos do core business da empresa, é
muito bom porque reduz o custo operaci-
onal e, conseqüentemente, deixa o produ-
to mais competitivo, mas principalmente
coloca a empresa na vanguarda com a
questão ambiental, que é um problema hoje
nos engenhos de arroz.  ■
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